
GORJETAS - I
A Federação de Hotéis, Res-

taurantes e Bares do Estado de São
Paulo (Fhoresp) se posicionou con-
tra a cobrança do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre as gorjetas recebi-
das por garçons. Para a entidade, a
taxação aplicada pelo governo de
Tarcísio Gomes de Freitas (Repu-
blicanos) sobre os valores acima
de 10% da caixinha prejudica os
trabalhadores. Para demonstrar
seu repúdio à cobrança, a Federa-
ção oficiou o Palácio dos Bandei-
rantes nesta sexta-feira (12/9).

GORJETAS - II
Representante legítima de cer-

ca de 500 mil estabelecimentos
em todo o Estado e de mais de
20 sindicatos patronais, a Fho-
resp classifica a taxação por
parte do Estado como injusta.
O diretor-executivo da entida-
de, Edson Pinto, justifica que,
gorjetas concedidas por clientes
aos garçons "são bonificações por
bons serviços prestados" e que,
desta forma, terem recolhimento
de imposto "esbarra em absurdo".

DIGITAL - I
A Prefeitura de Piracicaba

lançou, dia 15, no Teatro Eroti-
des de Campos, o aplicativo
Pira SUS Digital. A promessa é
que o cidadão consiga agendar
consultas, exames e até acom-
panhar resultados sem precisar
madrugar na fila do posto - só

RECONHECIMENTO
O vereador Cássio Fala

Pira (PL) prestou homena-
gens aos profissionais do
Direito, no Dia do Advoga-
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Divulgação

Bebel vai ao MP contra
uso de IA para vigiar
alunos em sala de aula

Para a deputada estadual Professora Bebel, a medida representa um risco à comunidade escolar

Divulgação

do (11 de agosto). E fez entre-
ga das homenagens às advo-
gadas Maria de Fátima Bian-
chin e Júlia Paschoalini. A5

na fila do wi-fi mesmo.

DIGITAL - II
Além disso, o app traz cartei-

ra de vacinação digital e cartão
virtual do paciente, porque perder
o cartão físico agora virou coisa
do passado. A meta é dar mais
agilidade ao atendimento. Só não
dá pra garantir que o médico vai
te atender na mesma velocidade
que o download do aplicativo.

VALDEMAR - I
O deputado estadual Alex

Madureira e (PL) esteve na sede
estadual do PL, em São Paulo, reu-
nido com o presidente nacional da
legenda, Valdemar da Costa Neto,
que segundo o nobre parlamentar
entende de política como ninguém
- e deve ter mais articulações que
uma marionete -, tem sido peça-
chave na defesa dos valores da
direita e no compromisso com o
futuro.

VALDEMAR - II
Talvez o deputado Alex Ma-

dureira (PL) - que parece mais de-
fensor do ex-presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro (PL) do que os pró-
prios filhos -, precise contemplar
as nuvens com mais intensidade...
Cada um, claro, o faz a seu modo.

PACOTE
"Os primeiros indícios de fal-

ta de diálogo na atual gestão em
Piracicaba surgiram logo no
início do mandato, quando fo-
ram convocadas sessões extraor-
dinárias na Câmara Municipal
para aprovar uma reforma ad-
ministrativa, sem a devida par-
ticipação do funcionalismo pú-
blico e da sociedade". Esta é
abertura da nota crítica que
oposicionistas fazem ao prefei-
to Helinho Zanatta (PSD). A9

VISITA
O mestre Zélio Alves Pinto

(foto) recebeu, em sua casa, em
São Paulo, a visita de integrantes
da "velha guarda" do Salão Inter-
nacional de Humor de Piracicaba
(SIHP) - Fausto Longo, Adolpho

Queiroz e Carlos Colognese -, quan-
do lhe deram agradecidos, um abra-
ço a quem pode ser considerado
entre os maiores incentivadores do
evento que faz, de Piracicaba, a
Capital Internacional do Humor. A8

Divulgação

A denúncia é contra o uso do Sistema de Autoavaliação de Desenvolvimento
Inteligente (Sadi), testado em 11 unidades da rede pública do Estado

CRAVEIRO
E CRAVINHO
O artista Palmiro
Romani eternizou a
viola e o violão da
dupla Craveiro e
Cravinho que, ontem
(16), foram homena-
geados no Teatro
Erotides de Campos,
no Engenho Cen-
tral, durante a sua
Estória Contada.

Divulgação

SANTA CASA É DESTAQUE
EM GESTÃO NO BRASIL

A Santa Casa de Piraci-
caba conquistou lugar de
destaque entre os dez tra-
balhos finalistas do Prêmio
Fátima Conceição, promovido
pelo Audhosp, durante o Con-
gresso Nacional de Gestão
Hospitalar, que prossegue até

esta sexta-feira, 19 de setem-
bro, em Águas de Lindóia. A
premiação reconhece iniciati-
vas inovadoras que contribuem
para a evolução da gestão do
faturamento hospitalar e a in-
tegração entre as áreas assisten-
ciais e administrativas. A6

Divulgação

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), protocolou uma
representação no Ministério Públi-
co de São Paulo (MP-SP) contra o
uso de inteligência artificial para
vigiar estudantes em escolas esta-
duais. Na representação, a deputa-
da Bebel denuncia o governo es-
tadual pelo uso do Sistema de
Autoavaliação de Desenvolvi-
mento Inteligente (Sadi), desenvol-
vido pelo Instituto de Tecnolo-
gia Anexo (GO), já testado em
11 unidades da rede pública
paulista. Na denúncia, a parla-
mentar e segunda presidenta da
Apeoesp, explica que o sistema uti-
liza três câmeras por sala de aula
para captar expressões faciais,
movimentos e interações de alu-
nos e professores. Os dados são
processados por algoritmos que
classificam os estudantes em ca-
tegorias como "atento" (verde)
ou "desatento" (laranja). A8
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Você é democrata?
Na Democracia

todos devem estar sob
a Lei. Ninguém man-
da mais que ninguém.
A Constituição, lei
maior do país, é que
manda. Como se diz,
a rua é pública ou as
portas da rua, mas é
para todos, com re-
gras definidas para
uso. Assim é a liber-
dade, tem regras para que todos
possam usufruir da convivência
humana. Na Democracia, as pes-
soas são reconhecidas como se-
res humanos e de convivências
mútuas, ninguém vive sozinho,
mesmo que more a sós.

Numa Democracia, todos
são iguais em direitos, inclusive
os LGBTQI+. Não existe meio ci-
dadão ou cidadã - os direitos são
soberanos, emanados, para se-
rem exercidos em nome e neces-
sidades de todos.

Os princípios democráticos
despontam com os franceses do
século XVIII, camponeses e tra-

Camilo Irineu Quartarollo

Viva a Democracia!
André Naves

A Democracia
não é um porto se-
guro em que se atra-
ca, mas um oceano
em que se navega!

É uma sinfo-
nia em constante
composição, cuja
partitura são os
Direitos Humanos
e cuja  regência
pertence à vontade da maioria
- uma vontade que só se torna su-
blime quando aprende a modular
seu volume para que os solos mais
delicados, os dos grupos minori-
zados, possam ser ouvidos e
aplaudidos.

Ela é a busca incessante por
uma harmonia onde cada ins-
trumento, do mais po-tente ao
mais sutil, é indispensável para
a grandiosidade da obra.

A história, quando lida com a
alma e com os fatos, nos canta que
as nações afi-nadas por essa or-
questra democrática são as que
verdadeiramente prosperam. A
prospe-ridade que dela emana
não é uma riqueza febril e efê-
mera, mas o florescer de um
pomar perene plantado no solo
fértil da segurança institucio-
nal: só com a certeza de que as
re-gras do jogo não mudarão
com o humor dos ventos per-
mitem que as raízes da confiança
se aprofundem. Por outro lado, a
areia movediça do autoritarismo

O Racismo e a Discriminação
Douglas S. Nogueira

 Racismo e discri-
minação palavras
fortes, duras de se-
rem ouvidas. Há al-
gum tempo, dizia-se
sobre a não mais exis-
tência desses fortes
preconceitos aqui em
nosso país.

Quando se fala
em racismo, logo se
pensa na raça negra, que obvia-
mente é a mais discriminada, mas
existe ainda o preconceito contra
pessoas excessivamente claras, ja-
poneses, índios, ruivos (os chama-
dos pelo povão como ferrugens ou
"pega - fogo"), enfim, somos uma
nação infelizmente de discrimina-
dores, não deixamos ainda esse
"péssimo hábito". Quem nunca
contou ou ouviu, uma piadinha
bem humorada sobre loiras ou
portugueses? Essas tiradinhas de
humor, nada mais são que uma
forma de discriminar.

Mas o que é isso? É o ato irre-
fletido de nós generalizarmos, pes-
soas, raças, credos, preferências
políticas, gostos pessoais. Se João-

zinho é carioca
logo dizemos e en-
globamos todo o
Rio de Janeiro;
deve ser um pre-
guiçoso como
todo mundo que
vem de lá. Ou ain-
da, Paulo é portu-
guês não contrate
ele, com certeza é
burro. Nossa dis-
criminação igno-

rante passa dos limites, muitas das
vezes tiramos um sarrinho, até
mesmo de nossos conterrâneos
nacionais, como por exemplo, os
baianos e nordestinos em geral.

Voltando ao racismo con-
tra o negro, aqui no Brasil não
muito distante, o mesmo já so-
freu absurdos preconceitos, em
filas de bancos, universidades,
hospitais, times de futebol que
no passado somente contrata-
vam brancos, citando Palmei-
ras e Cruzeiro que eram deno-
minados Palestra Itália, no
meio político e público, na in-
dústria onde eles eram subme-
tidos a tarefas das mais com-
plicadas, desgastantes e braçais

Corridas de rua em
Piracicaba: popularização,

riscos e prevenção
Rodrigo Weber

Nos últimos
anos, eu tenho
acompanhado de
perto como Piracica-
ba se consolidou
como referência no
cenário paulista de
corridas de rua. Em
2025, o município
recebeu da Federa-
ção Paulista de Atle-
tismo o 2º lugar no Prêmio Exce-
lência de Corrida de Rua na região B,
destacando-se como a cidade com
maior número de provas organi-
zadas entre 32 municípios. O ca-
lendário oficial da Prefeitura pre-
vê 32 corridas e caminhadas ape-
nas neste ano, um marco da cres-
cente adesão local à prática esportiva.
Eventos como a tradicional Corri-
da Turística, que em 2025 reuniu
mais de 6 mil inscritos, simboli-
zam a popularização da modali-
dade e seu papel na promoção da
saúde e integração comunitária.

Esse crescimento acompanha
a tendência nacional. A corrida de
rua, antes restrita a atletas de eli-
te, hoje é prática comum entre
amadores de todas as idades e per-
fis. Acessível, de baixo custo e com
forte apelo social, tornou-se uma
atividade democrática. Contudo,
junto à expansão, surgem também
desafios, sobretudo no campo da
saúde dos praticantes.

Lesões: uma face oculta da
popularidade

A literatura científica aponta
que entre 65% e 80% dos corredo-
res sofrem algum tipo de lesão a
cada ano, mesmo em um esporte
sem contato direto entre adversá-
rios. As causas vão desde a biome-
cânica inadequada, excesso de trei-
nos, tipo de calçado, até fatores
individuais como idade, sexo e bi-
otipo. O joelho lidera como região
mais acometida, seguido por tor-
nozelos, quadris e coluna lombar.

Entre as lesões mais fre-
quentes estão a síndrome pate-
lofemoral, a síndrome da ban-
da iliotibial, a fascite plantar e
as fraturas por estresse. Tais
condições são resultado, em
grande parte, de movimentos re-
petitivos e sobrecargas mal dosa-
das. Em corredores iniciantes, que
muitas vezes não possuem acom-
panhamento profissional, a vul-
nerabilidade é ainda maior.

Além do impacto físico, as
lesões podem gerar consequên-
cias psicológicas, como frustra-
ção e abandono da prática es-
portiva, afetando a adesão a um
estilo de vida ativo. Diante des-
se cenário, cresce a importân-
cia de estratégias preventivas.

O papel do treinamento
de força

Pesquisas recentes reforçam
aquilo que já observo na prática: o
treinamento de força é um aliado
essencial para corredores. Uma re-
visão publicada em 2025 mostrou
que incluir exercícios de fortaleci-
mento na rotina reduz significati-
vamente a incidência de lesões,

balhadores que toma-
ram o poder na época,
declararam princípios
de Liberdade, de Igual-
dade e de fraternidade
a toda pessoa humana,
indistintamente. Um
dos pontos altos e pri-
mordiais dessa revolu-
ção da França foi uma
Assembleia Nacional
para se elaborar uma

Constituição, com a Déclaration
des Droits de l'Homme et du Ci-
toyen, a Declaração dos Direitos
do homem e do Cidadão, Liberté,
Egalité, Fraternité.

Os direitos humanos estão
além dos partidos políticos, são
suprapartidários. Você pode ter
um primo de um partido, o pai de
outro, a mãe de outro ou a maio-
ria que nem se interessa por políti-
ca partidária, mas os princípios da
Constituição norteia a todos.

A liberdade é fundamental na
Democracia, inclusive a de culto
religioso, porém, ninguém pode
impor a sua fé. São aceitas todas

as religiões ou quem não professa
nenhuma delas, pois o estado é
laico. Pode-se rezar no trabalho,
na escola ou até em praça pública,
mas não se pode exigir de outrem
ou que tal procedimento atrapa-
lhe a função precípua da empresa,
instituição ou uso pelo público.

Na liberdade de expressão,
pode-se falar o que quiser, desde
que não ofenda a honra de nin-
guém ou difame quem quer que
seja. Na Democracia transgredir
não é um modo de ser, mas um
desvio que pode ser sanado, cujo
processo legal pode ajudar. Não
deveria ser um processo meramen-
te punitivo, de estigmatização ou
de culpa negociada, mas de recu-
peração. Claro que essa não é a
realidade dos presídios e exige so-
luções complexas.

 Atualmente há muitas na-
ções no mundo que se regem
pelo sistema democrático, ins-
piradas na Constituição fran-
cesa. A ONU, embora enfraqueci-
da, continua a afirmar, ao menos
por declaração, esses direitos ina-

lienáveis. Contudo, o crescimen-
to da ultradireita põe em risco es-
sas conquistas históricas e inar-
redáveis de humanidade.

Muitas nações se dizem
democratas, mas usam práti-
cas desumanas contra grupos
minoritár ios .  Os  EUA de
Trump usam da deportação e
violência como política de es-
tado. Israel é tido como um
estado democrático encravado
entre ditaduras do Oriente, en-
tretanto, é um estado teocrático
e extremamente belicoso.

Então, você é democrata?
Ser democrata é ter princípi-

os humanos, não é nostalgia por
um mundo já construído, mas
por um mundo em construção
para todas as pessoas.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas,  artigos e livros,
como Contos inacreditá-
veis da vida Adulta

engole sonhos e
se-mentes.

D e v e m o s ,
entretanto, nos
manter atentos
já que essa or-
questra pode de-
safinar sempre
que nossa insen-
sibilidade não
nos permita En-
xergar que a prin-
cipal dissonân-

cia, o ruído que ameaça romper a
melodia, é o abismo da desigual-
dade social.

De um lado, a miséria que não
apenas dói no corpo, mas amputa
a alma, confi-nando milhões a
uma existência de sobrevivência que
lhes nega o direito de sonhar. Do
outro, uma opulência que se
isola em bolhas de consumis-
mo, tornando-se insensível
aos clamores da rua.

Esse fosso não é apenas uma
falha econômica; é uma fratura
Ética que cinde a nação. Ele pulve-
riza a Alteridade, essa capacidade
sagrada de sentir a dor do outro
co-mo se fosse nossa e, a partir
dela, construir o protagonismo
individual de cada um! O resulta-
do é a desagregação, a corrosão
da confiança, a transformação do
concidadão em adversário. É nes-
sa hora que a Democracia fica à
prova, deixando uma ferida aber-
ta em nosso tecido social.

O antídoto pra isso? A Demo-
cracia assumir sua face mais co-

rajosa: a de regente ativa! Ela não
pode ser uma espectadora passiva
da injustiça. Sua batuta deve ser
firme, traduzida em investimen-
tos públicos que funcionam como
o potencializador de cada indivi-
dualidade e coletividade. Investir
em educação de excelência é afi-
nar as cordas do futuro. Garantir
saúde universal é assegurar que
nenhum músico desfaleça antes
do final da peça. Esses atos não
são gastos, são a própria composi-
ção da Justiça Social.

Onde há Justiça e previsibili-
dade, a desigualdade social dimi-
nui, pois a própria estrutura in-
centiva a distribuição de oportu-
nidades, e não o seu acúmulo.

É lá então, no palco da Inclu-
são, que a verdadeira mágica acon-
tece. A Inclusão Social não é ape-
nas um ato de reparação; ela é a
pedra fundamental da Criativida-
de. Grupos homogêneos tendem a
polir as mesmas ideias até o esgo-
tamento. A verdadeira centelha
criativa nasce do encontro do di-
ferente, do inesperado.

Como nos ensinou a geniali-
dade de Victor Hugo, é da convi-
vência entre inteli-gências diver-
sas que jorra a luz... As diferentes
vivências, as visões de mundo
moldadas por trajetórias distintas,
as soluções pensadas por quem
enfrenta barreiras que outros nem
sequer enxergam - são como pe-
dras de diferentes texturas e ori-
gens que, ao se chocarem, produ-
zem o fogo da ideia nova.

Essa luz, essa centelha criati-
va, é o motor da Inovação. E a Ino-
vação, por sua vez, é a base de todo
desenvolvimento econômico sus-
tentável e genuíno no mundo con-
temporâneo. O ciclo, então, se re-
vela em toda a sua esplêndida ló-
gica: a Democracia, ao possibilitar
e promover investimentos inclusi-
vos, não está apenas fazendo Jus-
tiça. Ela está, estrategicamente,
cultivando o ambiente mais fértil
possível para a Criatividade e a
Inovação, que são as verdadeiras
moedas da prosperidade.

Portanto, uma nação que
escolhe ser mais justa não está
fazendo uma afronta à econo-
mia. Pelo contrário, está cons-
truindo o único alicerce sólido
sobre o qual uma eco-nomia vi-
brante, humana e perene pode,
de fato, ser erguida.

A sinfonia da Democracia,
quando bem regida pela inclu-
são, não toca apenas pa-ra o
espírito, mas enche a mesa de
todo o seu povo!

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity. Comendador Cul-
tural, escritor e professor

e em diversos outros locais e
áreas, o que dava a impressão
que a sociedade de uma forma
ou outra, queria se vingar da
abolição da escravatura conce-
dida pele princesa Isabel. Hoje,
no entanto, parece que o meio
social brasileiro, deu uma ame-
nizada no que diz respeito a essa
discriminação contra os negros,
porém, ela ainda existe em grande
parte de nossa nação.

O Brasil acolheu inúmeras e
variadas raças, por isso é diferen-
te. Japoneses, alemães, portugue-
ses, holandeses, americanos, ne-
gros, índios entre outras fortale-
cem a cor da bandeira verde-ama-
rela. Racismo e discriminação de-
vem ser exterminados por comple-
to de nossa sociedade, temos que
ser mais inteligentes quanto a isso.

Vamos respeitar cada raça
e costume aqui existente. Ame-
mo-nos constantemente, dando
exemplo de humanidade e cor-
dialidade aos outros países. Por
que irmos embora para outra
nação, se aqui tem toda a feli-
cidade necessária? Para sermos
indiscriminados e vítimas de ra-
cismo? Pois é de se explicar, que

mesmo nossos vizinhos argenti-
nos, consideram todos nós brasi-
leiros, independente da cor de pele,
como asquerosos e "macaqui-
tos", com certeza essa ideia é a
mais pura das ignorâncias.

Por isso vamos ser o modelo
de amabilidade, eles os estrangei-
ros não nos amam, mas iremos
amá-los e deixar a porta de entra-
da de nosso país, sempre aberta
para eles. Racismos e discrimina-
ções se ausentarão de nosso meio.

Jesus disse: "Amai-vos uns
aos outros, como eu vos amei." Si-
gamos então esse pedido do mes-
tre. Separar pessoas por motivo de
suas preferências pessoais é se
achar o dono do planeta, portanto
olhe parta si mesmo como uma
pequena partícula desse extenso
universo e lembre-se sempre que
você é dependente de todos seus
irmãos negros, brancos, índios,
japoneses e todos os outros, para
dar seguimento à rápida cami-
nhada da vida.

Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassnogueira.blogspot.com
E-mail: douglas_snogueira
@yahoo.com.br

melhora a estabili-
dade articular, o
equilíbrio muscu-
lar e a eficiência bi-
omecânica. Entre
corredores que
praticam muscula-
ção, a incidência de
lesões foi de apenas
27,4%, contra 57%
entre os que não
realizavam esse
tipo de treino.

Os exercícios resistidos au-
mentam a tolerância dos tecidos a
cargas mecânicas, reforçam ten-
dões e ligamentos, e contribuem
para maior resistência muscular.
Estudos apontam também ganhos
diretos no desempenho: melhora
na economia de corrida, acelera-
ção da recuperação e até redução
nos tempos em provas curtas.

Flexibilidade e Core: funda-
mentos da prevenção

A prevenção, contudo, não se
limita ao fortalecimento dos gran-
des grupos musculares. Eu sem-
pre reforço com meus alunos a
importância do treinamento de fle-
xibilidade para reduzir a rigidez
muscular e melhorar a amplitude
de movimento, diminuindo a so-
brecarga em articulações e tecidos.
Já o fortalecimento do core - con-
junto de músculos abdominais,
lombares e do quadril - é funda-
mental para corredores. Um core
estável garante melhor postura,
absorção de impactos e distribui-
ção equilibrada das forças duran-
te a corrida, reduzindo riscos em
joelhos e tornozelos.

Exercícios como pranchas,
rotações de tronco, agacha-
mentos e trabalhos excêntricos
para quadríceps e isquiotibiais
são apontados como eficazes
tanto na prevenção quanto na
reabilitação de lesões.

Caminhos para o futuro
O crescimento das corridas de

rua em Piracicaba reflete uma ten-
dência positiva de busca por saú-
de e qualidade de vida. Contudo,
o aumento do número de partici-
pantes exige políticas de incentivo
à prática segura. A divulgação de
orientações sobre prevenção de le-
sões, a valorização do acompanha-
mento profissional e a integração
de treinos de força, flexibilidade e
core são caminhos fundamentais.

Mais do que apenas correr,
acredito que se trata de correr com
consciência. Assim, Piracicaba não
apenas lidera no número de even-
tos, mas pode também se tornar
referência na promoção de uma
corrida sustentável e saudável,
onde cada passo dado represente
não só superação, mas também
longevidade esportiva.

Tire suas dúvidas no nosso
instagram - @rodrigoaweber

A vida é curta demais para
ser pequena. Ouse ser Grande

Rodrigo Weber, profes-
sor, treinador de atletis-
mo, mestre em Desenvol-
vimento Humano - Unesp,
Bacharel em Esporte - USP

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Ésio Antonio Pezzato

Soneto Paterno
(Após mudar meu Pai de túmulo no Cemitério)

Não é possível, Pai, que exista neste mundo,
Pobres sombras servis que sirvam, tão-somente,

Para espalhar da vida apenas a semente
Do mal e após plantá-la em seu ódio profundo.

Eu acredito Pai, que este sonho odre é oriundo
Da mente de Satã, e exista, simplesmente,

Num espírito pobre e de vida doente,
Na pustulenta voz de um homem furibundo!

O que disseram Pai, e tudo o que fizeram,
Merece, com razão, algumas bofetadas,

Porém, como duelar com ignorância patética?

Fizeram sem pensar tudo quanto quiseram...
Magoaram-te, meu Pai? Esquece... Obras passadas...

Por que escutar a voz de uma mente morfética?

SONETOS CAIPIRAS - 298

Você sabe a diferença
entre política, diretriz,

estratégia e procedimento?
João Ulysses

Laudissi

Essas quatro pa-
lavrinhas aparecem
em todo lugar: em
empresas, escolas,
igrejas, condomínios,
órgãos públicos e até
dentro de casa. O cu-
rioso é que nem sem-
pre sabemos o que
elas realmente signi-
ficam. E mais: até profissionais
experientes às vezes se confundem.

Entender cada uma delas
pode facilitar muito o nosso dia a
dia, no trabalho e também na vida
pessoal. Vamos simplificar?

1. Política - o que a orga-
nização valoriza

A política é como o coração de
uma instituição. Mostra o que ela
defende e no que acredita. É a ideia
central, aquilo que realmente im-
porta para aquele grupo.

Exemplo: "Somos contra qual-
quer tipo de preconceito. " Essa
frase mostra uma política clara.

2. Diretriz - a orientação geral
A diretriz é uma orientação

que aponta o caminho para trans-
formar a política em prática. Não
traz os detalhes, mas indica como
devemos agir diante daquela ideia.

Exemplo: "Vamos tratar
todas as pessoas com respei-
to,  igualdade e  empatia.  "
Aqui já temos uma indicação
de comportamento.

3. Estratégia - o plano para
fazer acontecer

A estratégia é o planejamen-
to. É quando pensamos: "Como
vamos colocar isso em prática? "
Ela conecta aquilo em que acredi-

tamos com ações
concretas.

Exemplo: "Va-
mos oferecer cur-
sos para que os
f u n c i o n á r i o s
aprendam a aten-
der melhor os clien-
tes. " Isso já é um
plano organizado.

4. Procedimen-
to - o passo a passo

O procedimen-
to é o manual da execução. Expli-
ca direitinho quem faz o quê, quan-
do, como e com quais recursos.

Exemplo: "O curso será ofereci-
do na primeira semana de cada mês,
terá 10 horas de duração, será minis-
trado pelo setor de Recursos Huma-
nos e, ao final, todos farão uma avalia-
ção. " Aqui está tudo detalhado.

Esses quatro elementos fun-
cionam como engrenagens de uma
máquina bem ajustada. Quando
bem definidos, ajudam qualquer
grupo a se organizar melhor, to-
mar decisões mais claras e agir
com mais eficiência.

No fundo, isso não vale só
para empresas. Serve também para
a vida. Afinal, todos nós precisa-
mos saber onde queremos chegar,
como vamos chegar lá e com quem
podemos contar no caminho.
Quem entende a diferença entre
política, diretriz, estratégia e procedi-
mento descobre que organizar não é
complicar, mas tornar a vida - e o
trabalho - muito mais simples.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação.

Pronara e a nova lei de agrotóxicos:
redução do uso e transição sustentável

Roberto Araújo

Introdução
A regulamentação

do uso de pesticidas é
uma questão estratégi-
ca para o Brasil - um
dos maiores produto-
res agrícolas do mun-
do -, cuja sustentabili-
dade depende direta-
mente da proteção fi-
tossanitária eficaz.

Nos últimos anos, o debate
sobre produtividade, saúde públi-
ca e conservação ambiental ga-
nhou novas dimensões com a pro-
mulgação da Lei nº 14.785/2023,
que mo-dernizou o marco legal
dos pesticidas no país, e com o lan-
çamento do Programa Nacio-nal
de Redução de Agrotóxicos (PRO-
NARA) em junho de 2025.

O Brasil é um dos maiores
consumidores de agrotóxicos em
volume absoluto no mundo - o que
não surpreende, dado "o" clima
tropical, "a" alta incidência de pra-
gas e doenças, a possibilidade de
duas ou três safras por ano em
algumas regiões e a escala de sua
produção agrícola. Quando se
analisa a quantidade de pesticida
por área tratada na safra ou por
volume de produção, o uso desses
produtos é compatível com países
onde a agricultura é relevante.

Para o agricultor, reduzir o
uso desses produtos também sig-
nifica economizar água, combus-
tível, mão de obra e reduzir a com-
plexidade operacional. No entan-
to, mesmo com a adoção de tecno-
logias para otimizar as aplicações,
as quantidades de agro-tóxicos
continuam crescendo, acompa-
nhando a expansão da produção
e a intensificação tecnológica.

Este artigo analisa as diretri-
zes centrais do PRONARA, sua
conexão com a nova lei de agro-
tóxicos, os avanços tecnológi-
cos em programas de controle,
o papel da indús-tria na tran-
sição sustentável e experiênci-
as internacionais relevantes.

O que é o PRONARA?
Instituído pelo Decreto nº

12.538/2025, no âmbito da Políti-
ca Nacional de Agro-ecologia e
Produção Orgânica (PNAPO), o
PRONARA busca reduzir pro-
gressivamente o uso de agrotó-
xicos no Brasil, alinhando a
política agrícola a compromis-
sos internacio-nais e aos obje-
tivos de sustentabilidade, saú-
de pública e segurança alimentar.

Diretrizes centrais:
• Redução progressiva dos

produtos altamente perigosos.
• Promoção de bioinsumos e

sistemas alimentares saudáveis.
• Fortalecimento da vigilân-

cia ambiental e em saúde.
• Garantia de participa-

ção social e transparência na
gestão de riscos.

A governança ficará sob a res-
ponsabilidade de um Comitê Ges-
tor Interministerial (MDA, MS,
MDS, MMA e MAPA), coordena-
do pela Secretaria-Geral da Presi-
dência da República, com participa-
ção da sociedade civil, metas mensu-
ráveis, indicadores e fontes de fi-
nanciamento público-privadas.

Inteligência agronômica im-
pulsionando a redução

O Brasil vem reduzindo o
uso de pesticidas por hectare
tratado há décadas por meio de
inovação, manejo integrado e
políticas direcionadas.

Oito principais vetores:
1. Bioinsumos - Brasil lidera

globalmente em área de uso de bi-
ológicos, com ado-ção em 26% das
terras cultivadas, agora ampara-
do por um marco legal específico
(Lei nº 15.070/2024). O número
de registros e empresas atuando
com bioinsumos é crescente.

2. Biotecnologia e sementes
geneticamente avançadas - re-
duções acumuladas no uso de

pesticidas: soja (-
35%), algodão (-
27,5%) e milho (-
16%) (Agrocon-
sult, 2024).

3 . M o l é c u -
l a s  m a i s  s e l e t i -
vas -  a dose mé-
d i a  c a i u  d e
1 . 2 0 0  g . i . a . / h a
(anos 1970) para
c e r c a  d e  1 8 0
g.i.a./ha a t u a l -

m e n t e ,  c o m  m e n o r  i m p a c -
to  toxicológico e ambienta l .

4. Manejo Integrado de Pra-
gas (MIP) - o programa MIP-Soja
no Paraná, coordena-do pela Em-
brapa e IDR-PR desde a safra
2013/2014, reduziu o uso de in-
setici-das em 50%. Iniciativas
com resultados semelhantes já
foram alcançadas em al-godão,
café, milho e tomate.

5. Integração Lavoura-Pecu-
ária-Floresta (ILPF) - redução de
até 30% no uso de in-seticidas pelo
aumento de inimigos naturais. O
sistema ILPF já ocupa 17,4 mi-
lhões de hectares no Brasil e tem
potencial para atingir 160 milhões
de hectares (Rede ILPF).

6. Sistema de Plantio Direto
- menor uso de herbicidas e fungi-
cidas. O SPD, hoje presente em 36
milhões de hectares e a meta é al-
cançar 48,5 milhões de hectares
até 2030 (FEBRAPDP).

7. Drones agrícolas e pulve-
rização localizada - o uso de sen-
sores e IA permite a aplicação di-
recionada e em ultra baixo volu-
me (UBV), redução de 30% a 65%
do volume de pesticidas aplicado
na área total cultivada.

8. Ferramentas digitais de
monitoramento - sensores e aná-
lise em tempo real que permi-
tem aplicações baseadas em ní-
vel de dano econômico, evitan-
do aplicações desnecessárias.

A evolução tecnológica e a
inteligência agronômica têm
sido as ferramentas mais pode-
rosas para reduzir o uso de
agrotóxicos por área tratada.

Mecanização e automação
como pilares do uso sustentá-
vel de insumos

A mecanização agrícola é
essencial para aplicações homo-
gêneas e controladas de agro-
tóxicos, fertilizantes e bioinsu-
mos, reduzindo perdas e otimi-
zando recursos. É deci-siva para
o manejo em grandes áreas e no
cumprimento de janelas críticas
de controle fitossanitário.

Segundo o Censo Agrope-
cuário 2017 (IBGE), o Brasil pos-
suía 1,229 milhão de tratores em
734 mil estabelecimentos - quase
50% a mais que em 2006. Estima-
tivas ba-seadas na ANFAVEA in-
dicam que, na safra 2024/2025,
esse número ultrapassou 1,51
milhão, impulsionado por cré-
dito rural, programas de mo-
dernização como o Moderfrota
e demanda por eficiência.

Máquinas modernas incorpo-
ram GPS, sensores, telemetria,
mapas de aplicação e taxa variá-
vel, integrando-se a tecnologias
digitais como NDVI, satélites e
drones, me-lhorando o desempe-
nho ambiental e econômico.

Pesquisa Kynetec/Spark (sa-
fra 22/23, encomendada pelo
PROHUMA) mostrou que as apli-
cações de agrotóxicos no Brasil são
realizadas majoritariamente por
equipa-mentos autopropelidos
(71%), seguidos por tratorizados
(19%), aéreos (7%), costais (1%) e
outros (2%). Entre os tratorizados,
80% são cabinados.

Equipamentos cabinados,
pressurizados e dotados de
pulverizadores com solu-ções
de agricultura digital aumen-
tam a segurança do aplicador e
reduzem significativa-mente os
riscos para o meio ambiente.

Programas de vigilância e
controle

O Brasil já opera sistemas de
monitoramento de agrotóxicos ali-
nhados aos objetivos do PRONA-
RA, que podem ser fortalecidos
com mais investimentos:

• PARA (Anvisa) - resíduos
em alimentos.

• PNCRC/Vegetal (MAPA) - resí-
duos em produtos de origem vegetal.

• Vigiagua (Ministério da
Saúde) - resíduos na água para
consumo humano.

• SINAN (Ministério da Saú-
de) - registro de intoxicações por
agrotóxicos.

• CIATox e SINITOX (Fio-
cruz) -  assistência e informações
tóxico-farmacológicas.

A legislação também exige
receita agronômica para venda

A experiência internacional
mostra que metas muito agres-
sivas podem enfrentar resistên-
cia e barreiras técnicas, refor-
çando a necessidade de aborda-
gens graduais e base científica
adaptadas às realidades locais.

Perspectivas até 2030
O Brasil - segundo maior ex-

portador de grãos do mundo
(~19% de participação) - lidera em
soja, açúcar, café, suco de laranja,
carne bovina, frango e celulose, e
ocupa a segunda posição em mi-
lho, carne suína, algodão e etanol.
A produção agrícola deve con-ti-
nuar crescendo até 2030, impulsi-
onada pela adoção de tecnologia e
demanda externa.

• Vendas de pesticidas: 300
mil t i.a. (2009) ? 755 mil t i.a.
(2023) (+250%)(Ibama)

• Área plantada: 65,7 M ha
(2009) ? 96,3 M ha (2023) (+146%)

• Área tratada (PAT) 2024:
mais de 2,55 bilhões ha - 23% her-
bicidas, 29% inseti-cidas, 18% fun-
gicidas, 7% tratamento de semen-
tes, 24% outros.

A métrica PAT (potencial
de área tratada ou área trata-
da por produto) considera o
número de aplicações e o nú-
mero de produtos no tanque
para o controle de pragas, do-
enças e plantas daninhas.

O Censo Agropecuário de
2017 registrou 1,7 milhão de
propriedades (33%) utilizando
agrotóxicos; se for mantida a
taxa de crescimento da última
década, esse número pode che-
gar a 1,9 milhão (36%) em
2025. Em 2024 o volume de pro-
duto aplicado atingiu 1.665.329 t,
com crescimento de 13,6% em re-
lação a 2023 (Kynetec).

Mesmo com estabilidade
na área plantada, impulsiona-
da pela intensificação produti-
va, a expectativa é que o volu-
me usado de agrotóxicos conti-
nue crescendo e ultrapasse 1
mi-lhão de t i.a. até 2030.

Impactos para a indústria
O impacto do PRONARA de-

penderá das metas e indicadores
que serão definidos pelo Comitê
Gestor, ainda não formado. A in-
dústria, entretanto, já investe há
décadas em:

• Moléculas mais seleti-
vas e menos tóxicas.

• Biotecnologia e bioinsumos.
• Agricultura digital.
• Programas de stewardship

e sustentabilidade.
O Brasil cumpre acordos glo-

bais como as Convenções de Esto-

de agrotóxicos e, a partir de de-
zembro de 2026, o programa
Aplicador Legal exigirá capaci-
tação e o registro de aplicado-
res em todo o país.

Lições da experiência in-
ternacional

O PRONARA não é único - di-
versos países e a União Europeia pos-
suem programas similares de redu-
ção do uso de agrotóxicos. O exemplo
mais ambicioso foi o da UE com o
Green Deal, que previa reduzir em 50%
o uso e o risco de pesticidas químicos
até 2030. Entretanto, desafios téc-
nicos, políticos e econômicos leva-
ram à suspensão da pro-posta le-
gislativa associada (SUR - Sus-
tainable Use Regulation), evi-
denciando as limitações de me-
tas agressivas no curto prazo.

colmo e Roterdã e o Protocolo de
Montreal, com MAPA, Anvisa e Iba-
ma conduzindo reavaliações que re-
sul-taram em proibições (DDT, Aldi-
carb, Carbofurano, Endossulfan,
Paraquat, Carbenda-zim) e restri-
ções (glifosato, 2,4-D, abamectina,
acefato, clotianidina, tiametoxam).
A reavaliação pode levar à manu-
tenção regulada, desde que haja
mitigação de riscos.

"O PRONARA poderá inter-
ferir no andamento dos processos
de reavaliação, que de-vem ser
baseados em critérios técnicos e
científicos alinhados internacio-
nalmente, com transições viáveis
para a agricultura brasileira".

Conclusão
Se bem conduzido, o PRO-

NARA pode se tornar um ins-
trumento estratégico pa-ra aju-
dar a reduzir progressivamen-
te o uso de pesticidas e promover
uma transição sus-tentável na
agricultura brasileira - equili-
brando objetivos ambientais e de
saúde pública, sem comprometer
a competitividade do agro.

O sucesso dependerá de uma
base técnica e científica sólida, sem
vieses ideoló-gicos, com previsibi-
lidade e segurança jurídica.  Com
governança colaborativa e ampla
participação de partes interessa-
das, o Brasil poderá aumentar sua
credibilidade interna-cional e ga-
rantir a produção sustentável de
alimentos, fibras e energia limpa.

Fontes: Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA), Agên-
cia Nacional de Vi-gilância Sani-
tária (Anvisa), Instituto Brasilei-
ro de Recursos Naturais e Meio
Ambiente (Ibama), Ministério da
Saúde (MS), Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-GE),
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), Agroconsult, Ky-
netec, Spark, S&P Global, Blink,
Associação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos
(ABIMAQ), Embrapa, Instituto de
Desenvolvimento Rural do Para-
ná (IDR-PR), Rede ILPF,  Federa-
ção Brasileira do Sistema Plantio
Direto (FEBRAPDP), Instituto
Prohuma de Estudos Científicos
(PROHUMA).

Roberto Araújo, membro
do Conselho Científico
Agro Sustentável, enge-
nheiro agrôno-mo, mestre
em agronegócios pela
EESP/FGV-SP; atuou na
indústria por 34 anos,
pro-fessor MBA no Insti-
tuto Futurum e consultor

Agência FAPESP
- Um obstáculo consi-
derável para a restau-
ração florestal é o cus-
to, o que tem suscita-
do discussões nos úl-
timos anos sobre
como viabilizar econo-
micamente sua execu-
ção. Como o manejo
de madeira nativa, a
obtenção de créditos
de carbono e o pagamento por
serviços ecossistêmicos são solu-
ções de longo prazo - sendo as
duas últimas com mercado ain-
da incipiente. Um grupo de pes-
quisadores propõe a exploração
de produtos florestais não ma-
deireiros com valor agregado
como opção para obter renda das
áreas de recomposição florestal.
Em artigo publicado na revista
Ambio, o grupo liderado por pes-
quisadores da Universidade de
São Paulo (USP) aponta que 59%
das espécies de plantas amostra-
das na região do Vale do Paraí-

Restauração Florestal
ba do Sul têm algum
potencial bioeconômi-
co. "A vantagem do
manejo de produtos
não madeireiros é que
ele se baseia na coleta
de folhas, galhos, se-
mentes e frutos, consti-
tuindo um manejo não
destrutivo, mantendo a
floresta de pé e podendo
trazer ganhos a médio

prazo, afirmam os pesquisadores do
Instituto de Estudos Avançados
(IEA) da USP com o financiamento
da FAPESP. O trabalho também foi
apoiado por meio de dois Cen-
tros de Ciência para o Desenvol-
vimento, Projeto BIOTA e Estra-
tégia Mata Atlântica, apoiados
pela FAPESP.  Mais esforços para
a restauração da Mata Atlântica
uma floresta também funda-
mental para a nossa sobrevivên-
cia neste planeta!

J. F. Hofling, professor
universitário
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Liberdade para escolher
quando desacelerar na carreira

Samira Munaier

As mulheres es-
tão cada vez mais
bem-sucedidas no
mercado de traba-
lho, em um equilíbrio
entre acumular pa-
trimônio ao longo da
vida e realizar dese-
jos de consumo
compatíveis com
suas conquistas. A
aposentadoria dei-
xou de ser uma fase obrigatória
de final de carreira e passou a ser
encarada como uma decisão de li-
berdade para usufruir com saúde
do novo tempo livre. Junto a essa
tomada de decisão vem a preocu-
pação em manter o padrão de vida.

A expectativa de vida femini-
na no Brasil ultrapassa os 79 anos,
segundo o IB-GE, o que significa
quase sete anos a mais que a mas-
culina. Como Planejadora Finan-
cei-ra, acompanho as minhas cli-
entes e percebo que elas não dese-
jam apenas segurança fi-nancei-
ra, mas a tranquilidade de saber
que poderão continuar vivendo do
mesmo modo quando decidirem
se aposentar, sem precisar abrir
mão de escolhas pessoais e preser-
van-do o seu legado para as próxi-
mas gerações.

A reorganização financeira de
renda proveniente do trabalho ati-
vo para a renda passiva do portfó-
lio de investimento exige um pla-
nejamento estruturado. Para que
o patrimônio acumulado seja ca-
paz de continuar proporcionando
conforto e qualidade de vida sem
ser dilapidado. Existem estratégi-
as possíveis de serem planejadas e
que trazem eficiência na gestão
desse patrimônio, equilibrando li-
quidez imediata com recursos que
continuam investidos com foco no
médio e longo prazo, assegurando
estabilidade e crescimento da car-
teira de investimentos.

Com a maior longevidade e a
diversidade nas estruturas fami-
liares, é alto o nú-mero de mulhe-
res que herdam ou passam a ad-
ministrar sozinhas grandes fortu-
nas. Mui-tas enfrentam essa
transferência de riqueza sem te-
rem participado da construção da
car-teira de investimentos ou te-

Amor, meu grande amor
Ari Júnior

"Poeta é um fin-
gidor, que finge a dor,
e quem sofre é o lei-
tor" - Ângela Rô Rô

Há canções que
são atemporais. Não
porque o tempo lhes
poupou as rugas, mas
porque nasceram
com a alma madura,
já prontas e forma-
das.  "Amor, Meu
Grande Amor", composta por
Ângela Rô Rô e Ana Terra, é uma
dessas joias raras que atraves-
sam décadas sem perder o bri-
lho, e talvez até ganhem mais
fulgor à medida que o mundo
se torna mais cínico e menos
disposto a pensar de forma crí-
tica ou mesmo romântica.

Ângela Rô Rô, que nos dei-
xou aos 75 anos semana passada,
foi uma dessas artistas que não se
moldaram ao mercado, mesmo
pagando o preço por isso. Ela não
cantava para agradar, cantava
para existir. E existia com uma in-
tensidade que poucos ousaram
acompanhar. Sua voz rouca, sua
postura irreverente e sua entrega
visceral fizeram dela uma figura
única na música brasileira. "Amor,
Meu Grande Amor", lançada em
seu disco de estreia em 1979, é o
retrato mais delicado e ao mesmo
tempo mais corajoso dessa entre-
ga. A canção começa com um pe-
dido quase infantil: "Não chegue

na hora marcada".
É como se o amor,
para ser verdadeiro,
precisasse ser es-
pontâneo, imprevi-
sível, fora do script.
Ângela e Ana Terra
nos convidam a
abandonar os pro-
tocolos e a nos lan-
çar no abismo da
paixão sem mapa,
sem bússola, sem
GPS emocional.

"Me veja nos seus olhos, na mi-
nha cara lavada". Eis aí uma
imagem de vulnerabilidade que
dispensa maquiagem, filtros e
defesas. Quantos de nós somos
corajosos de pular de cabeça
assim num relacionamento?
Quantos de nós deixamos os pu-
dores do lado de fora do peito e da
mente para sentir o gosto original
de se perder numa paixão?

A letra segue como uma espé-
cie de oração laica, onde o amor é
invocado não como ideal, mas
como presença concreta, imperfei-
ta, mas intensa. "Sem nome ou
sobrenome, sem sentir o que não
sente" nesse verso há uma recusa
da fantasia e uma celebração do
que é real, mesmo que não seja
romântico no sentido convencio-
nal. O amor, para Ângela, não é
um conto de fadas. É um encon-
tro entre dois seres que se reco-
nhecem naquilo que são, e não
naquilo que gostariam de ser.

Talvez o verso mais enigmáti-

co e mais citado da canção seja "A
vida do teu filho / Desde o fim até
o começo". Muitos tentaram deci-
frar esse trecho, atribuindo-lhe sig-
nificados místicos, biográficos ou
poéticos. A própria Ângela, com
seu humor característico, dizia:
"Não sei, pergunta pra Ana Ter-
ra". Isso é muito comum entre
compositores, de não dizer, às ve-
zes nem se lembrar ou mesmo dei-
xar ao gosto do ouvinte sua inter-
pretação única. E talvez essa seja
a chave: a música não precisa ser
explicada. Ela precisa ser sentida.
Esse verso, com sua inversão tem-
poral, parece sugerir que o amor
verdadeiro é aquele que conhece
todas as versões do outro: do nas-
cimento à morte, da dor à alegria,
do fracasso à redenção. É um
amor que não se limita ao presen-
te, mas que abraça o passado e o
futuro com a mesma ternura.

Décadas depois, Frejat regra-
varia "Amor, Meu Grande Amor"
com a mesma reverência que se
tem diante de um clássico. Sua
versão, mais rock, mais seca, me-
nos blues, trouxe a canção para
uma nova geração, sem tirar dela
a profundidade. Ao contrário: ao
colocar sua voz sobre os versos de
Ângela, Frejat ajudou a eternizar
a música, provando que ela não
pertence a uma época, mas a uma
emoção universal. A canção, que
já era um hino para os corações
inquietos, ganhou nova vida. E com
isso, Ângela Rô Rô foi alçada ao
panteão dos grandes artistas na-

cionais. Não apenas pela força da
composição, mas pela coragem de
cantar o amor sem filtros, sem con-
cessões, sem medo.

Ângela foi uma das primeiras
artistas brasileiras a assumir pu-
blicamente sua homossexualidade,
num tempo em que isso era quase
um ato suicida para a carreira. E
mesmo assim, ela não recuou.
Cantou suas dores, seus amores,
suas desilusões com uma sinceri-
dade que até hoje parece revoluci-
onária. "Amor, Meu Grande
Amor" não é apenas uma canção
de amor, é uma declaração de li-
berdade. Ao longo da vida, Rô Rô
enfrentou batalhas pessoais, pro-
blemas de saúde, dificuldades fi-
nanceiras. Mas nunca deixou de
ser artista. Nunca deixou de ser
verdadeira. E talvez por isso sua
obra tenha resistido ao tempo com
tanta dignidade. Porque há algo
de eterno naquilo que é genuíno.

Hoje, ao revisitarmos "Amor,
Meu Grande Amor", não estamos
apenas ouvindo a música. Esta-
mos reencontrando uma mulher
que ousou ser ela mesma, que
transformou suas cicatrizes em
melodia. Ângela Rô Rô não foi ape-
nas uma cantora, foi também uma
cronista da alma. E se há algo que
podemos aprender com ela, é que
o amor não precisa ser perfeito,
precisa ser verdadeiro. E isso é
mais raro do que parece.

Ari Júnior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

rem sido pre-
paradas para
esse momento,
por raramente
terem conver-
sas sobre ges-
tão do patri-
mônio com o
tomador de de-
cisões. Minha
recomendação
é tratar a suces-
são patrimoni-
al como tema

de governança familiar, com diá-
logo aberto e a participação nas tra-
tativas sobre os bens da família.

O protagonismo feminino
está mais representativo também
no mercado financei-ro. Pesquisas
recentes mostram que nós, mulhe-
res, respondemos hoje por mais de
um quarto dos investidores de
renda variável na B3, um cresci-
mento de mais de 80% em cinco
anos. Esse avanço indica maior
disposição das mulheres participa-
rem ativamente da gestão dos in-
vestimentos, buscando a diversi-
ficação e com visão de longo pra-
zo. O perfil de investidora que mais
predomina, entre as minhas clien-
tes, é aquele com foco em preser-
vação e segurança do patrimônio,
principalmente com estratégias em
renda fi-xa, e abertas a terem ori-
entações sobre demais classes de
ativos para trazer maior sofisti-
cação e retorno, de forma estrutu-
rada e não especulativa

Mais do que proteger os in-
vestimentos, entendo que o desa-
fio das mulheres de alta renda é
fazer o dinheiro trabalhar para
elas, por meio dos juros compos-
tos e segurança na escolha dos ati-
vos no momento de mercado, con-
siderando inclusive a eficiência fis-
cal e tributária. A função do patri-
mônio construído será garantir
que ele proporcione qualidade de
vida, manutenção do padrão de
consumo e assegure um lega-do
estruturado para as próximas ge-
rações. Planejar com estratégia é
transformar riqueza em liberda-
de. No caso de nós, mulheres que
conquistaram esse espaço, liberda-
de é o ativo mais valioso de todos.

Samira Munaier, planeja-
dora financeira

Fé, religião e contrastes
Adilson Roberto

Gonçalves

Dia 15 de se-
tembro foi o Dia Inter-
nacional da Democra-
cia que pouco foi lem-
brado ou comemorado.
Entendo que tal dia de-
veria ser como o dia do
ar, indispensável à vida
- no caso, social - que é.
Nos grupos em defesa
da democracia aos quais
pertenço começou uma discussão so-
bre o que fazer para conter mais uma
onda fascista, de extrema direita,
que passa a minar as estruturas
institucionais de nosso país. As
eleições para o Executivo e Legis-
lativo se aproximam e serão da-
qui a pouco mais de um ano e as
perspectivas são preocupantes. Há
várias estratégias, mas uma delas,
necessariamente, passa pela imer-
são nos grupos religiosos.

A expressão da fé é defen-
dida por nossa Constituição que,

ao pregar um Esta-
do laico, diz que to-
dos têm o direito de
expressar suas cren-
ças não havendo
uma em particular
que possa dominar
sobre as demais. Na
prática, no entanto,
passou a haver gru-
pos de religiosos que
combatem outras
manifestações. Espe-
cialmente aqueles li-

gados a grupos neopentecostais
evangélicos pregam a prosperida-
de pessoal e os embates religiosos,
com foco bem evidente nos ata-
ques a religiões de matriz africa-
na. Nas atividades musicais esco-
lares, seguidores da teologia da
prosperidade não participam para
não tocarem tambores, os quais
seriam artefatos demoníacos.

Isso não quer dizer que
todo crente é fascista. Longe dis-
so! Conhecemos e convivemos com
pessoas de muitas expressões de

fé e não os vemos como crimino-
sos. A esmagadora maioria não é
criminosa, e quando o é, não é por-
que expressa uma ou outra fé.

Por outro lado, vemos
também que os líderes religiosos
não são tão inocentes assim e es-
tão a serviço de um poder maior,
poder terreno e político. Sim, so-
mos todos políticos, mas que
exerçamos nossas convicções à
luz da democracia, não nos po-
rões cibernéticos do fascismo. Em
todas as eleições são verificados
disparos em massa de líderes reli-
giosos - além de outros agentes
políticos - nas redes sociais con-
clamando os fiéis a votarem em
certo candidato. São incontáveis
os relatos daqueles que têm a con-
vicção de voto, mas o mudam por-
que o "pastor mandou".

Assim, foi interessante o
pastor Luís Sabanay tecer uma
análise, dentro da fé que professa,
sobre "o uso do sagrado como fer-
ramenta do fascismo" na Folha de
S. Paulo, há algumas semanas (27/

8), com o qual concordo em parte.
Fé é experiência individual a ser
respeitada e protegida. Mas a reli-
gião, pela natureza coletiva, é com-
posta por dominados e dominan-
tes. Todas, em maior ou menor
grau, defendem um grupo privile-
giado em detrimento a outros.
Assim foram as justificativas para
todo tipo de escravidão, de evan-
gelização de indígenas, de impedi-
mento de batismos, casamentos,
etc e até de poder ser enterrado
em campo santo, quando não pro-
fessantes da fé imposta. Sempre
houve uso da crença por gover-
nantes e o fascismo é o exemplo
mais elaborado dessa prática.
Por isso ações de esclarecimen-
to são importantes nesses gru-
pos. No balanço entre salvos e
condenados pelas religiões,
creio que as fogueiras falaram
mais alto. E continuam falando.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

A Divina Sabedoria do Novo Mandamento de Jesus
Paiva Netto

Um dos atos
mais comoventes e
decisivos da História
- o tempo provará -
foi a Proclamação do
Novo Mandamento
de Jesus - "Amai-vos
como Eu vos amei.
Somente assim pode-
reis ser reconhecidos
como meus discípu-
los, se tiverdes o mesmo Amor
uns pelos outros" (Evangelho,
segundo João, 13:34 e 35), fei-
ta por Alziro Zarur (1914-1979),
em 7 de setembro de 1959, na
cidade de Campinas/SP, Brasil,
no antigo Hipódromo do Bon-
fim - (hoje, Praça Legião da Boa
Vontade) -, que, na época, era
o espaço público mais amplo
que por lá existia, capaz de re-
ceber a multidão que fora ouvi-
lo. Tão expressiva página é o
fundamento celeste da Religião
de Deus, do Cristo e do Espíri-
to Santo, pois preconiza o Amor
do próprio Arquiteto do Uni-
verso, por intermédio do Seu

Filho Jesus e da
atuação perma-
nente do Paráclito
(ou Espír i to  da
Verdade). E a ori-
gem de tudo isso é
a Boa Vontade Di-
vina.

A visão que a
Sabedoria imanente
do Mandamento
Novo do Cristo Ecu-
mênico, o Divino Es-

tadista, nos abre torna compreen-
sível o incompreensível; suportá-
vel, o insuportável. Por esse moti-
vo é que, no Tratado Universal
sobre a Dor (1990), quando nos
referimos à Lei do Cristo, ressal-
tamos que - se nela nos integrar-
mos - faremos com que o intolerá-
vel se torne tolerável e até a deses-
perança, esperançosa.

Zarur escolheu o Sete de
Setembro de 1959 para expla-
nar aos povos da Terra acerca
da libertação espiritual de to-
dos, porque concluíra que qual-
quer liberdade política, social e
econômica é incompleta, ou
mesmo falsa, se não for ilumi-

nada pela que do Alto desce
sobre nós: "Conhecereis a Ver-
dade [de Deus], e a Verdade [de
Deus] vos libertará" (Evange-
lho, consoante João, 8:32).

A urgência de vivermos o
"Amai-vos como Eu vos amei",
de Jesus, é resultado do exem-
plo pessoal Dele: doou a Sua
própria vida, submeteu-se à
crucificação, prova de que por-
tava um recado novo que pu-
nha em xeque interesses dano-
sos a certa parte da humanida-
de. Portanto, o Missionário Ce-
leste havia se transformado em
uma ameaça ao status quo vi-
gente e, ipso facto, foi pregado
à cruz do sacrifício. Depois res-
suscitou e ascendeu aos Céus.
Por conseguinte, o Cristo deu a
maior demonstração de Amor
Fraterno. (...) Jesus é um Li-
bertador, jamais um prisionei-
ro. Sobrepaira a tudo. A Sua
identidade com Deus é tama-
nha que se tornou - para a so-
brevivência da espécie humana
- o Revelador da primacial cau-
sa da penúria de Alma que ain-
da sofremos, tendo em vista a

falta de nos amarmos uns aos
outros da mesma forma com
que Ele nos amou e ama. Aí
vem a decisão para a boa traje-
tória civilizante que o Sublime
Educador nos aponta no versí-
culo 35 do capítulo 13 do Evan-
gelho, consoante João: "Somente
assim, se vos amardes uns aos
outros como Eu vos tenho ama-
do, podereis ser reconhecidos
como meus discípulos".

Eis a Política de Deus, a
Política para o Espírito Eter-
no do ser humano.

É o recado que vem de
Campinas/SP - cidade-sede da
Proclamação do Novo Manda-
mento de Jesus, feita por Za-
rur -, desde o Sete de Setembro
de 1959, e que não foi abafado
nem extinto, porque é aquele
que traz o tônus da Eternida-
de, porquanto essa Ordem Su-
prema antes de ser de Jesus é
de Deus, nosso Pai-Mãe.

José de Paiva Netto ? Jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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A advogada Júlia Paschoalini
e o vereador Cássio Fala Pira
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Vereador Cássio entrega
as homenagens, dia 11

As advogadas Maria de Fáti-
ma Bianchin e Júlia Paschoalini
receberam, dia 11 de agosto, a ho-
menagem pelo Dia dos Advoga-
dos, promovida pela Câmara
Municipal de Piracicaba. As
duas profissionais não pude-
ram participar da sessão sole-
ne realizada na sexta (8), no
Salão Nobre, e receberam a con-
gratulação em momento poste-
rior. Na entrega, Maria de Fá-
tima também representou o ad-
vogado Paulo Roberto Baillo, que
não pôde comparecer. A homena-

gem foi proposta pelo vereador
Cássio Fala Pira (Requerimen-
to 664/2025) e reconheceu a
atuação de advogados e advo-
gadas da cidade. Durante a so-
lenidade, o parlamentar desta-
cou a importância da advoca-
cia na defesa da democracia, dos
direitos e das liberdades individu-
ais. Com a entrega dia 11, a Câ-
mara concluiu as homenagens
previstas, que reuniram autorida-
des, familiares e convidados em
reconhecimento ao papel essencial
dos profissionais do Direito.
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Pecege recebe mestre em
psicologia educacional

O Pecege, instituto que pro-
move educação, pesquisa e inova-
ção por meio de cursos, eventos e
iniciativas estratégicas, apoia o
Projeto Desenvolve, um encontro
que conecta famílias, docentes e
especialistas em busca de aborda-
gens atuais sobre crescimento pes-
soal e formação educacional. A
ação ocorre em parceria com a
Maple Bear, maior rede de ensino
bilíngue do Brasil, hoje, 17, a par-
tir das 18h, em Piracicaba.

Esta edição terá, pela primei-
ra vez, a presença de Léo Fraiman,
autor de best-sellers e mestre em
Psicologia Educacional, cuja car-
reira é dedicada a apoiar pais e
responsáveis na preparação de cri-
anças e adolescentes para os desa-
fios da contemporaneidade.

Reconhecido como uma das
vozes mais influentes na área, ele
trará a palestra "Educando na Era
Digital", com propostas que es-
timulam o pensamento crítico
sobre o impacto da tecnologia e

o papel da educação na forma-
ção das novas gerações.

"É uma oportunidade única
de oferecer acesso a um conteúdo
de altíssima qualidade. Queremos
fomentar o debate sobre educação
de forma mais ampla, aproximan-
do pais, educadores e profissionais
em um espaço de troca e constru-
ção conjunta. Piracicaba tem se
consolidado como um polo edu-
cacional, e ações como esta refor-
çam ainda mais esse papel", afir-
ma o presidente do Instituto Pece-
ge, Prof. Ricardo Shirota.

Informações - Projeto De-
senvolve
Data: 17 de setembro
Horário: 18h às 21h
Local: Pecege - R. Cezira
Giovanoni Moretti, 580 -
Santa Rosa, Piracicaba.
Inscrições: https://
www.sympla.com.br/
evento/leo-fraiman-em-
piracicaba/2907397
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Holding Cançado e Lessa
vence leilão da Unimep
Área adquirida do campus possui 189.855,29 metros
quadrados, sendo 45 mil de área construída

A Holding Cançado e Lessa
conquistou uma vitória estratégi-
ca ao vencer o leilão da Universi-
dade Metodista de Piracicaba (Uni-
mep), na manhã de ontem (16), e
projeta uma ressignificação do es-
paço, unindo memória histórica e
novos investimentos. A propri-
edade foi arrematada por R$ 35
milhões, valor mínimo estabe-
lecido no edital. O grupo res-
ponde pela Rede Drogal, com
mais de 430 filiais nos estados
de São Paulo e Minas Gerais.

A área adquirida do campus
possui 189.855,29 metros quadra-
dos, sendo 45 mil de área cons-
truída, com prédios escolares, sa-
las administrativas, auditório, la-
boratórios, refeitório e outros equi-
pamentos. "O compromisso é pre-
servar as características arquite-
tônicas e históricas do imóvel, ga-
rantindo que o espaço mantenha
sua relevância cultural ao mesmo
tempo se transforme em um polo
de geração de empregos, negó-
cios e conhecimento", afirma
Marcelo Cançado, porta-voz da
Holding Cançado e Lessa.

O empresário comenta que o
interesse pelo espaço tem laços
emocionais e comerciais. "Estáva-
mos com um projeto pronto, em
fase de finalização, para a instala-
ção do novo Centro de Distribui-
ção no Distrito Uninorte. Com a
possibilidade de adquirir o cam-
pus, mudamos a rota e optamos
por centrar as expansões nesta
área que tem uma ligação muito

A propriedade foi arrematada por R$ 35 milhões, valor mínimo estabelecido no edital do leilão

forte com Piracicaba, além de as-
pectos positivos para nossas ope-
rações. O novo espaço possibilita
ganhos na qualidade laboral para
nossos colaboradores, que pas-
sarão a trabalhar em um local
mais amplo e agradável.

Marcelo Cançado detalha que
as adaptações e construções pre-
vistas adotarão práticas sustentá-
veis, priorizando eficiência energé-
tica e racionalização do uso da
água. O porta-voz informa que a
primeira fase do projeto prevê a
transferência para o espaço de
todo o setor administrativo da
Rede Drogal, que passará a com-
portar até dois mil colaboradores.
Para essas adaptações estruturais,
a estimativa é a contratação de
mais de 30 fornecedores e envol-

vimento direto de 300 a 500 pro-
fissionais, além de mais de mil tra-
balhadores de forma indireta.

O plano de expansão contem-
pla ainda: Fase 2 - Laboratórios:
Adaptação dos espaços para ins-
talação dos laboratórios de mani-
pulação da Rede Drogal; Fase 3 -
Novo Centro de Distribuição Dro-
gal: construção de um complexo
logístico moderno, que ocupará
20.000 m², com capacidade para
atender parte das unidades da
rede. Esse será o terceiro CD da
rede. O primeiro fica no distrito
Uninorte; o segundo em São José
do Rio Preto (fase final de cons-
trução) e o CD Taquaral, que será
construído na área; Fase 4 - Tea-
tro: Revitalização e reativação do
teatro do campus por meio de par-

ceria com empresa especializada na
gestão de espaços culturais; e Fase
5 - Ensino superior: Parceria com
instituição de ensino para a insta-
lação de cursos de graduação vol-
tados à área da saúde como Far-
mácia, Psicologia, Fisioterapia e
outros, aproveitando a estrutura
já existente e retomando a jorna-
da educacional do espaço.

NOVOS USOS  -  A expec-
tativa é que, além de receber as ex-
pansões do grupo, que projeta
abrir mais 200 filiais até 2028 com
a contratação de mais 4000 cola-
boradores, o local também se tor-
ne um Parque Corporativo,
abrindo espaço para que outras
empresas interessadas se ins-
talem na área, fortalecendo a
economia local e regional.
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Engenho Central sedia 2ª edição da Feira Eureka
A Secretaria Municipal de Edu-

cação realiza a 2ª Feira de Matemáti-
ca, Ciência e Tecnologia, a Eureka!, nos
dias 24 e 25 de setembro, das 8h30 às
16h30, nos galpões 9 e 10 do Engenho
Central. A iniciativa é aberta ao públi-
co e, para participar, basta preen-
cher o formulário de inscrição no
site: https://x.gd/C5OQG. A feira
é realizada pela Prefeitura, por
meio da Secretaria de Educação,
em parceria com as empresas
Colaborativa, Pecege e Pague
Menos e a Universidade Fede-
ral do Triângulo Mineiro.

A abertura oficial do even-
to ocorre no dia 23, às 19h, no
anfiteatro da secretaria, com
uma palestra do professor mes-
tre Rodrigo Morozetti Blanco,
que possui uma vasta formação
acadêmica e experiência na
área da matemática.

Blanco é Mestre em Mate-
mática pelo Profmat, Licencia-
do em Matemática pela Univer-
sidade de São Paulo e forma-
dor certificado do Programa de
Especialização Docente (PED),
oferecido no Brasil pelo Insti-
tuto Canoa em parceria com a

Universidade de Stanford.
Além disso, atuou como pro-

fessor de matemática durante 20
anos e há oito é formador de for-
madores e de professores. Autor
de materiais didáticos aprovados
no PNLD e colaborador de diver-
sas editoras na produção de livros,
apostilas, avaliações e outros pro-
dutos, publicou também livros
para formação de professores
abordando os temas de planeja-
mento de aulas, metodologias de
ensino e processos de avaliação.

Já nos dias 24 e 25/09, quar-
ta e quinta-feira, o Engenho Cen-
tral abrirá as portas para a expo-
sição dos projetos selecionados,
jogos, desafios digitais, clubinho
de ciências, museu da tecnologia,
atividades culturais, observatório
do sol e realidade aumentada.

"A Feira Eureka é um espaço
para o protagonismo juvenil e que
desperta nos nossos estudantes o
prazer de investigar, experimentar
e criar. Acreditamos que a educa-
ção vai muito além da sala de aula,
e eventos como esse mostram a
força do conhecimento quando ele
é compartilhado com a comunida-

Secretaria de Educação realiza 2ª edição da Feira Eureka no
Engenho Central
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de escolar", destacou Juliana Vi-
centin, secretária de Educação.

PROJETOS - Os projetos
inscritos na feira foram divididos
em duas categorias: Manduri
(para crianças do Jardim I ao 2º
ano) e Bugia (para alunos do 3º
ao 5º ano e da EJA). A avaliação
das propostas foi conduzida por
uma comissão julgadora compos-
ta por especialistas pedagógicos e

parceiros, incluindo a empresa Co-
laborativa e a Universidade Fede-
ral do Triângulo Mineiro. As 12
melhores propostas de cada cate-
goria serão expostas durante a Feira
Eureka. Todos os projetos que aten-
deram aos critérios de avaliação
também serão publicados em uma
revista eletrônica da feira, contri-
buindo para a disseminação de
boas práticas pedagógicas.
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Libertadores chega às quartas de final com três brasileiros
Luiz Tarantini

A Taça Libertadores da Amé-
rica chega às quartas de final com
presença marcante do futebol bra-
sileiro. Palmeiras, São Paulo e Fla-
mengo avançam como favoritos
naturais, sustentados por elen-
cos milionários, recheados de
talentos estrangeiros e opções
de qualidade que transformam
seus plantéis em verdadeiras
"seleções". A profundidade dos
bancos de reservas é uma arma
poderosa: enquanto rivais de
outros países sofrem com limi-
tações, os brasileiros conse-
guem modificar seus esquemas
e manter o nível de intensidade
durante os 90 minutos.

Apesar disso, a tradição ar-
gentina na competição segue sen-
do um fator de peso. River Plate e
Estudiantes, acostumados a gran-
des batalhas continentais, confi-

am em sua mística para equilibrar
as forças. Correndo por fora, sur-
ge o representante equatoriano
LDU de Quito, que ganhou
novo fôlego com a chegada do
técnico Hernán Crespo, justa-
mente um ídolo do São Paulo,
seu adversário nesta fase.

Confrontos decisivos
O Palmeiras, comandado pelo

português Abel Ferreira, terá pela
frente o sempre perigoso River Pla-
te, de Marcelo Gallardo. O treina-
dor argentino, conhecido por sua
ousadia, deve adotar uma postu-
ra mais agressiva, abrindo mão da
linha defensiva tradicional com
quatro jogadores e apostando em
marcação alta e transições rápidas
em bloco, tentando surpreender o
Verdão em sua saída de bola.

O São Paulo, em ascensão
desde a chegada de Crespo, en-
cara a altitude e a força da LDU
em Quito no primeiro duelo. O

Tricolor, que vive um momento
de confiança, aposta na disci-
plina tática e no equilíbrio en-
tre juventude e experiência para
tentar decidir a vaga diante de sua
torcida no Morumbi.

Já o Flamengo, comanda-
do pelo jovem técnico Felipe
Luís, enfrenta o Estudiantes,
de Eduardo Domínguez. O trei-
nador rubro-negro conquistou
o respeito do elenco ao unir es-
tratégia moderna com um esti-
lo próximo dos atletas, blindan-
do o grupo contra estrelismos
e focando no coletivo. O adver-
sário, porém, promete não se
intimidar com o Maracanã lo-
tado e garante estar pronto fí-
sica e mentalmente para enca-
rar o time carioca.

AGENDA - Jogos de ida:
17/09 (quarta-feira), 21h30 -
River Plate (ARG) x Palmeiras
(BRA); 18/09 (quinta-feira),

19h00 - LDU Quito (ECU) x São
Paulo (BRA); 18/09 (quinta-
feira), 21h30 - Flamengo (BRA)
x Estudiantes (ARG). Jogos de
volta: 24/09 (quarta-feira),
21h30 - Palmeiras (BRA) x Ri-
ver Plate (ARG); 25/09 (quin-
ta-feira), 19h00 - São Paulo
(BRA) x LDU Quito (ECU); 25/09
(quinta-feira), 21h30 - Estudian-
tes (ARG) x Flamengo (BRA).

CENÁRIO - O Brasil che-
ga como franco favorito a colo-
car ao menos dois representan-
tes na semifinal, mas o peso da
tradição argentina e as surpre-
sas que a Libertadores costu-
ma reservar mantêm o clima de
incerteza. O equilíbrio emocio-
nal, a capacidade de adaptação
e a força das torcidas prome-
tem ser determinantes nesta fase
que pode marcar mais um capítu-
lo histórico da maior competição
de clubes da América do Sul.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Vereador destaca PEC que prevê
3% de emendas impositivas

Ao discursar na Tribuna da
50ª Reunião Ordinária, realiza-
da nesta segunda-feira (15), o
vereador Pedro Kawai (PSDB)
abordou a destinação de emen-
das parlamentares para o es-
porte, trazido pela Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) 44/
2024, de autoria do Deputado Fe-
deral Douglas Viegas.

A PEC estabelece a obrigato-
riedade de destinar 3% das emen-
das parlamentares impositivas
ao orçamento da União para
iniciativas ligadas ao esporte.

"A gente sabe que é pouco
3%, mas já é alguma coisa, já é
menos do que nada como é que
está hoje garantido. Só para a
gente ter uma ideia, em 2024,
os 513 Deputados, eles recebe-
ram R$ 38 milhões de reais
cada um. Então, repito, R$ 38
milhões de reais cada Deputa-
do federal recebeu de Emenda
parlamentar. E os Senadores,
gente, R$ 69 milhões. Ou seja,
tem muito dinheiro rolando aí.
Se a PEC já estivesse aprovada,
já estivesse promulgada, cada
Deputado destinaria mais ou
menos R$ 1,2 milhão para onde
ele quisesse, para o esporte. E
os Senadores, mais de R$ 2 mi-
lhões", explicou Pedro Kawai.

Ele acrescentou: "Precisamos
ter um Deputado Federal na nos-
sa cidade. Porque só do esporte ele
pode trazer R$ 1 milhão de reais
para o esporte piracicabano. E se a
gente olhar, como na reunião pas-
sada o Diego [Spigolon, Presiden-
te do Conselho Municipal do Es-
porte de Piracicaba] muito, muito
detalhadamente trouxe o declínio

do orçamento do esporte nos últi-
mos cinco anos. E a gente olhar
que hoje, com o Roger [Nascimen-
to Carneiro, secretário municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras] tirando o leite de pedra,
com o orçamento que deixaram
para ele do governo passado, de
0,6% do esporte. Ou seja, o espor-
te precisa de recursos, o esporte
precisa de dinheiro".

Em seu discurso, o vereador
também comentou sobre os jogos
da Super Liga Desportiva. "No úl-
timo domingo, houve a final do
veterano 35+ no campo do Jara-
guá. O Fortaleza ganhou nos pê-
naltis do União Porto. O cálculo
inicial era de mais ou menos 3 mil
pessoas assistindo a essa final,
então foi um baita um jogo. 1x1 no
tempo normal e, nos pênaltis, saiu
a vitória do Fortaleza. Então que-
ro aqui parabenizar o Fortaleza,
parabenizar a Superliga pela orga-
nização, o Fortaleza pelo título e o
União Porto por ter chegado à fi-
nal por estar uma equipe tão tra-
dicional da nossa cidade".

Por fim, Pedro Kawai tam-
bém se manifestou sobre a es-
colha de integrantes para a
Casa do Artesão: "Quero aqui
registrar novamente o meu re-
púdio à fala do servidor públi-
co que taxou para mim, ao meu
mandato, a escolha de inte-
grantes da Casa do Artesão.
Não fui eu, não apoio esse tipo
de movimento. Eu quero e peço
à Secretaria de Turismo para
que isso não aconteça, que seja
feito o chamamento público
para essas quatro vagas, por-
que é inadmissível".



A6
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 17 de setembro de 2025

AAAAAUDHOSPUDHOSPUDHOSPUDHOSPUDHOSP

Santa Casa entre as
melhores do Prêmio
Fátima Conceição
Santa Casa de Piracicaba entre os 10 melhores trabalhos no Prêmio Fátima
Conceição do Audhosp, que prossegue até sexta-feira, 19, em Águas de Lindóia

CCCCCUSTOUSTOUSTOUSTOUSTO B B B B BRASILRASILRASILRASILRASIL

Pesquisa aponta que carga tributária é principal entrave
A elevada carga tributária

brasileira é o principal obstáculo
para o crescimento de negócios no
Brasil. É o que aponta pesquisa
da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), divulgada se-
gunda-feira, 15. Para 70% dos em-
presários industriais entrevista-
dos, honrar os tributos é o princi-
pal problema do Custo Brasil.

A falta de mão de obra qua-
lificada aparece em seguida,
mencionada por 62% dos entre-
vistados, enquanto 27% desta-
caram dificuldades no finan-
ciamento dos negócios, 24%
apontaram a insegurança jurí-
dica e regulatória e 22% a au-
sência de competitividade justa.

Para o vice-presidente da CNI,
Léo de Castro, a reforma tributá-
ria deve contribuir para aliviar a
carga dos impostos. "A CNI acre-
dita que a reforma tributária en-
dereça o tema e tem uma grande
expectativa de que, de fato, com a
implementação completa da refor-
ma, o processo de apuração de tri-
butos e pagamento de tributos no
país ganhe uma grande simplifi-
cação e também ocorra um aumen-
to da segurança jurídica", afirma.

Em relação à qualificação
de mão de obra, Castro apon-
t a  p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d e
ampliar a formação em cur-
sos técnicos de nível médio e
estimular beneficiários de progra-
mas sociais a ingressar e perma-
necer no mercado de trabalho.

"No mundo desenvolvido,
quase 40% dos alunos que vão
para o Ensino Médio fazem o cur-
so médio técnico. E isso é funda-
mental para o aumento da produ-
tividade do setor industrial, do
agro, do serviço, enfim, de todo o
setor produtivo. Somos super a
favor do apoio social para quem
precisa, para aquela população
que demanda isso, mas preci-
samos compreender que o que
realmente muda o status de uma
pessoa é o trabalho", explica.

CUSTO BRASIL - Além dos
principais entraves, os entrevista-
dos citaram: problemas como aces-

so a insumos básicos (20%); ne-
cessidade de inovação (14%); in-
fraestrutura deficiente (12%); di-
ficuldade no acesso a serviços pú-
blicos (10%); integração interna-
cional (4%); obstáculos para abrir,
retomar ou encerrar negócios (3%).

De acordo com Castro, pro-
duzir no Brasil é quase 20% mais
caro do que produzir em outros
países - impacto que chega ao con-
sumidor final, com preços mais
altos de produtos e serviços.

A pesquisa mostra ainda que
a maioria dos empresários indus-
triais (77%) acredita que o Custo
Brasil eleva os preços finais pagos
pelos consumidores. Para 64% de-
les, esse impacto cresceu nos últi-
mos três anos e, para 78%, redu-
zir esse peso é prioridade estra-
tégica para as empresas.

O empresário do setor de
c o m u n i c a ç ã o  J a c k s o n  L e -
mos, do município de Gover-
nador Valadares (MG), afirma
que investe em tecnologia, ges-
tão fiscal e jurídica para lidar com
os custos de empreender.

Para ele, o principal entra-
ve é a insegurança jurídica: "Se
o Custo Brasil fosse menor, com
certeza teria mais gente traba-
lhando para mim, criando no-
vos produtos e serviços para
gerar pelo menos mais empre-
gos diretos. Isso mostraria todo
o nosso potencial e, com certeza,
o Brasil teria mais desenvolvi-
mento econômico", ressalta.

Do total,  77% dos empre-
sários industriais afirmaram
que aumentariam o nível de in-
vestimento em sua empresa caso
a taxa de juros aplicada a em-
préstimos para pessoas jurídi-
cas fosse reduzida pela metade.
Entre esses, 31% indicam que o
investimento "aumentaria muito"
e 46% que "aumentaria".

O levantamento foi enco-
mendado ao instituto de pes-
quisas Nexus e ouviu 1.002
empresários de pequeno, médio
e grande porte, em todas as re-
giões do país, entre 14 de julho
e 7 de agosto de 2025.

Para o vice-presidente da CNI, reforma tributária deve contri-
buir para aliviar a carga dos impostos

CAMPANHA - A pesquisa
integra a campanha Custo Brasil,
lançada pela CNI, que busca cons-
cientizar sobre o impacto desse con-
junto de barreiras estruturais, bu-
rocráticas e econômicas na rotina
dos brasileiros e no desenvolvimen-
to do país. Criado no fim da déca-
da de 1990, o termo descreve o peso

de ineficiências que encarecem pro-
dutos, prejudicam investimentos e
comprometem a competitividade
nacional. A iniciativa busca eviden-
ciar como esses fatores impactam
diretamente a vida da população,
encarecendo produtos, travando a
indústria e limitando o desenvolvi-
mento econômico sustentável.

Joédson Alves/Agência Brasil

A Santa Casa de Piracicaba
conquistou lugar de destaque en-
tre os 10 trabalhos finalistas do
Prêmio Fátima Conceição, promo-
vido pelo Audhosp, durante o Con-
gresso Nacional de Gestão Hospi-
talar, que prossegue até esta sex-
ta-feira, 19 de setembro, em Águas
de Lindóia. A premiação reconhe-
ce iniciativas inovadoras que con-
tribuem para a evolução da gestão
do faturamento hospitalar e a in-
tegração entre as áreas assistenci-
ais e administrativas.

"Estamos muito felizes em re-
presentar a Santa Casa de Piraci-
caba neste evento tão nobre e enri-
quecedor. É uma grande satisfa-
ção compartilhar os resultados de
um projeto desafiador, que de-
mandou não apenas a mudança
de rotinas, mas também uma ver-
dadeira transformação cultural na
equipe de faturamento", destacou
a coordenadora administrativa,
Jacqueline Tedesco, autora do pro-
jeto ao lado da supervisora de fa-
turamento, Teresa Bilancieri, e da
coordenadora de faturamento,
Amanda Damasceno.

Segundo ela, a estratégia ado-
tada pela Santa Casa envolveu a
incorporação de profissionais da
enfermagem à equipe de fatura-
mento, promovendo treinamentos
técnicos e estreitando a comuni-
cação com os médicos assistentes.
Isso permitiu uma análise mais
detalhada e precisa dos prontuá-
rios médicos, garantindo que to-
dos os procedimentos realizados

A coordenadora de faturamento, Amanda Damasceno; a coordenadora administrativa, Jacqueline
Tedesco; e a supervisora de faturamento, Teresa Bilancieri

fossem corretamente faturados.
"O projeto trouxe ganhos con-

cretos, como aumento do ticket
médio das AIHs, redução do tem-
po de faturamento e maior inte-
gração entre as equipes médica e
de faturamento, melhorando a
qualidade das informações regis-
tradas nos prontuários", comple-
mentou Jacqueline Tedesco.

Ela ressalta que, com empe-
nho, dedicação e colaboração de
cada membro, a instituição alcan-

çou resultados expressivos, forta-
lecendo o faturamento e desenvol-
vendo uma equipe mais madura,
unida e preparada para os novos
desafios, com total apoio da alta
gestão. Ao falar sobre a importân-
cia do evento, Jacqueline Tedesco
destacou que a participação da
Santa Casa de Piracicaba neste 23º
Audhosp evidencia o compromis-
so da instituição com a inovação,
excelência no atendimento e a va-
lorização de seus profissionais,

consolidando sua posição de refe-
rência regional no setor de saúde.
Ela acrescentou que a instituição,
filantrópica e sem fins lucrativos,
com 170 anos de história, possui
um complexo hospitalar moderno,
com 322 leitos, sendo 200 desti-
nados exclusivamente ao SUS. "No
ano de 2024, a entidade registrou
13.244 internações e 257.389
atendimentos ambulatoriais
pelo SUS, faturando em média
1.100 AIHs por mês", finalizou.

Divulgação

Secretaria realiza serviços de revitalização e reforço de sinalização

Divulgação
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Vias recebem reforço
horizontal e vertical

Entre os dias 08 a 14 de se-
tembro, a Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsi-
t o  e  T r a n s p o r t e s  r e a l i z o u
serviços de sinalização hori-
zontal e vertical em 33 vias,
sendo oito avenidas e 25 ruas.

A ação faz parte da estra-
tégia da Secretaria, que realiza
sistematicamente uma série de
serviços de revitalização e re-
forço de sinalização de trânsi-
to horizontal e vertical em ruas e
avenidas da cidade, com objetivo
de garantir mais segurança para
pedestres, ciclistas, motociclis-
tas e motoristas no trânsito.

Os serviços incluem a recu-
peração de faixas de pedestres,
instalação de lombadas, faixa
elevada, eixo de rua, pare, ze-
brado, faixa de canalização e de-
saceleração, Linha de Redução de
Velocidade (LRV), demarcação de
vagas, entre outros. Quando ne-
cessário, os serviços também in-
cluem a instalação de tachão e
tachinha e troca de placas da
sinalização vertical e aérea.

Os serviços são executados
por meio de contrato da Secre-
taria com a Serget Mobilidade
Viária, empresa responsável
pela implantação e manutenção

da sinalização horizontal, ver-
tical e semafórica, defensas me-
tálicas, projetos de engenharia
de tráfego, topografia e gestão
da sinalização. O contrato é re-
ferente ao Processo nº 45.310/
2023 - Edital de Concorrência 26/
2023, tem valor anual de R$
14.558.892,80 e vigência até no-
vembro, e pode ser renovado.

Endereços atendidos: Av.
Mário Dedini, Av. Dr. João Con-
ceição, Av. Dr. João Teodoro, Av.
Itália, Av. Lourenço Ducatti, Av.
Rio das Pedras, Av. Santo Este-
vão, Av. São Paulo. Rua Alexan-
dre Herculano, Rua Alfredo Gue-
des, Rua Barão de Piracicami-
rim, Rua Baroneza Dona Rita,
Rua Boa Morte, Rua Cravi-
nhos, Rua Cristovão Colombo,
Rua Diácono Jair de Oliveira,
Rua Dona Lica, Rua Doutor
Alvim, Rua Dr. João Sampaio,
Rua Elisa Gobeth Furlan, Rua
Fernando Lopes, Rua Frei Es-
tevam, Rua Frei de Araújo Me-
nezes, Rua Guerino Trevisan,
Rua Liberato Macedo, Rua
Maria Mosna Vitti, Rua Miss
Martha Watts, Rua Santa Catari-
na, Rua São Marino, Rua São Si-
mão, Rua Serra Azul, Rua Vatica-
no, Rua Xisto Quadros Aranha.

RRRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL

Ginásio do Prezotto recebe
rodada da Copa Campinas

O futsal de Piracicaba volta a
quadra hoje, 17, para mais uma
rodada da 42ª Copa Campinas,
um dos torneios mais importan-
tes de base da região e que é orga-
nizado pela Liga Campineira de
Futsal. A programação com três
partidas seguidas, a partir das
19h, com as equipes que contam
com apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras, acontece no Cen-
tro Esportivo do Parque Prezotto,
com entrada gratuita.

A primeira equipe a atuar será
o sub-10 masculino que encara o
Guarani FC, às 19h. Na estreia, os
piracicabanos venceram o Sporting
Club Paulinense por 10 a 1. Em
seguida, será a vez da equipe sub-
12 (masculino) fazer sua estreia na
competição também diante do
Guarani FC. A partida está mar-
cada para às 20h. Para finalizar a
programação, às 21h30, a equipe
sub-16 feminina busca a reabilita-
ção no torneio diante do Indaia-
tuba Futsal. "Nossa equipe sub-16
está fazendo sua primeira partici-

pação nessa importante competi-
ção. Trata-se de um elenco jovem
e, mesmo com pouco tempo de trei-
namento, já demonstra muita
qualidade. Esperamos fazer um
bom jogo e conquistar a vitória",
destacou o treinador das equipes,
Gustavo Cerqueira, que tem como
auxiliar o professor Rodrigo Dias.

Todas as informações sobre o
campeonato (equipes, classificação
e jogos) podem ser obtidas no site
www.campinasfutsal.com.br.

SERVIÇO
O Centro Esportivo do Par-
que Prezotto está localiza-
do na Rua Treze de Abril,
333. Informações sobre a
modalidade (turmas, cate-
gorias, horários e locais de
treinamento) podem ser
obtidas pelos telefones
3433-4588 ou 99797-0028
e/ou presencialmente no
Ginásio Municipal Walde-
mar Blatskauskas - Rua
Treze de Maio, 2.122, de
segunda a sexta, das 8h às
11h30 e das 14h às 16h30

Sub-10 (de laranja) encara o Guarani no Ginásio do Prezotto

Divulgação
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BOM DIA
Continuamos com

dias apresentando
umidade baixa. Nada
de chuva. Precisamos
da ajuda de São Pedro
com urgência. Cuidado
não só com sua saúde
(beba água/se hidra-
te), mas também fique
atento a incêndios,
que é comum nessa
época, principalmente
onde existam mato e
árvores .  Qualquer
anormalidade, acione
os bombeiros .  Para
você, um bom dia.

MANCHETE
Lula vai discursar na

ONU. Na sua agenda, tam-
bém questões climáticas.

BASTIDORES
(Primeira)
Deputada Carla Zam-

belli continua na Itália. A
dúvida é se cumprirá a
pena na prisão italiana
ou no Brasil. Seus ami-
gos no Congresso Naci-
onal dizem que o erro
foi ter passado pelos Es-
tados Unidos e não lá
permanecer.

(Segunda)
Robinho (Santos/Se-

leção Brasileira) conti-
nua na Penitenciária de
Tremembé. Seus advo-
gados tentaram o habe-
as corpus, mas perde-
ram no STF por 10x1. A
informação é que Robi-
nho não consegue se
adaptar a prisão e come-
ça a andar pelo pátio fa-
lando sozinho.

(Terceira)
Aécio Neves é visto

nacionalmente na tv/rá-
dio, em propaganda do
PSDB. Agora criticou o
governador mineiro Ro-
meu Zema. Ele luta para
que o seu histórico par-
tido não desapareça. Aé-
cio aposta que a legen-
da tucana vai dar a volta
por cima.

DICA
O que acontece

quando da ingestão de
substâncias tóxicas?
Principalmente envol-
vendo crianças. O mé-
dico recolhe o sangue
para poder monitorar
alterações em pâncre-
as, fígado e rins, ob-
servando as reações.
Normalmente provi-
dencia uma lavagem
gástrica com soro fisi-
ológico ou substância
que neutralize o pro-
duto ingerido.  São
substâncias conside-
radas tóxicas, a gaso-
lina, acetona, insetici-
das, desinfetantes, tin-
tas, solventes, alvejan-
tes, álcool, cola, etc.
Não se alimente antes
da consulta, não pro-
voque o vômito e leve
o frasco com o rótulo
do produto.

O QUE ELE FALOU
"Por enquanto nada

mudou. Nosso candida-
to continua sendo Jair
Bolsonaro. Não poden-
do participar das elei-
ções, é ele que indicará
o seu substituto".

Valdemar Costa Neto
(Deputado Federal, 76
anos, administrador de
empresa e presidente
do PL).

SSSSSELETIVELETIVELETIVELETIVELETIVAAAAA M M M M MUSICUSICUSICUSICUSICALALALALAL

Aluna do Afropira é
campeã na 10ª VMB
Alice Vieira, aluna de 8 anos do Instituto Afropira, foi campeã na 10ª
edição da Volta do Mundo Bambas (VMB), que aconteceu em Maricá (RJ)

Após Elaine Teotonio ser cam-
peã na Seletiva Musical, categoria
Adulto, da 9ª edição da Volta do
Mundo Bambas (VMB), realizada
em junho em Brasília (DF), Pira-
cicaba teve também uma represen-
tante campeã na categoria In-
fantil/Juvenil, na mesma Sele-
tiva Musical,  agora no 10º
VMB. Alice Sátiro Vieira, de 8
anos, foi vitoriosa na edição reali-
zada em Maricá (RJ), entre os dias
10 e 13 de setembro, daquele que é
considerado o "maior campeona-
to de capoeira do mundo".

Filha de pais capoeiristas e
músicos (Pamela e Gustavo),
aluna do Mestre Marquinho
(capoeira) e de Elaine Teotonio
(música), Alice demonstra seu
talento desde bebê. Os pais tam-
bém fazem aula no Instituto
Afropira, em Piracicaba.

Quando foi aberta a seletiva,
Elaine ensaiou seus alunos para
se apresentarem e gravarem, con-
seguindo assim que, entre tantos
talentos que o Instituto Afropira
tem, fossem inscritos seis alunos,
entre eles, Vinícius Teotonio, de 7
anos, filho de Elaine e Marquinho.

"Eu fiz esta parte de ensaio e
gravação como uma vivência e
para os alunos conhecerem este
universo. Quando recebemos a
notícia de que a Alice foi selecio-
nada, foi uma emoção imensa.
Ensaiá-la, preparar a música, a
interpretação, organizar com
Helena Modas que foi quem fez
a roupa e com a Mirian Aguiar,
que produziu o penteado dela
(tranças), foi mágico. Estamos
muito felizes com esta conquista",
comemora Elaine Teotonio.

SELETIVA ESPORTIVA -
Para participar da seletiva espor-
tiva da Volta do Mundo Bambas,
o atleta precisa ser selecionado em
campeonatos parceiros do VMB.
Um desses campeonatos é a Cicap
(Copa Interior de Capoeira), reali-
zada em julho, em que 100 atletas
de 44 municípios vieram a Piraci-
caba. Os que ficaram entre o 1º e o
5º lugar tinham a chance de par-
ticipar da seletiva do VMB.

Dois atletas do Instituto Afro-
pira passaram e chegaram ao 10º

VMB: Maria Eduarda Souza Chris-
tofoletti (Dudinha), na categoria
Amador B Feminino (nascidos
entre 1985 e 2006 com menos de 7
anos de capoeira), ficou entre os 4
finalistas. Gabriel Souza de Almei-
da (Ligeirinho), na categoria In-
fantil C Masculino (2014-2015),
ficou entre os 16 melhores.

PATROCINADORES - O
Instituto Afropira tem parcerias
com grupos da região. Um atleta
de Sumaré (SP) e um de Campinas
(SP), ambos do grupo Capoeira de
Valor do Mestre Cícero, alunos
do Mestre Joguinho, se desta-
caram na Cicap - que foi a pri-
meira experiência em campeona-
to de ambos. Com a possibilidade
de coachs de capoeira, além do
professor/mestre, o aluno de ca-
poeira pode trilhar um caminho
como um atleta de alto rendimento
e participar de uma equipe especi-
alizada neste treinamento.

Formado em Educação Físi-
ca, com um trabalho de conclusão
em que pesquisou o capoeirista
como atleta de alto rendimento,
Mestre Marquinho tem trabalha-
do com seus alunos preparando-
os e levando-os a campeonatos, em
que muitos deles têm alcançado o
pódio em competições no interior.

Assim, Marquinho e sua par-
ceira Elaine Teotonio criaram uma
equipe de capoeiristas atletas, com
o intuito de convidar alunos de
outros grupos de capoeira para
participarem destes treinamentos.
Assim, foi feito o convite para es-
ses atletas de Campinas e Sumaré.
Lucas Ricardo Gonçalves de Brito
(Carrapixo), que participou da
categoria Juvenil C Masculino
(2008-2009), chegou a passar
fases e se destacou no VMB.
Regis Victor Esechiel, foi o cam-
peão na categoria Juvenil B
Masculino (2010-2011).

"Regis foi passando por cada
fase, uma emoção que não conse-
guimos explicar. Chegou nas quar-
tas, onde a Dudinha tem chega-
do, e mesmo conhecendo esta sen-
sação, para nós, foi uma experiên-
cia única. Mas ele tinha tudo para
ganhar, então, sentamos momen-
tos antes do jogo final, analisamos

Alice Vieira ficou em 1º na 10ª edição da Volta do Mundo Bambas

o concorrente dele, desenhamos
uma proposta de jogo e, quando vi
a execução, já senti que ganha-
ríamos. Ouvir que ele ficou em
primeiro lugar, foi algo que
marcará para sempre minha ca-
minhada. Meu primeiro atleta
mentorado campeão", afirma
Mestre Marquinho.

DA CICAP PARA A VMB -
Além de Regis, outros três atletas
que passaram pela Cicap foram
para Maricá e conquistaram a
chance de competir no palco prin-

cipal, ficando entre os 2 primeiros
- no caso, os três ficaram em 2º
lugar em suas categorias: Ma-
riana Lopes Sales (Asa Branca),
do município de Itapevi, com-
petiu na categoria Juvenil B
- nascidos em 2010 - 2011;
Osmar Fraga Sobrinho (Ma-
zinho),  de Alvorada do Sul,
participou da categoria Mas-
ter Masculino e Luany Rafa-
ele Saran (Cabeluda), de Ame-
ricana, no Amador A Feminino
(nascidos em 2007).

Divu lgação

DOIS TOQUES
(Um)
De vez em quando,

policiais promovem
operações (blitz) para
observar/fiscalizar mo-
tos/condutores.  Logi-
camente sempre  cons-
tatam irregularidades.
Mas, no dia-a-dia, mo-
tos/motoqueiros, a
todo momento, come-
tem irregularidades no
trânsito. É rotina a alta
velocidades, ultrapas-
sagem no vermelho, etc.
Existe a certeza da im-
punidade. Ninguém
para puni-los.

(Dois)
Prefeitura de Pira-

cicaba,  através das
secretarias de Saúde e
Educação,  notif icou
as 125 escolas munici-
pais ,  no sentido de
que a criança/aluno
receba toda a assistên-
cia necessária nessa
época de muito calor e
baixa umidade. Todo o
cuidado possível.

LÁ&CÁ
(Lá)
 Novo ataque na Fai-

xa de Gaza e mais mor-
tos. Adultos e crianças.
Mortes por causa das
muitas armas e também
da fome. Absurdo.   Ina-
creditável.

(Cá)
Oposição em Brasília

não se conforma com a
disposição do STF no
sentido de humilhar Jair
Bolsonaro. Parlamenta-
res argumentam que é
implacável, cruel, as de-
cisões contra o ex-pre-
sidente Bolsonaro.

XVZÃO
Torcedor quinzista

confiante, pois agora o XV
tem o seu time base/titu-
lar definido. E, começa
com um bom goleiro: Rei-
naldo. É torcer para que o
time consiga um bom re-
sultado em Ribeirão Pre-
to para decidir no "Barão"
com casa cheia.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quem cai primeiro

no sul: Mano Menezes
(Grêmio) ou Roger Ma-
chado (Internacional).

PONTO FINAL
O ministro da Justi-

ça e Segurança, Ricardo
Lewandowski), insiste
com o PL da Segurança.
Quer porque quer a segu-
rança nas mãos do Gover-
no Federal. Dificilmente
conseguirá. Governos es-
taduais não querem per-
der o poder e contam com
suas bancadas em Brasí-
lia. Que tal outro discurso?
É necessário mudar nos-
sas ultrapassadas e absur-
das leis que incentivam a
impunidade. Comecemos
pelo fim das custódias.
Uma vergonha, servindo
unicamente para benefi-
ciar os criminosos. Che-
ga de privilégios para o
crime, que aliás, são
m u i t o s / i n ú m e r o s .
Uma revisão urgente
pode começar a com-
bater um mal  que só
cresce. Por que tanta
tolerância? Momento
é gravíssimo. Não se vê
ou faz de conta? Volta-
mos amanhã. Até lá.

PPPPPEDALAEDALAEDALAEDALAEDALA P P P P PIRAIRAIRAIRAIRA

Secretaria de Turismo divulga programação artística
A 3ª edição do Pedala Pira,

passeio ciclístico de 12 km que pas-
sa por diversos pontos turísticos
da cidade, acontece neste domin-
go, 21, e terá três atrações musi-
cais. As inscrições seguem abertas
e são gratuitas no site https://
encurtador.com.br/BzvYW. A con-
centração tem início às 7h, no En-
genho Central, com a banda Má-
fia do Jazz. Às 12h, o som será co-
mandado por The Fishes, e às 15h,
por Patrícia Ribeiro. Haverá, ain-
da, sorteios e food trucks. A reali-
zação é da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo, com apoio das
secretarias municipais de Cultu-
ra, Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras e Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos e
Guarda Civil Municipal.

O percurso do 3º Pedala Pira
começa no Engenho Central e se-
gue, então, pela avenida Sérgio

Caldaro, rua Encarnacion Corrêa,
avenida Dona Francisca, rua Dom
João Bosco, avenidas Dona Lidia,
Rui Barbosa, Limeira, Armando
Dedini, Renato Wagner, Beira Rio
e Alidor Pecorari, Ponte do Mora-
to, avenidas Cruzeiro do Sul e Ser-
gio Caldaro e pelo bosque do En-
genho Central. Entre os pontos
turísticos do trajeto estão o Mu-
seu da Água, o rio Piracicaba e a
passarela pênsil. As primeiras 500
pessoas inscritas que chegarem à
concentração e doarem um litro
de óleo para cozinha receberão
uma camiseta grátis exclusiva do
evento e um número para partici-
pação nos sorteios.

"Será um dia de pura diver-
são para toda a família, com base
nos quatro pilares de constituição
do Pedala Pira, que são o turis-
mo, a sustentabilidade, o em-
preendedorismo e a ação soci-
al. As pessoas poderão pedalar
e ver a cidade por outra pers-

Às 12h, o som será comandado pela banda The Fishes

pectiva e colaborar com o Fun-
do Social da cidade mediante a
doação do óleo, ou seja, um
momento para se exercitar, fa-
zer o bem e ainda aproveitar
deliciosas preparações de em-
preendedores do ramo gastro-
nômico do município ao som de

muita música boa", comentou
a titular da Secretaria de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia.

Para o passeio, a organização
solicita o uso de capacete e proíbe
bicicletas com motor. Menores de
18 anos de idade devem estar
acompanhados de responsáveis.

Divulgação
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Prefeitura divulga calendário de entrega
A Secretaria Municipal de

Administração e Governo definiu
o calendário de entrega das cestas
básicas aos servidores no mês de
setembro. A entrega terá início dia
22/09 e segue até o dia 08/10.

Os servidores inativos e
pensionistas que residem no
Estado de São Paulo receberão
suas cestas em casa, também
entre os dias 22/09 e 08/10. Os

aposentados e pensionistas que,
eventualmente, não receberem
a cesta em suas casas, poderão
retirar nos dias 09, 10 e 11/10.

A retirada da cesta deverá
ser feita no posto drive-thru da
empresa Nutricesta, localizado
na rua José Pinto de Almeida,
1.634, no Centro, e somente será
realizada mediante apresenta-
ção do cartão.

Os dias e horários para a
retirada são: segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, e aos sá-
bados, das 8h às 12h.

A entrega domiciliar foi
implantada com o objetivo de
facil itar o acesso dos servi-
dores aposentados e pensio-
nistas ao recebimento da ces-
ta, solucionando problemas
d e  l o g í s t i c a  e  g a r a n t i n d o

mais comodidade, respeito e
dignidade  a  e les ,  a lém de
tornar todo o processo mais
eficiente. Confira o calendá-
rio com as datas:  22/09 a
08/10 - Todos os servidores
ativos e entrega domiciliar
aos inativos; 09, 10 e 11/10 -
Aposentados e pensionistas
que, eventualmente, não re-
ceberam em suas casas.
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Bebel vai ao Ministério
Público contra uso de IA
Deputada Professora Bebel pede que Ministério Público investigue o caso e
adote medidas para impedir a implementação do SADI na rede estadual

Adolpho Queiroz

A deputada estadual Professora Bebel, a medida representa um risco à comunidade escolar

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) protocolou uma
representação no Ministério Públi-
co de São Paulo (MP-SP) contra o
uso de inteligência artificial para
vigiar estudantes em escolas esta-
duais. Na representação, a depu-
tada Bebel denuncia o governo es-
tadual pelo uso do  Sistema de
Autoavaliação de Desenvolvimen-
to Inteligente (SADI), desenvolvi-
do pelo Instituto de Tecnologia
Anexo (GO),  já testado em 11 uni-
dades da rede pública paulista.

Na denúncia, a parlamentar
e segunda presidenta da Apeo-
esp, explica que o sistema utiliza
três câmeras por sala de aula
para captar expressões faciais,
movimentos e interações de alu-
nos e professores. Os dados são
processados por algoritmos que
classificam os estudantes em ca-
tegorias como "atento" (verde)
ou "desatento" (laranja).

Para Bebel, a medida repre-
senta um risco à comunidade es-
colar: "é inaceitável transformar
a escola em um espaço de vigilân-
cia permanente, expondo estudan-
tes e professores a mecanismos de
controle e assédio. Acionaremos
todos os canais políticos e jurídi-
cos para barrar mais esse ataque à
educação pública e aos direitos da
comunidade escolar", declarou.

Conforme a denúncia, a im-
plementação ocorreu sem respal-
do legal específico e com fragilida-
des no processo de consentimen-
to. Bebel se baseia também no fato
de que pais de alunos relataram
ter recebido contratos genéricos
para autorizar o uso da imagem
dos filhos, sem menção clara ao
SADI ou ao instituto responsável.

Também há relatos de que os
resultados do sistema estariam

sendo utilizados para pressionar
professores, por meio de índices de
"engajamento" das turmas. Uma
docente, por exemplo, teria sido co-
brada pela direção por manter ín-
dices baixos de engajamento, se-
gundo informações publicadas em
reportagem de Davi Nogueira no
Diário do Centro do Mundo
(DCM). A forma como o sistema
obtém tais índices, no entanto, não
é clara. Ou seja: não há, até agora,
dados públicos que detalhem de
que maneira as métricas avaliadas
pelo sistema, como "taxa de enga-
jamento", "taxa de ocupação da
sala", "interação com o professor",
"utilização de celular" - entre ou-
tras - são processadas pelo algo-
ritmo da inteligência artificial.

De acordo com material publi-
cado pelo portal Brasil 247, especi-

alistas em educação e direito digi-
tal também levantaram questiona-
mentos. Para o professor Daniel
Cara, da Faculdade de Educação
da USP, a iniciativa fere a Lei Geral
de Proteção de Dados (LGPD) e o
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). "Essa inteligência ar-
tificial transforma o ambiente edu-
cacional em um laboratório para ex-
perimentos tecnológicos que usam
crianças de escolas públicas como
cobaias", afirmou ao DCM.

Bebel explica que a Apeoesp vê
a medida como parte da política
de "plataformização" da educação
pública paulista, sob gestão do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e do secretário de Edu-
cação Renato Feder. Para o sindi-
cato, essa estratégia estaria sendo
usada como mecanismo de con-

trole, vigilância e assédio, em de-
trimento da qualidade pedagógi-
ca. "A plataformização da educa-
ção pública, usada como ferra-
menta de controle e esvaziamento
do ensino, é uma ameaça grave.
Estudantes, professores, funci-
onários e pais já estão se mobi-
lizando, e nosso compromisso
é estar ao lado deles para impe-
dir que a escola se transforme
em um espaço de vigilância e
opressão", disse Bebel.

Na representação, a deputa-
da Professora Bebel pede que o MP-
SP investigue o caso e adote medi-
das para impedir a implementa-
ção do SADI em toda a rede esta-
dual. O objetivo é garantir a pro-
teção da privacidade de crianças e
adolescentes, além da autonomia
pedagógica dos professores.

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Zélio recebe a "velha guarda" do SIHP
Dispensável descrever a

importância do Zélio para o
nascimento e evolução do Sa-
lão Internacional de Humor de
Piracicaba (SIHP). Nesta sema-
na, parte da "velha guarda" -
Adolpho Queiroz, Carlos Colo-
nese e Fausto Longo - visitou o
mestre em sua casa/estudio/
ateliê, em São  Paulo .  Luís
Antônio Fagundes não pode
acompanhar, mas já se com-
prometeu para a segunda vi-
sita! Zélio e Ciça receberam
a "trupe caipira" como sem-

pre, com carinho, atenção e
generosidade.

A visita foi de cortesia e agra-
decimentos, mas, inevitável que o
assunto central não girasse em
torno do Salão de Humor.

A satisfação é constatar
que o  Salão  de  Piracicaba
não só continua a ser uma
referência mundial,  mas es-
timula o surgimento de di-
versos eventos similares que
complementam a relevância
do humor gráfico como for-
ma de expressão.

Todos os comentários são
extremante satisfatórios, claro
que com ressalvas e preocupa-
ções sobre a atenção que deve
receber do poder público para
garantir sua manutenção e fa-
zer jus ao status internacional
que já adquiriu. Também se co-
mentou, positivamente, sobre o
esforço e apoio de todos os prefei-
tos da cidade e o especial empenho
do Secretário de Ação Cultural,
Carlos Beltrame, e sua equipe, prin-
cipalmente, Júnior Kadesh, para
a continuidade e o amadurecimen-

to de um evento tão significativo
como o Salão.  Todos demonstra-
ram plena disposição em colabo-
rar com a gestão pública atual nes-
se processo de tornar o evento
cada vez melhor, tanto no aspecto
organizacional quanto em seus
valores conceituais. E todos, tam-
bém, enalteceram as publicações
dos cadernos O Capiau (A Tribu-
na) e d'O Calhau (Gazeta), editados
pelos jornalistas/cartunistas Érico San
Juan e Erasmo Spadotto.

 Vamos em frente. A velha
guarda aguarda o chamado!

Divulgação

Evair Sousa dedica sua trajetória a resgatar memórias, tradições
e saberes afro-brasileiros

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

Tum Maraca chega ao Sesc
Piracicaba neste domingo

No próximo domingo, 21, às
10h30, a Sala de Corpo e Expres-
são do Sesc Piracicaba recebe a
contação de histórias do livro
infantil "Tum Maracá da Áfri-
ca para o Brasil", de Evair Sou-
sa, contador de histórias e es-
critor que dedica sua trajetória
a resgatar memórias, tradições e
saberes afro-brasileiros.

A atividade promete envolver
crianças e famílias em uma expe-
riência cultural única, que vai
além da leitura. O público poderá
participar de contação de históri-
as, pintura de ilustrações inspira-
das no livro, além de um bate-
papo descontraído com o autor.
Para tornar o momento ainda
mais especial, haverá uma sur-
presa para as crianças partici-
pantes, reforçando o caráter lú-
dico e afetivo da programação.

"Tum Maracá da África para
o Brasil" é uma obra que percorre

caminhos de ancestralidade, tra-
zendo de forma lúdica e poética a
identidade e conexão entre cultu-
ras. Com linguagem acessível e
imagens vibrantes, o livro é um
convite para que crianças pe-
quenas e grandes conheçam e
valorizem a força da tradição
afro-brasileira. A atividade é
gratuita, livre para todas as ida-
des e integra a programação a
exposição Karingana no Sesc Pi-
racicaba, fortalecendo a impor-
tância da literatura infantil
como ferramenta de encanta-
mento, aprendizado e inclusão.

SERVIÇO
Contação de Histórias
do livro "Tum Maracá da
África para o Brasil", no
Sesc Piracicaba - Sala de
Corpo e Expressão, do-
mingo, 21, às 10h30. Ati-
vidade gratuita

O sempre mestre Zélio Alves Pinto, em sua casa, em São Paulo

Fausto, Adolpho e Carlos, da "velha guarda", num abraço especial a Zélio
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O Pacote do
Poder Executivo

Os primeiros indícios de falta de
diálogo na atual gestão em Piraci-
caba surgiram logo no início do
mandato, quando foram convoca-
das sessões extraordinárias na Câ-
mara Municipal para aprovar uma
reforma administrativa, sem a de-
vida participação do funcionalismo
público e da sociedade.

Outro exemplo é o projeto da
taxa de iluminação pública envia-
do pelo Executivo à Câmara Muni-
cipal, sem qualquer diálogo com a
população, mas com anuência da
base de vereadores que expressam
como seus aliados.

Recentemente, o Prefeito enca-
minhou um conjunto de nove pro-
jetos à Câmara Municipal, sendo o
mais urgente aquele que estabele-
ce o Secretário Executivo de Meio
Ambiente como presidente permanen-
te do Conselho Municipal de Meio Am-
biente (Comdema). Esse projeto foi
retirado de pauta por recomenda-
ção do Ministério Público.

O Comdema já havia realizado
eleição de sua nova diretoria, com
a participação e voto do próprio
Secretário, cujo resultado, em con-
formidade com a formalidade legal,
deveria ter sido publicado no Diá-
rio Oficial. Entretanto, esse proce-
dimento não vem sendo observado,
o que revela um movimento de con-
centração de competências e fra-
giliza o processo democrático que
orienta a eleição do Conselho.

O Projeto de Lei Complemen-
tar 15/2025 que altera o Plano
Diretor de Desenvolvimento de
Piracicaba para criar o Núcleo
Urbano Isolado 15 (NUI 15) - Nui-
norte II, para uso predominante-
mente industrial ao longo da ro-
dovia Piracicaba-Charqueada.

Outra proposta do Executivo
mexe no Plano de Mobilidade
para permitir a ocupação de fai-
xas de acesso em calçadas por
bares e restaurantes em corredo-
res comerciais, sem ouvir os con-
selhos pertinentes.

O ataque não para por aí. A pro-
posta de mudança na lei do Insti-
tuto de Previdência e Assistência
Social dos Funcionários Municipais
de Piracicaba (IPASP) - aprovada na
sessão de 11/09 - extingue a elei-
ção para a presidência do institu-
to, permitindo que o prefeito faça
a indicação direta do presidente,
reduzindo a autonomia do institu-
to e a participação popular no pro-
cesso democrático.

Outro projeto altera as regras de
uso oneroso das áreas do Aeropor-
to Municipal Pedro Morganti, - tam-
bém aprovado no dia 11/09 - per-
mitindo hipóteses de contratação
direta, sem licitação. Trata-se de um
tema sensível, conduzido de forma

apressada, sem debate público e com
riscos de arbitrariedade.

Uma medida que causa grande
preocupação é o Projeto de Lei 281/
2025, que busca impedir que enti-
dades realizem a distribuição de re-
feições a pessoas em situação de
vulnerabilidade social. O Conselho
de Segurança Alimentar posicionou-
se formalmente contra a proposta,
alertando para os riscos de agra-
vamento da insegurança alimen-
tar, mas, ainda assim, a prefeitu-
ra não considerou o parecer do
órgão e deixou de dialogar com as
entidades que diariamente atuam
no combate à fome.

Em meio a tantas prioridades
urgentes na cidade, a prefeitura
ainda encontra tempo para pro-
por a criação de uma loteria mu-
nicipal: uma sede arrecadatória
de interesses obscuros que a popu-
lação jamais solicitou. Piracicaba
precisa de investimentos em saúde,
educação e mobilidade, e não de
novas formas de jogatina.

Outra proposta que causa indig-
nação no funcionalismo é a fixação
do Vale-Alimentação em apenas R$
270,00 mensais, mais R$ 40,00 para
café da manhã. Apesar de aprovada
em assembleia, entendemos que
esse é um valor baixo para as neces-
sidades reais. Servidores de cidades
vizinhas recebem valores muito su-
periores: R$ 902,39 em Santa Bárba-
ra d'Oeste e R$ 1.350,00 em Rio das
Pedras. O resultado é previsível: pro-
fissionais qualificados deixam Pira-
cicaba para atuar em municípios
vizinhos, enfraquecendo ainda mais
os serviços públicos locais.

Na saúde e na educação, o cená-
rio é de sucateamento. O governo
corta gastos, amplia terceirizações,
ataca o funcionalismo público e
ameaça carreiras e estabilidade.
Um exemplo é a substituição das
Professoras Auxiliares - essenciais
no trabalho pedagógico com crian-
ças autistas e/ou atípicas - pela con-
tratação de mais de 500 cuidadores
sem formação específica. Essa me-
dida compromete a qualidade do
atendimento educacional e desva-
loriza o papel pedagógico desenvol-
vido na rede municipal.

Essas iniciativas evidenciam uma
condução centralizadora do Execu-
tivo, marcada pela ausência de di-
álogo e pela fragilização dos espa-
ços de participação social.

Nós, partidos e mandatos abai-
xo-assinados, reafirmamos nossa
posição contrária a esse conjunto de
projetos, por entendermos que não
refletem as reais necessidades da
população de Piracicaba e compro-
metem a qualidade dos serviços pú-
blicos, a democracia participativa e
os direitos sociais.

Partido dos Trabalhadores (PT)
Partido Verde (PV)

Partido Socialismo e Liberdade (PSOL)
Partido Rede Sustentabilidade (REDE)
Partido Comunista do Brasil (PCdoB)

Mandato Coletivo a Cidade é Sua
Mandato Vereadora Rai de Almeida

Mandato da Deputada estadual Professora Bebel

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

'Semana da Luta PCD'
é aberta com discurso
no Legislativo

Wander Viana Santos, presidente do Conselho Municipal de Proteção, Direitos e Desenvolvi-
mento da Pessoa com Deficiência (Comdef)

Rubens Cardia

XIII Semana Municipal de Luta da Pessoa com
Deficiência foi aberta na noite desta segunda-feira (15) com
discurso na Tribuna Popular da 50ª Reunião Ordinária

A XIII Semana Municipal
de Luta da Pessoa com Defici-
ência foi aberta na noite desta
segunda-feira (15) com o dis-
curso na Tribuna Popular da
50ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba
de Wander Viana Santos, pre-
sidente do Conselho Municipal
de Proteção, Direitos e Desen-
volvimento da Pessoa com De-
ficiência (Comdef).

"Dia 21 de setembro é o Dia
Nacional de Luta da Pessoa
com Deficiência e, em função
disso, foi criada a Semana Mu-
nicipal de Luta da Pessoa com
Deficiência, e o Comdef tem a
atribuição de organizá-la", ex-
plicou Wander Viana Santos.

A Semana deste ano traz o
tema "Desmistificando a Deficiên-
cia", e contará com diversas ativi-
dades até o dia 24 de setembro.

"Trouxemos este  tema
como um dos objetivos deste
ano para mostrar à sociedade e
ao poder público que a pessoa
com deficiência tem o direito de
estar em todos os lugares , de
ser protagonista da sua vida,
de ter inclusão social e poder
ter os mesmos direitos de cida-
dão como qualquer outra pes-
soa. A deficiência é uma carac-

terística. Antes, e acima de
tudo, eu sou, Wander, que sou
uma pessoa com deficiência, eu
sou uma pessoa. Em primeiro
lugar eu sou o Wander, um
homem casado, que tem estu-
do, que é formado, que traba-
lha, sou servidor desta Casa. Eu
tenho uma vida. A minha defi-
ciência não me define. O que me
define é o quem eu sou enquan-
to Wander. É isso em primeiro
lugar, e é isso que precisamos
desmistificar", destacou o pre-
sidente do Comdef.

Programação - Na quarta
(17) e na sexta-feira (19) serão
realizadas palestras em escolas,
com jovens do Ensino Funda-
mental e do Ensino Médio.

Na quinta-feira (18) have-
rá suspensão do expediente da
51ª Reunião Ordinária da Câ-
mara para o lançamento do
projeto "Pega a Visão", que
conta com o desenvolvimento
de dois produtos audiovisuais
que têm o intuito de "apresen-
tar" os vereadores em exercício
para as comunidades formadas
por pessoas com deficiências
visual e auditiva.

Também haverá, na quin-
ta-feira pela manhã, um painel
no Simespi (Sindicato das In-

dústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras), uma Jornada
Inclusiva, com a participação
de representantes do Ministé-
rio Público, advogados e repre-
sentantes do Comdef.

No sábado (20), das 9h às
12h, será realizada a Caminha-
da Inclusiva, com concentração
às 8h30 em frente à passarela
Estaiada, na Rua do Porto. O
trajeto será pelo Engenho Cen-
tral, até o palco do projeto Bem-
vindo ao Engenho, onde estão
previstas apresentações cultu-
rais e musicais.

Na próxima quarta-feira
(24), dia do encerramento da
Semana, será realizado o Des-
file Inclusivo promovido pelo
Centro de Reabilitação Piraci-
caba (CRP), com início às 13
horas, na Estação da Paulista.

"Sempre olhem para a pes-
soa com deficiência, primeira-
mente, como a pessoa que ela é,
e não olhem primeiro para a sua
deficiência. Ela pode mostrar
para você que ela pode muito
mais do que você pode achar
que a deficiência dela não
pode", concluiu o orador.
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Nova praça do Jardim Gilda
é fruto de projeto premiado
Revitalização de área verde realizada por alunos da rede
pública de ensino conquistou o Prêmio Nacional Liga
Steam em 2022, promovido pela Fundação ArcelorMittal

Os diretores do Sincomerciários Marcos Roberto, Roberto Previde e
Rodrigo Capuccin participaram do 29º Congresso dos Comerciários

SSSSSINCOMERCIÁRIOSINCOMERCIÁRIOSINCOMERCIÁRIOSINCOMERCIÁRIOSINCOMERCIÁRIOS

Congresso debate saúde
mental dos comerciários

O novo espaço de lazer do
bairro Jardim Gilda, em Piracica-
ba, projetado por alunos da Esco-
la Municipal Professora Antônia
Benedita Eugênio, já está em fun-
cionamento. A praça, implantada
em uma área verde, antes aban-
donada, fica aberta ao uso não
apenas para os estudantes, mas
para toda a comunidade, com pis-
ta de caminhada, horta comuni-
tária, campo de futebol e espa-
ço dedicado aos pets.

A ideia de revitalizar o espaço
nasceu em 2022, quando alunos
do 5º ano da escola participaram
do Prêmio Nacional Liga Steam,
promovido pela Fundação Arce-
lorMittal. O grupo, orientado pela
professora Karina Trevisan Fer-
nandes Ferraz e pelo diretor Bru-
no Sergio de Oliveira, criou uma
maquete propondo a reestrutura-
ção do terreno vizinho à institui-
ção, com foco em sustentabilidade
e bem-estar social. Batizado de
"Super Arquitetos do Lazer em
Defesa da Sustentabilidade", o
projeto foi o vencedor da premia-
ção na categoria Ensino Funda-
mental, superando mais de 1.800
iniciativas inscritas em todo o país.

Além da renovação da área, a
conquista garantiu à escola um
laboratório de tecnologia e inova-
ção, avaliado em R$ 340 mil e cus-
teado pela Fundação ArcelorMit-
tal. O reconhecimento mobilizou a
comunidade escolar e o poder
público, que se engajaram para
viabilizar a execução da propos-
ta, conforme concebida pelos
alunos. Em 2023, a Prefeitura
de Piracicaba realizou uma ce-
rimônia para celebrar a vitória
e, desde então, acompanhou a im-
plantação da nova praça.

A nova área de lazer, embora
ainda não inaugurada oficialmen-
te, simboliza não apenas a revita-
lização urbana, mas também o
protagonismo estudantil na pro-
moção da cidadania e da susten-
tabilidade. Camila Valverde, dire-
tora-executiva da Fundação Arce-
lorMittal, destaca o impacto do
Prêmio Nacional Liga Steam. "Pro-
jetos como este evidenciam o po-
tencial transformador da educa-
ção quando associada à criativi-
dade de professores e estudantes.
Ao oferecer incentivo e acesso a
ferramentas adequadas, criamos
condições para que esses prota-
gonistas desenvolvam soluções
reais para os desafios de suas
comunidades, utilizando a abor-
dagem STEAM", afirma ela.

Novo espaço foi projetado por alunos da Escola Municipal Professora Antônia Benedita Eugênio

Divulgação

FINALISTAS DE 2025 -
Treze projetos de escolas munici-
pais de Piracicaba são finalistas da
quarta edição do Prêmio Nacional
Liga Steam. A temática deste, "So-
ciobiodiversidade - Culturas vivas,
comunidades sustentáveis", pro-
põe a criação de projetos que
valorizem os saberes tradicio-
nais e sua contribuição para
soluções diante dos desafios
socioambientais contemporâneos.

Na categoria 1 (Educação In-
fantil e 1º e 2º anos do Ensino
Fundamental), foram contempla-
das as escolas municipais Prof.
Mário Boscolo, Prof.ª Nair Li-
bardi, Joaquim Carlos Alexan-
drino De Souza, Antônia Jesu-
ína Camillo Pipa, Prof.ª Ada
Buselli Neme, Prof. José Pousa
De Toledo, Prof.ª Ida Francez
Lombardi, Maria Benedicta Pe-
reira Penezzi, Prof.ª Olívia Capra-
nico, Prof. Adolfo Basile.

Já na categoria 2 (do 3ª ao 9º
ano do Ensino Fundamental),
marcam presença as escolas mu-
nicipais João Oriani e Prof.ª Ter-
cilia Bernadete Sanches Costa. Não
há finalistas do município na ca-
tegoria 3 (Ensino Médio).

Em todo o país, foram seleci-
onados 150 finalistas nas três ca-
tegorias. A cerimônia de anúncio
dos vencedores do Prêmio Nacio-
nal Liga STEAM 2025 está marca-

da para 3 de novembro, em Belo
Horizonte (MG). O prêmio vai des-
tinar R$ 120 mil aos três projetos
vencedores, em três categorias -
Educação Infantil, Ensino Funda-
mental e Ensino Médio. Os primei-
ros colocados receberão R$ 25 mil
cada, valor que será dividido en-
tre professores (R$ 10 mil), escola
(R$ 10 mil) e estudantes (R$ 5
mil). Os segundos lugares ganha-
rão R$ 10 mil, sendo metade para
os professores e metade para a
escola. Os terceiros colocados re-
ceberão R$ 5 mil, com R$ 3 mil
destinados aos professores e R$ 2
mil à escola. A quantia dedicada
às instituições poderá ser usada
em melhorias estruturais, com-
pras de equipamentos, visitas téc-
nicas ou atividades recreativas.

LIGA STEAM - O Prêmio
Nacional Liga Steam, lançado em
2022 pela Fundação ArcelorMit-
tal em parceria com a Tríade Edu-
cacional, é uma iniciativa estraté-
gica voltada à valorização da edu-
cação pública brasileira por meio
da abordagem STEAM (Ciência,
Tecnologia, Engenharia, Artes e
Matemática). O prêmio reconhece
e incentiva escolas públicas que
desenvolvem projetos inovadores
com foco em temas relevantes à
sociedade, especialmente susten-
tabilidade e educação ambien-
tal, promovendo o protagonis-

mo de professores e estudantes
na construção de soluções cria-
tivas e transformadoras.

Nos últimos três anos, quase
4 mil educadores participaram da
iniciativa, impulsionando a inova-
ção educacional e conectando o
conhecimento teórico com a cons-
trução de soluções criativas para
os desafios contemporâneos. Em
2025, no ano em que o Brasil será
sede da COP30, o Prêmio Nacio-
nal Liga Steam propõe uma refle-
xão sobre os saberes, práticas e ri-
quezas que emergem da relação
entre sociedade e biodiversidade.
Nesta edição, o tema central é a
sociobiodiversidade, com o ob-
jetivo de valorizar a diversida-
de cultural e biológica presente
nos territórios brasileiros.

FUNDAÇÃO ARCELOR-
MITTAL - Há mais de três déca-
das, a Fundação ArcelorMittal é a
organização dedicada a direcionar
os investimentos sociais do Grupo
ArcelorMittal, maior produtor de
aço do país e líder no mercado glo-
bal. Com o propósito de criar opor-
tunidades, a Fundação ArcelorMit-
tal busca promover o impacto so-
cial positivo, por meio da educa-
ção, do esporte e da cultura. Anu-
almente, cerca de 450 mil pessoas
são alcançadas pelas iniciativas
promovidas em cidades de todo o
país. Saiba mais em famb.org.br.

O vice-presidente do Sindica-
to dos Empregados no Comércio
de Piracicaba (Sincomerciários),
Roberto Previde, e os diretores
Marcos Roberto e Rodrigo Capuc-
cin participaram de discussão so-
bre a saúde dos trabalhadores co-
merciários. A discussão foi tema
do 29º Congresso Sindical dos
Comerciários, promovido pela
Federação dos Empregados no
Comércio no Estado de São
Paulo, realizado nos últimos
dias 11 e 12, no Centro de Lazer
dos Comerciários, em Itapeva.

A saúde mental dos trabalha-
dores, como explica Roberto Pre-
vide, é uma das grandes preo-
cupações do Sindicato dos Co-
merciários e esse tema foi abor-
dado, de forma coletiva pela
Federação, com os seus sindi-
catos filiados, com a participa-
ção de diversos especialistas.
"Sem dúvida, uma importante
reunião, em que debatemos ações
que devemos desenvolver para
ajudar na proteção da saúde do
trabalhador", ressalta o vice-pre-
sidente do Sincomerciários.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Encontro discute inclusão,
diagnóstico precoce e
Centro para Doenças Raras

FOT
LEG

Na manhã de segunda-feira
(15), o vereador André Bandeira
(PSDB) esteve reunido com Moi-
sés Taglieta e Elaine Zanata, re-
presentantes do Departamento
Regional de Saúde (DRS), com
Rebeca Padulla, do Centro de Re-
abilitação de Piracicaba (CRP), e
também com Renata Rigueto e
Julino Rodrigues, representan-
do a Associação Brasileira de
Epilepsia (ABE), a fim de deba-
ter a inclusão e o humanismo
no atendimento aos diferentes
graus de epilepsia, além da pro-
posta de criação de um Centro
de Referência para Doenças Ra-
ras em Piracicaba.

Os presentes debateram es-
tratégias que possam ampliar o
diagnóstico precoce, qualificar
profissionais das áreas da Saú-
de e da Educação e oferecer
suporte integral às famílias que
convivem com doenças raras.

Durante a reunião, realizada
na Câmara Municipal de Piracica-
ba, foi destacada a relevância do
diagnóstico ainda na primeira in-

fância, aliado à capacitação contí-
nua dos profissionais que atuam
diretamente com os pacientes.
Também foi evidenciada a neces-
sidade de acolhimento familiar,
visto que cada diagnóstico im-
pacta não apenas a pessoa aco-
metida, mas todo o seu núcleo.

Muitas famílias, de acordo
com os participantes, enfrentam
rupturas, desestruturação e di-
ficuldades financeiras, ficando,
em grande parte dos casos, sob
a responsabilidade das mães
que assumem sozinhas os cui-
dados e o sustento dos filhos.

O vereador André Bandeira
reforçou seu compromisso com o
tema e afirmou: "Precisamos avan-
çar para que Piracicaba seja refe-
rência em políticas públicas que
garantam não apenas o atendi-
mento adequado às pessoas com
epilepsia e doenças raras, mas tam-
bém o suporte humano, social e
emocional às famílias.  A in-
clusão só se concretiza quan-
do todos os envolvidos rece-
bem cuidado e dignidade."

Bandeira participou de encontro com representantes do De-
partamento Regional de Saúde, Centro de Reabilitação de Pi-
racicaba e da Associação Brasileira de Epilepsia

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO C C C C CENTRALENTRALENTRALENTRALENTRAL

Imóvel abandonado motiva questionamento de vereador
O vereador Ary Pedroso Jr.

(PL), por meio do requerimen-
to 1032/2025, aprovado na noi-
te desta segunda-feira (15),
questiona o Executivo sobre um
imóvel abandonado no Enge-
nho Central. De acordo com o
parlamentar, o imóvel, que já
funcionou como esterqueira da
antiga Secretaria de Meio Am-

biente, "hoje está totalmente
exposto, sem nenhuma bar-
reira física, possibilitando o
livre acesso de qualquer pes-
soa ao seu interior".

Ainda segundo Ary Pedroso
Jr., o local "está tomado por lixo e
entulho, servindo inclusive de abri-
go para desocupados e usuários
de entorpecentes, o que causa in-

cômodo e insegurança aos mora-
dores próximos". Ele relatou ter
recebido diversas reclamações
da Associação dos Moradores
do bairro Terras do Engenho e
destacou que "providências e
melhorias foram sugeridas por
este vereador através da indi-
cação 1980/25", em abril deste
ano, "e até a presente data não

obtivemos nenhuma resposta e
o problema persiste". O vereador,
então, quer saber se o Poder Pú-
blico possui projetos para o imó-
vel, quais os prazos ou empecilhos
para que ele seja utilizado, além de
questionar os motivos pelos quais
o local não se encontra limpo.

A propositura segue agora
para análise do Executivo.

Divulgação
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Uma das atletas do Sesi Limeira, Beatriz Rueda

LLLLLIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRA

Sesi abre vagas para
futebol feminino

O futebol feminino vem con-
quistando cada vez mais espa-
ço, títulos e admiradores no
Brasil e no mundo. A recente
conquista da Copa América Fe-
minina pela seleção brasileira é
mais uma prova da força e do po-
tencial das nossas atletas.

No Sesi-SP, essa evolução
se traduz em investimento na
formação de base, oferecendo
para crianças e jovens a opor-
tunidade de treinar com qualida-
de, disciplina e incentivo para se
tornarem protagonistas de um es-
porte que não para de crescer.

Neste semestre, em Limeira,
foram abertas 40 vagas gratuitas
para o futebol feminino para me-
ninas de 6 a 15 anos de idade. Ao
todo, são 1.130 vagas em todo o
estado de São Paulo.

A iniciativa faz parte do
Programa Sesi Esporte, que de-
senvolve crianças e jovens da
base até o alto rendimento.
Além de gratuito, o programa é
aberto a toda a comunidade in-
dependentemente de vínculo com
a indústria, e oferece uniforme e
kit lanche nos dias de treino.

O projeto também se des-
taca por valorizar a presença fe-
minina na comissão técnica e
nas posições de liderança: 75%
do time de treinadoras do fute-
bol feminino do Sesi-SP é for-
mado por mulheres, garantin-
do um ambiente de acolhimen-
to, identificação e inspiração.

Para Mirella Cagliari, coor-
denadora de Desenvolvimento
do Esporte na modalidade,
"esse é um passo importante
para consolidar o espaço das mu-
lheres no esporte e mostrar, na
prática, que o futebol também é
um território de liderança fe-
minina em todas as funções".

HISTÓRIAS - As histórias
dentro de campo revelam que o
futebol vai muito além da bola.
Uma das atletas do Sesi Limeira,
Beatriz Rueda já sente na roti-
na os impactos positivos da prá-
tica esportiva. "A minha traje-
tória no futebol começou há
oito anos (em 2018), quando eu
jogava apenas por diversão, até
perceber que queria me envolver
mais com o esporte. Foi então que
decidi me tornar jogadora de fu-
tebol profissional", contou.

Em 2025, o Sesi-SP disputou
pela primeira vez o Campeonato
Paulista Sub-15 e chegou às quar-
tas de final. "Tenho um imenso
orgulho em dizer que fui uma das
capitãs durante a competição. A
estrutura do Sesi não se compara
a nenhuma outra. Atualmente,
são mais de 15 polos espalhados
pelo estado de São Paulo, deixan-
do ainda mais evidente o incenti-

vo ao futebol feminino e a cres-
cente participação das meninas no
esporte", elogiou.

A capitã ressaltou ainda a
valorização que sente ao vestir a
camisa do SESI-SP. "O futebol fe-
minino do Sesi-SP tem como obje-
tivo formar mulheres capacitadas
e desenvolvidas dentro e fora de
campo, prezando pela educação,
pelo respeito e pela disciplina",
completou Beatriz.

A artilheira do time no Pau-
lista Sub-15 também é fruto do tra-
balho desenvolvido em Limeira.
Gabrielly Lorena de Souza deu os
primeiros chutes em uma escoli-
nha de futebol, mas relata que a
sua vida mudou quando conhe-
ceu o Sesi-SP. "Foi aí que tudo aconte-
ceu. No Sesi-SP, eu me apaixonei ain-
da mais pelo futebol, aprendi coisas
novas e recebi todo o apoio que pre-
cisava para crescer. O Sesi-SP
sempre deu estrutura, incenti-
vo e faz a gente acreditar em nós
mesmos", falou a goleadora, que
lembra com carinho dos momen-
tos que vive na instituição.

"O Paulista Sub-15 foi uma
experiência incrível, percebi o
quanto evoluí e que quero conti-
nuar lutando pelos meus sonhos.
Mas, para mim, o Sesi-SP não é
apenas futebol. É também estudo,
disciplina e amizades que a gen-
te leva para a vida toda. Os trei-
nadores dão total suporte, aju-
dam nos momentos difíceis e
mostram que não estamos so-
zinhas. Jogar bola virou mais
do que um esporte, virou parte
da minha vida", finalizou.

COMO PARTICIPAR - Me-
ninas de 6 a 15 anos podem se ins-
crever gratuitamente. Não é neces-
sário ser aluna da escola do Sesi-
SP para se inscrever, nem ter vín-
culo com a indústria.  As aulas
acontecem duas vezes por se-
mana e são conduzidas por pro-
fissionais qualificados que tra-
balham não só a técnica, mas
também valores como disciplina,
respeito e espírito de equipe.

HORÁRIOS - Futebol Femi-
nino Sesi-SP em Limeira. Local dos
treinos: CAT Sesi Limeira (aveni-
da Major José Levy Sobrinho,
2.415, Alto da Boa Vista). Vagas
disponíveis: 40. Turmas com va-
gas abertas: De 06 a 08 anos, às
terças e quintas-feiras, das 16h15
às 17h15; De 9 e 10 anos, às terças
e quintas-feiras, das 18h15 às
19h15; De 11 e 12 anos, às terças e
quintas-feiras, das 19h15 às
20h15; De 13 a 15 anos, às terças e
quintas-feiras, das 17h15 às
18h15; De 11 e 12 anos, às segun-
das e quartas-feiras, das 17h às
18h. Mais informações e inscrições
pelo telefone (19) 3720-1000 ou
WhatsApp (19 99893-5878).

RRRRRODOVIASODOVIASODOVIASODOVIASODOVIAS

Eixo SP realiza ações educativas
na Semana de Trânsito

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizará uma série de
ações educativas para caminhonei-
ros, pedestres, ciclistas e motoci-
clistas em várias cidades ao longo
do trecho concedido, a partir des-
ta terça-feira (16). As atividades
fazem parte da programação da
Semana Nacional de Trânsito, co-
memorada todos os anos de 18 a
25 de setembro. O objetivo dessas
ações é estimular a conscientiza-
ção dos usuários sobre a impor-
tância da educação no trânsito,
promovendo a segurança de todos.

A programação começa
nesta terça (16) com ações es-
pecialmente voltadas para os
caminhoneiros. Das 23h às 3h,
na base do Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU), loca-
lizada no km 132 da SP 225 -
Rodovia Engenheiro Paulo Nilo
Romano, em Brotas, equipes
estarão disponíveis para aferir
a pressão arterial e orientar os
motoristas sobre cuidados com
a saúde como, por exemplo, re-
alizar pausas regulares para
evitar o cansaço ao volante, re-
duzindo assim a probabilidade
de acidentes. Na sexta-feira (19),
as atividades serão direcionadas

a pedestres e ciclistas na passarela
localizada no km 463+600 da SP
294 - Rodovia Comandante João
Ribeiro de Barros, próximo ao
distrito de Padre Nóbrega, em
Marília. Os moradores que pas-
sarem pelo local receberão in-
formações e dicas a respeito da
travessia segura.

A abordagem será realiza-
da das 7h30 às 10h. Haverá
distribuição de folhetos e entre-
ga de brindes do Programa
Eixo pela Segurança. Ação se-
melhante será realizada na
próxima segunda-feira, dia 22,
também das 7h30 às 10h, na pas-
sarela de pedestre localizada no
km 175 da SP 310 - Rodovia Wa-
shington Luís, em Rio Claro.

Dicas de manutenção - Na
terça-feira (23), o foco das ati-
vidades serão os motociclistas.
Equipes da concessionária per-
manecerão das 7h30 às 11h30 na
base do Serviço de Atendimento
ao Usuário (SAU), localizada no
km 224 da SP 225 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Barros,
em Bauru. Além das orientações
sobre manutenção e condução
segura, os motociclistas receberão
como cortesia a higienização das

Atividades tem como objetivo orientar pedestres, ciclistas, mo-
tociclistas e caminhoneiros ao longo do trecho

Divu lgação

viseiras e instalação de antenas
corta pipa, acessório importante
para proteger os condutores dos
riscos de ferimentos provoca-
dos pelas linhas de cerol.

Essas mesmas ações serão ofe-
recidas também a motociclistas de
Presidente Prudente e Dracena.
Em Presidente Prudente, a ação
será na quarta-feira (24), das 7h30

às 11h30, no km 448 da SP 425 -
Rodovia Assis Chateaubriand,
próximo ao Frutas Takushi. Em
Dracena, as atividades serão na
quinta (25), também no perío-
do das 7h30 às 11h30, próximo
ao Distrito Industrial, no km
646 da SP 294 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Bar-
ros, na pista sentido Capital.
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Especialista em Direito
Previdenciário explica
sobre benefício assistencial
Advogada explica que o BPC, também conhecido como Lei Orgânica
da Assistência Social, é um benefício assistencial concedido pelo INSS

A Escola do Legislativo pro-
moveu, nesta segunda-feira (15),
mais uma aula on-line do curso
"Direitos previdenciários: co-
nheça seus direitos", ministrado
pela advogada, professora uni-
versitária, mestre em Direito e
especialista em Direito Previden-
ciário, Simone Seghese. Desta
vez, ela abordou o tema "Benefí-
cios Asisstenciais LOAS".

O diretor da Escola do Legis-
lativo, vereador Pedro Kawai
(PSDB), fez a abertura da aula e
comentou sobre as atividades rea-
lizadas pela escola e a importância
da participação da sociedade nos
diversos temas abordados.

Na aula, a advogada explicou
que o BPC (Benefício de Prestação
Continuada), também conhecido
como LOAS (Lei Orgânica da As-
sistência Social) é um benefício
assistencial concedido pelo INSS
(Instituto Nacional do Seguro So-
cial) para pessoas que não são se-
guradas pela Previdência, ou seja,
que nunca tenham contribuído
para a Previdência ou que já te-
nham contribuído e pararam.

O BPC equivale ao pagamen-
to de um salário mínimo, o que
corresponde a R$ 1.518 por mês,
ao beneficiário. A diferença, em
relação a uma aposentadoria, é que
o beneficiário não tem direito a
décimo terceiro salário e também
não transmite o benefício a depen-

dentes. O pagamento é direciona-
do a pessoas que possuem doen-
ças incapacitantes e sejam consi-
deradas hipossuficientes, ou seja,
que são pobres, e também a pesso-
as que são idosas e hipossuficien-
tes. "É necessário apresentar as
duas condições ao mesmo tempo",
explicou a advogada. "Ser doente
e pobre ou ser idoso e pobre".

O critério de pobreza estabe-
lecido pelo INSS, segundo a advo-
gada, é a família do solicitante
apresentar renda per capita de um
quarto de salário mínimo. Ela tam-
bém explicou como deve ser feito
esse cálculo, através da soma das
rendas de todos os componentes
do grupo familiar, com o valor to-
tal dividido por pessoa.

A palestrante também co-
mentou que esses critérios são
diferentes quando avaliados
pelo INSS e pela Justiça. Isso quer
dizer que, se o benefício é nega-
do pelo órgão federal, o solici-
tante pode recorrer à Justiça,
que possui critérios mais flexí-
veis para considerar a pobreza,
como os gastos com os cuida-
dos médicos demandados pelo
doente. Além disso, considera que o
valor per capita do núcleo familiar
deve ser de um salário mínimo.

Na palestra, a advogada en-
sinou o passo a passo para solici-
tação do BPC, que pode ser feito
pela própria pessoa no aplicativo

Meu INSS. Explicou como deve ser
feito o cadastro, a anexação de do-
cumentos comprobatórios, o acom-
panhamento de pedidos, prazos e
a apresentação de recursos. O
próximo passo é o agendamen-
to de perícia médica, para ava-
liar a condição de saúde do do-
ente e a perícia social, para avaliar
a condição de pobreza.

Também falou sobre os casos
de suspensão ou cessamento do
benefício e a necessidade de o be-
neficiário estar sempre com os da-
dos atualizados para receber in-
formações sobre eventuais infor-
mes de interrupção dos pagamen-

tos. "Não é um benefício para a
vida toda porque a condição do
beneficiário pode mudar. Então, é
necessário ficar esperto e acom-
panhar sempre", orientou. Aler-
tou ainda as pessoas para as
práticas comuns de golpes e ori-
entou que os dados do aplicativo e
do beneficiário são sigilosos.

A próxima aula do curso será
ministrada pela advogada no dia
16 de outubro, às 14 horas, tam-
bém em formato on-line. O tema
abordado será "Benefícios para
pessoas com deficiência - PCD".
As inscrições podem ser feitas
no site da Escola do Legislativo.

Benefício de Prestação Continuada é concedido pelo INSS para
pessoas que não são seguradas pela Previdência

Rubens Cardia
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Wagner Polistchuk é maestro, trombonista e compositor
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OSP apresenta concerto
Uma Noite no Cinema

A OSP (Orquestra Sinfônica
de Piracicaba) convida o público
para uma viagem pelo universo da
sétima arte em seus concertos dos
dias 19 e 20 de setembro, às 19h30,
no Teatro Municipal Dr. Losso
Netto. Sob regência do maestro
convidado Wagner Polistchuk, o
programa "Uma Noite no Cinema"
reúne trilhas sonoras icônicas que
marcaram a história de longas-
metragens e séries de TV.

O repertório inclui obras de
alguns dos maiores composito-
res de Hollywood. O Medley de
James Bond, de John Barry e
outros autores, revive a atmos-
fera de espionagem e sofistica-
ção de 007, franquia que atra-
vessa mais de seis décadas.

Na sequência, um Tributo a
Henry Mancini, em arranjo de
Calvin Custer. Compositor e pia-
nista americano, Mancini sagrou-
se por ser o autor de trilhas de
produções de sucesso, como A
Pantera Cor-de-Rosa e Moon Ri-
ver - e também é considerado um
mestre do lirismo aliado ao jazz.

O público será transportado
às vastas paisagens americanas
com a trilha de Dança com Lobos,
do maestro e compositor britânico
John Barry, vencedora do Oscar
em 1991, e ao romantismo heroico
de Robin Hood: O Príncipe dos
Ladrões, de Michael Kamen, imor-
talizada pelo tema cantado por
Bryan Adams. Ainda de Kamen, a
OSP apresenta a música da minis-
série Irmãos de Guerra (Band of
Brothers), produção de Steven Spi-
elberg e Tom Hanks sobre a Se-
gunda Guerra Mundial.

O concerto prossegue com
trilhas de seriados atuais, como
House of Cards, de Jeff Beal, mar-
cada por sua atmosfera sombria
de intrigas políticas, e Downton
Abbey - A Suíte, de John Lunn,
cujos arranjos orquestrais evocam
ao clima da aristocracia inglesa
do início do século 20.

A ficção científica também tem
espaço garantido: o arranjo Jor-
nada nas Estrelas Através dos
Anos, de Calvin Custer, revisita
temas que atravessam gerações
de fãs da saga. Já o épico Pira-
tas do Caribe, de Klaus Badelt,
traz a energia vibrante que se
tornou sinônimo das aventuras
do capitão Jack Sparrow, em ar-
ranjo de Ted Ricketts.

Do compositor americano
John Williams, a OSP incluiu duas
obras musicais de sucesso no ci-
nema: o tema do clássico Tuba-
rão, suspense de 1975 dirigido por
Steven Spielberg, e o tema princi-
pal de Star Wars, saga cinemato-
gráfica que se tornou um dos mai-
ores símbolos da cultura pop.

REGENTE CONVIDA-
DO - Wagner Polistchuk é ma-
estro, trombonista e composi-
tor, com destacada atuação no

Mario Daloia
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Comitês e Agência PCJ
participam do 26º Encob
Representantes das Câmaras Técnicas participaram de painéis sobre tecnologia
no monitoramento, recuperação de bacias e usos não consuntivos da água

Com foco no fortalecimento
da gestão participativa das águas
frente à emergência climática, os
Comitês PCJ e a Agência das Baci-
as PCJ marcaram presença no 26º
Encontro Nacional de Comitês de
Bacias Hidrográficas (Encob), o
maior evento de recursos hídricos
do país, realizado entre os dias
8 e 13 de setembro, em Vitória
(ES). A abertura oficial contou
com diversas autoridades, en-
tre elas o governador do Espíri-
to Santo, Renato Casagrande.

O evento teve como tema
"Emergência Climática: Povos e
Territórios - Água é o que nos une",
e reuniu representantes de comi-
tês de todo o país, gestores pú-
blicos, usuários da água, aca-
demia e sociedade civil para
debater os desafios e as solu-
ções para a gestão participativa dos
recursos hídricos em um cenário
de mudanças climáticas.

A programação incluiu pa-
inéis temáticos, oficinas, ativi-
dades culturais e espaços de
integração, promovendo a tro-
ca de experiências entre os di-
ferentes segmentos do Sistema
Nacional de Gerenciamento de
Recursos Hídricos (SINGREH).

O secretário executivo dos
Comitês PCJ, Denis Herisson da
Silva, destacou que a participação
no ENCOB reafirma o compromis-
so do colegiado com a gestão par-
ticipativa das águas e com o inter-
câmbio de experiências. "Os Comi-
tês PCJ buscam participar de to-
dos os eventos do ENCOB e por
ser um dos comitês de bacias mais
antigos do Brasil, seus membros
têm acumulado uma ampla expe-
riência na gestão de recursos hí-
dricos especialmente em nossa re-
gião marcada por alta densidade
populacional e escassez hídrica.
Com isso, temos a oportunidade
de compartilhar a nosso desafio
de encarar esses problemas por
meio da gestão participativa e des-
centralizada dos recursos hídri-
cos. Neste ano, participar do En-
cob foi uma oportunidade valiosa
para muito além de refletirmos
sobre os nossos impactos das mu-
danças climáticas: o evento nos
ensinou que podemos aprender
muito com as comunidades tradi-
cionais o verdadeiro valor da
água, pois elas a elevam muito aci-
ma do patamar de um mero re-
curso natural para algo vivo, espi-
ritual e ancestral", destacou.

Os membros dos Comitês PCJ
tiveram papel ativo nos debates do
Encob 2025. Luis Filipe Rodrigues,

Estande da Agência e Comitês PCJ com Nelton Friedrich (MMA), Sergio Razera e Marcos Neves (ANA)

Divulgação

coordenador adjunto da Câmara
Técnica de Monitoramento Hidro-
lógico (CT-MH), foi moderador do
painel "Monitoramento Inteligen-
te da Água: Tecnologia na Gestão
Hídrica", que apresentou iniciati-
vas inovadoras para o acompa-
nhamento da qualidade e quanti-
dade da água, com destaque para
tecnologias acessíveis, escaláveis e
sensíveis aos contextos locais.

João Demarchi, coordenador da
Câmara Técnica de Conservação e
Proteção dos Mananciais (CT-Ma-
nanciais), moderou o painel "Recupe-
ração de Bacias Hidrográficas: A Base
para a Segurança Hídrica", que evi-
denciou a importância de ações de
conservação do solo, recomposição
florestal e incentivo a práticas sus-
tentáveis para garantir a disponi-
bilidade de água e fortalecer a re-
siliência dos sistemas hídricos
frente às mudanças climáticas.

Ana Lucia Floriano Rosa Vi-
eira, coordenadora da Câmara
Técnica de Educação Ambiental
(CT-EA), foi palestrante no painel
"Usos Não Consuntivos da Água:
Desafios e Potenciais na Susten-
tabilidade Climática", abordando
o tema "Águas para Viver: Espor-
te, Lazer e Turismo como Vetores
de Conservação". A apresentação
destacou como atividades recrea-
tivas e culturais relacionadas à
água podem atuar como instru-
mentos de sensibilização e engaja-
mento comunitário, fortalecendo
a sustentabilidade dos territórios.

ESTANDE PCJ - Além da
participação nos painéis principais,

diversos membros dos Comitês
PCJ expuseram trabalhos técnicos
durante o evento, abordando es-
tratégias para o combate às per-
das de água, Planos Municipais de
Segurança da Água, Cobrança pelo
uso da água, Revisão do Plano das
Bacias PCJ 2020-2035 e ações de
educação ambiental para atrair
jovens aos colegiados e de orien-
tação aos produtores rurais na
preservação da água.

A Agência das Bacias PCJ
também marcou presença na feira
de expositores do Encob com um
estande institucional. O espaço
apresentou o projeto de reali-
dade aumentada "Salvar a água
está em suas mãos!" e destacou
as principais ações e projetos de-
senvolvidos pelos Comitês e Agên-
cia PCJ, com acesso a conteúdos
digitais via QR Code.

O diretor-presidente da Agên-
cia PCJ, Sergio Razera, enfatizou
a importância do evento. "Partici-
par de um Encontro Nacional de
Comitês, como este, é sempre mui-
to importante, porque você tem
trocas de experiências, a gente
conta como está fazendo as coi-
sas, a gente escuta, aprende com
os outros como estão fazendo. Às
vezes o mesmo projeto, por exem-
plo, de recuperação ambiental ou
de educação ambiental, cada re-
gião do Brasil tem as suas peculia-
ridades e tem o seu jeito de fazer,
essa troca é muito importante no
dia a dia para a gente poder fazer
cada vez melhor. E, especialmente
neste encontro, nós tivemos a pre-

sença da nova diretoria da Agên-
cia Nacional de Águas e Sanea-
mento em nosso estande. Foi um
momento muito especial e marcan-
te. Mais uma vez, os Comitês PCJ
deram a sua contribuição com pa-
lestrantes, com pessoas que coor-
denaram as mesas, com painelis-
tas - enfim, várias formas de co-
municação do PCJ com os demais
comitês do Brasil e dos comitês
com o PCJ", ressaltou Razera.

Os novos diretores da ANA
que visitaram o estande PCJ fo-
ram Cristiane Collet Battiston,
Larissa Oliveira Rêgo e Leonar-
do Góes Silva, além da diretora
Ana Carolina Argolo. A direto-
ra-presidente, Veronica Sán-
chez da Cruz Rios, não pôde
participar do evento.

FÓRUM NACIONAL - No
último dia do evento, ocorreu a
eleição do Fórum Nacional de
Comitês de Bacias Hidrográfi-
cas (FNCBH), entidade que re-
aliza o Encob. Na ocasião, Mau-
rício Marques Scalon, secretá-
rio do CBH Araguari (MG), foi
reeleito coordenador geral do
Fórum. Na reunião também foi
definido que o 27º Encob será em
Fortaleza (CE), em 2027.

Os comitês participantes tam-
bém elaboraram uma carta com
os principais consensos e diretri-
zes debatidos ao longo do en-
contro, com foco especial na
adaptação às mudanças climá-
ticas, na justiça socioambiental
e na gestão integrada e susten-
tável dos recursos hídricos.

cenário musical brasileiro. Em
2024, assumiu a posição de re-
gente da Orquestra Experimen-
tal de Repertório, no Theatro
Municipal de São Paulo. É profes-
sor de trombone e regência na Aca-
demia de Música da Osesp, onde
ingressou em 1981 e atua como
primeiro trombone solo. Natural
de Santo André, estudou na
Escola Municipal de Música e
na Faculdade Mozarteum. Es-
pecializou-se em trombone na
Escola Superior de Música de
Trossingen, na Alemanha.

Foi regente adjunto da Or-
questra Sinfônica de Santo An-
dré (OSSA) e regente titular da
Orquestra Sinfônica da Univer-
sidade Estadual de Londrina.
Já esteve à frente da Orquestra
Sinfônica Municipal de São
Paulo, da Orquestra Filarmôni-
ca de Mendonza, na Argentina,
da Orquestra Sinfônica Nacio-
nal do Peru (OSN) e da Hermi-
tage, na Suíça. Também regeu
a Osesp em diversas ocasiões.

A Temporada 2025 da OSP é
realizada pelo Ministério da Cul-
tura, por meio da Lei de Incentivo
à Cultura, e pela Prefeitura do
Município de Piracicaba, via Secre-
taria Municipal de Cultura. Os
patrocínios são da Caterpillar (Sa-
fira); Hyundai e Drogal (Rubi);
Phinia (Turquesa); Savegnago e
Glóvis (Topázio); e Padaria do
Vovô, Monte Sul, Hotel Nacional
Inn e Hotel Cassino Tower (Jade).

Há ainda o apoio da Empem
(Escola de Música de Piracicaba
Maestro Ernst Mahle) e Marrucci
e o apoio de mídia da Gazeta de
Piracicaba, rádio Jovem Pan FM e
rádio Educativa FM.

A apresentação de sábado
contará com intérprete de Libras.
Ampliando ainda mais a acessibi-
lidade dos concertos, a OSP dispo-
nibilizará na entrada programas
confeccionados em Braille.

SERVIÇO
Concerto: "Uma Noite no
Cinema", da Orquestra
Sinfônica de Piracicaba.
Dias 19 e 20 de setem-
bro, às 19h30, no Tea-
tro Municipal Dr. Los-
so Netto (av. Indepen-
dência, 277, Centro).
Ingressos pela inter-
net estão esgotados.
Haverá distribuição
presencial gratuita de
140 ingressos por ses-
são, uma hora antes,
para pessoas de baixa
renda, estudantes e pú-
blico em geral, conforme
disponibilidade. Infor-
mações: osp.art.br e
nas redes sociais Face-
book e Instagram (@sin-
fonicapiracicaba)
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Instituto Pecege lança o Ecossistema MBX
O Pecege, instituto de ensino

que promove educação, pesquisa e
inovação por meio de cursos, even-
tos e iniciativas estratégicas, lan-
ça o Ecossistema MBX. Disponível
em www.mbx.academy, MBX Aca-
demy é uma plataforma focada em
inovação e conhecimento, que bus-
cará promover networking com
foco em lifelong learning.

A novidade, que já está reple-
ta de conteúdos relacionados a
diferentes temas, reúne cursos de
MBA, especialização e certificação;
e comunidades setoriais via o
MBX Comunidades, destacando
nichos específicos em um ambien-
te virtual gratuito e colaborativo.

Workshops e eventos presenciais
também poderão ser promovidos
via ferramenta. A partir desta pla-
taforma, que buscará democrati-
zar o acesso ao conhecimento, alu-
nos, professores e a comunidade
educacional em geral poderão se co-
nectar e trocar experiências de apren-
dizado. A novidade acaba de ser
lançada pelo Instituto Pecege no
MBX - Master Business Experien-
ce, que ocorreu no último final de
semana, em Piracicaba, comanda-
do por Fatec e Wynwood Beach
Club, além do próprio Pecege.

Daniel Sonoda, CEO do Pece-
ge, explica que o objetivo da ferra-
menta é desenvolver pessoas de

modo que elas possam enxergar o
mercado com novas lentes.

"O futuro é sobre pessoas que
sabem se adaptar às mudanças
tecnológicas e sociais. O Ecossiste-
ma MBX, junto ao Pecege, prepa-
ra indivíduos através da educa-
ção, da aprendizagem constante e
com todas as ferramentas neces-
sárias para uma vida mais ampla
e completa", diz Sonoda.

Com 1.415 participantes ins-
critos, o MBX contou com mais de
100 horas de conteúdo distribuí-
das ao longo de três dias de ativi-
dades, com empresas expositoras
e oportunidades de conexões
qualificadas, visando desenvol-

vimento profissional e empre-
sarial. Durante os dias de apren-
dizado, as discussões no MBX des-
tacaram as tendências em IA, tec-
nologia, marketing e vendas, ges-
tão de projetos e pessoas, educa-
ção, mercado e negócios, além de
agronegócio e ESG. "O MBX é uma
experiência que busca impactar as
pessoas a saírem diferentes de
como chegaram. Progredir seus
pensamentos, seus sonhos, objeti-
vos de vida em prol de uma socie-
dade mais preparada para viver
em comunidade, em colaboração
e desenvolvimento integral",
ressalta Ricardo Shirota, Pre-
sidente do Instituto Pecege.



A13
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 17 de setembro de 2025

PCDPCDPCDPCDPCDSSSSS

Frente parlamentar
aborda a fibromialgia
Evento foi realizado por iniciativa do vereador André Bandeira, com palestras
sobre direitos previdenciários e sobre os sintomas e tratamento da doença

Com o compromisso de forta-
lecer políticas públicas inclusivas,
a Frente Parlamentar em Defesa
dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, Doenças Raras e suas Fa-
mílias, sob coordenação do verea-
dor André Bandeira (PSDB), pro-
moveu nesta terça-feira (16) uma
reunião no salão nobre da Câma-
ra para ampliar o diálogo entre
sociedade civil e poder público,
com foco na fibromialgia.

Criada pelo decreto legislativo
50/2023, a Frente tem como objeti-
vo promover políticas públicas e ini-
ciativas que garantam proteção, in-
clusão e igualdade de oportunida-
des às pessoas com deficiência e
portadoras de doenças raras, bem
como a suas famílias. A escolha da
fibromialgia como tema do encon-
tro ocorreu em razão da recente
aprovação, no Senado, de uma lei
que reconhece a doença como defi-
ciência a partir de 2026.

Compuseram a mesa de hon-
ra, além do vereador André Ban-
deira, o ex-vereador de Guarulhos
Jorginho Mota; as vereadoras de
Capivari, Franciele Reis (PL) e Inês
Luísa Félix da Costa (PL); a subse-
cretária de Acessibilidade e Inclu-
são de Guarulhos, Mayara dos San-
tos Lima; e, representando a Pas-
toral da Pessoa com Deficiência da
Diocese de Piracicaba, o padre Ever-
ton Henrique Nucchi. André Ban-
deira agradeceu a presença de to-
dos e destacou a importância do
debate sobre a fibromialgia. "A le-
gislação é nova e hoje teremos mais
informações e detalhes sobre essa
doença que está presente na vida
de tantas pessoas", afirmou.

Em seguida, o padre Ever-
ton Henrique ressaltou o com-
promisso de todos os presentes
com a inclusão. A subsecretá-
ria de Guarulhos, Mayara dos
Santos Lima, lembrou que a fi-
bromialgia atinge principalmen-
te mulheres e parabenizou An-
dré Bandeira pela iniciativa.

As vereadoras de Capivari,
Inês Luísa Félix e Franciele Reis,
também elogiaram o vereador
pela ação. O ex-vereador de
Guarulhos Jorginho Mota des-
tacou ser o primeiro vereador
autista eleito no país. "Nós,
pessoas com deficiência, podemos
estar em todos os lugares. Tenho
certeza que Piracicaba está
muito bem representada na
área da inclusão", afirmou.  Por
fim, o vereador Pedro Kawai res-
saltou a ampla experiência de An-
dré Bandeira nas questões relaci-
onadas à pessoa com deficiência.

Direitos previdenciários - A
programação do evento contou
com duas palestras. A primeira,
conduzida por Marcela Castro,
advogada há 20 anos, especialista
em processo civil, tributário e di-
reito previdenciário, enfatizou os
direitos previdenciários da pessoa
com fibromialgia. A palestrante
apontou que a Lei 15.176, de 27 de
julho de 2025, foi um marco para
as pessoas com fibromialgia, ao es-
tabelecer novas diretrizes para o
SUS e incluir um artigo específico
sobre a caracterização da doença
como deficiência. "Entre os avan-
ços previstos, estão a capacitação
de profissionais de saúde para
atender adequadamente os paci-

Evento aconteceu na manhã de terça-feira (16) no Salão Nobre da Câmara

Aline Capucim

entes e seus familiares, além de me-
didas de estímulo à inserção no
mercado de trabalho e outras ini-
ciativas voltadas à promoção da
qualidade de vida", afirmou.

A especialista destacou que o
diagnóstico da fibromialgia para
fins de reconhecimento como defi-
ciência deve ser confirmado por
uma avaliação biopsicossocial, rea-
lizada por equipe multiprofissional.
Ela explicou que, diferente do que
ocorre com a visão monocular que,
conforme a legislação, é automati-
camente classificada como defici-
ência sensorial para todos os efei-
tos legais, no caso da fibromialgia
não há classificação automática. "É
necessária uma análise detalhada
que envolva diferentes áreas da
saúde", afirmou.

O vereador André Bandeira
pediu que essa avaliação fosse ex-
plicada de forma mais detalhada.
"É uma perícia que segue uma se-
quência: primeiro, uma avaliação
médica para identificar a doença.
A partir daí, são feitas perguntas
para verificar todas as barreiras
enfrentadas pelo paciente, como
dificuldades em transportes públi-
cos e obstáculos na vida pessoal e
social. É um questionário extenso, em
que cada pergunta recebe uma pon-
tuação de 25 a 100 pontos e, ao final,
conforme o resultado, a pessoa é ca-
racterizada como portadora de defi-
ciência leve, moderada ou grave",
explicou Marcela Castro.

Ela ressaltou ainda que, em
termos previdenciários, a aposen-
tadoria da pessoa com deficiência
pode ocorrer por tempo de contri-
buição ou por idade. Caso a pessoa
com fibromialgia não comprove a
condição por meio da avaliação bi-
opsicossocial, há ainda a possibili-
dade de requerer benefícios por in-
capacidade, como o auxílio-doen-
ça, de natureza temporária, ou o
benefício por invalidez, que pode ser
concedido de forma definitiva.

Segundo a especialista, a le-
gislação aprovada representa um
marco histórico e um avanço sig-
nificativo para o reconhecimento
da fibromialgia como deficiência.

Tratamento - Na sequencia
aconteceu a segunda palestra, mi-
nistrada por Andréia Salvador, fi-
sioterapeuta, educadora física e
bailarina, mestre em Reabilitação

e doutora em Reumatologia pela
Unifesp, discutindo tanto aborda-
gens para melhorar a qualidade de
vida das pessoas com fibromialgia.
Ela também destacou a importân-
cia da atividade física, da fisiote-
rapia e das terapias complementa-
res, falou sobre manejo da dor crô-
nica e do sono e ressaltou o acolhi-
mento multiprofissional e seu im-
pacto na qualidade de vida.

Além disso, apresentou infor-
mações detalhadas sobre diagnós-
tico e sintomas da fibromialgia.
"Dados apontam que de 2 a 3% da
população do Brasil têm fibromi-
algia. Mas acredito que, após a
pandemia, esse número seja mai-
or", afirmou. Em países frios, os
índices da doença podem chegar a
12%, aumentando também casos
de suicídios decorrentes da pato-
logia. Por definição, a fibromial-
gia é uma doença crônica, não in-
flamatória, não causa deformida-
des, dor presente em várias partes
do corpo e atinge principalmen-
te mulheres entre 35 e 65 anos.
As causas são desconhecidas,
mas um trauma físico ou emo-
cional pode ser o gatilho gené-
tico para a doença aflorar.

Influenciam também na doen-
ça o sedentarismo, esforço físico
excessivo, problemas psicológicos,
infecções, sono irregular, ansieda-

de, variações climáticas, entre ou-
tros. "Mas para ter a doença é pre-
ciso ter o componente genético",
acrescentou. Em relação ao diag-
nóstico, não existe um exame que
detecte a doença. "O diagnóstico é
clínico, depende do médico.
Mas outros profissionais tam-
bém podem ajudar", disse.

Para aliviar os sintomas e ter
mais qualidade de vida, a pales-
trante sugere atividades físicas
leves, como por exemplo a dan-
ça, mas a yoga e pilates, entre
outras, apresentam resultados
positivos. "O primeiro mês será
de bastante dor, mas depois o
benefício vem", concluiu.

No final do evento, André
Bandeira reforçou a importância de
eventos como a Frente Parlamen-
tar em Defesa dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, Doenças Ra-
ras e suas Famílias para ampliar o
debate para a sugestão de políticas
públicas que realmente vão ao en-
contro das necessidades dos doen-
tes e das famílias. "Confesso que
quando começamos a discutir so-
bre o evento, nos chamou a aten-
ção a quantidade de pessoas que
sofrem com a doença. Dizemos que
é uma dor invisível. Vamos conti-
nuar discutindo e buscando po-
líticas públicas para as pessoas
com fibromialgia", afirmou.

Prefeitura promove uma série de atividades em parceria com a
Associação Brasil Parkinson - Núcleo Piracicaba
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Prefeitura e Associação
Brasil Parkinson
promovem atividades

Como parte das comemora-
ções do Mês da Árvore, a Prefei-
tura de Piracicaba, por meio do
Núcleo de Educação Ambiental
(NEA) da Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio
Ambiente, vai promover uma
série de atividades em parceria
com a Associação Brasil Parkin-
son - Núcleo Piracicaba.

A programação contempla
três visitas monitoradas. A primei-
ra aconteceu ontem, 16, no Vivei-
ro Municipal de Mudas. Também
serão realizadas visitas ao Parque
do Mirante (23/09) e à Estação
Experimental de Tupi (30/09),
cada uma com foco em temas como
biodiversidade, importância das
matas ciliares, conservação da
água, história de Piracicaba e bem-
estar em contato com a natureza.

As ações têm caráter inclu-
sivo e foram organizadas em
conjunto com a equipe gestora
da Associação,  de  modo a
ampliar o acesso da comuni-
dade atendida aos progra-
mas de Educação Ambiental.

PLANTE VIDA  - Além
das ações, a Prefeitura, por
meio das secretarias municipais

de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente e de Saúde,
também promoverá no dia 20/
09, das 9h às 11h, mais uma
edição do programa Plante
Vida. A ação vai celebrar as cri-
anças nascidas na cidade entre
1º/01 e 30/06 de 2025.

O objetivo do Plante Vida é
incentivar os pais e responsáveis a
deixarem uma árvore plantada
como símbolo da chegada de seus
filhos, promovendo um gesto de
amor à vida e ao meio ambiente.

As famílias interessadas, que
tenham filhos nascidos entre
1º/01 e 30/06 de 2025, podem
participar do Plante Vida fazen-
do a adesão por telefone, nos
números 3403-1202 e 3403-
1249 ou pelos  e-mails:
eoliveira@piracicaba.sp.gov.br,
plantevidapiracicaba@gmail.com e
meioambiente@piracicaba.sp.gov.br.

Os participantes poderão es-
colher entre três formas de ade-
são ao projeto, sendo: participar
do plantio coletivo no Jardim Bo-
tânico no dia 20/09; retirar a
muda e plantar em propriedade
particular; ou solicitar o plantio da
muda na calçada da residência.

Divu lgação
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Jornada da Inclusão
acontece na quinta (18)
e discute Lei de Cotas

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Trabalho, Em-
prego e Renda, promove na quinta-
feira (18), a partir das 9h, a Jornada
da Inclusão: Cotas que Transformam.
O encontro acontecerá no auditório
do Sindicato Patronal das Indústrias
Metalúrgicas de Piracicaba, Rio das
Pedras e Saltinho (Simespi) e conta
com o apoio do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS), Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, Cen-
tro de Referência em Saúde do
Trabalhador (Cerest) e do Conse-
lho Municipal de Proteção, Direi-
tos e Desenvolvimento da Pessoa
com Deficiência (Comdef).

O evento é gratuito, mas as
vagas são limitadas. Os interes-
sados devem confirmar presen-
ça realizando inscrição pelo
link: https://forms.gle/8Bi-
mkCSefqrWzohY6.

A iniciativa tem como objetivo
promover o diálogo sobre inclusão
produtiva, apresentar boas práti-
cas de contratação de pessoas com
deficiência e esclarecer dúvidas sobre
o cumprimento da Lei de Cotas.

PROGRAMAÇÃO - O even-
to contará com palestras como Pes-
soa com Deficiência e Benefícios
Assistenciais, ministrada por Mô-
nica de Oliveira Pasini, coordena-
dora do Programa de Educação
Previdenciária do INSS de Piraci-
caba; e Lei de Cotas: da Obrigação
à Oportunidade - Inclusão de Pes-
soas com Deficiência como Valor e
Vantagem Competitiva, com Ga-
briela Mendonça de Albuquerque,
gerente regional do Trabalho e
Emprego de Piracicaba. Além dis-
so, serão apresentados cases de
sucesso de empresas que contra-
tam pessoas com deficiência.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Requerimento pede
informações de limpeza
no entorno do Fórum

Durante a 50ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, nesta segunda-feira (15),
foi aprovado o requerimento
1042/2025, do vereador André
Bandeira (PSDB). O documen-
to solicita informações ao Exe-
cutivo quanto às providências re-
lacionadas à Indicação nº 3687/
2025, que trata da limpeza, higie-
nização e controle ambiental no
entorno do Fórum de Piracicaba.

Na justificativa, o parlamen-
tar apontou que a área tem sofri-
do com acúmulo de sujeira causa-
do pela grande concentração de
aves. Segundo o texto, as fezes des-
ses animais provocam mau chei-
ro, aceleram a deterioração do
espaço urbano e representam
risco à saúde, já que podem
transmitir doenças como crip-
tococose, histoplasmose e sal-
monelose. O vereador também
destacou que a situação afeta a
dignidade e a segurança de servi-
dores, operadores do Direito e ci-
dadãos que frequentam o prédio
do Judiciário diariamente.

O requerimento questiona
quais providências foram tomadas
pelo Executivo após a indicação,
se há cronograma definido para a lim-
peza e dedetização da área, quais me-
didas têm sido aplicadas para o con-
trole da fauna sinantrópica e se
existe monitoramento permanen-
te da situação para prevenir no-
vos riscos à saúde pública. O vere-
ador também pede esclarecimen-
tos sobre o prazo para execução
das ações e se há planejamento de
manutenção preventiva.

Durante a discussão em ple-
nário, o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) afirmou que o proble-
ma já havia sido apresentado em
janeiro de 2025, mas até o momen-
to não houve avanço. Ele defen-
deu a utilização de caminhões de
água de reuso para lavagem se-
manal das calçadas, além de poda
ou substituição das árvores que
atraem aves para o local. "Um co-
merciante chegou a fechar o esta-
belecimento por conta da sujeira.
É impossível transitar pela calça-
da, o cheiro é insuportável", disse.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira, tam-
bém reforçou a necessidade de
providências imediatas. Ele rela-
tou ter visitado o Fórum no mes-
mo dia da sessão e afirmou que a
situação é "inacreditável", com
acúmulo de fezes de pombos e
maritacas. "Convido qualquer
pessoa a passar pela calçada, o
cheiro é insuportável. Estamos
falando de uma área central da
cidade, algo precisa ser feito com
urgência", declarou.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A Ci-
dade é Sua", destacou que tam-
bém já havia encaminhado reque-
rimento e relatório com propostas
elaboradas por professores e alu-
nos da Esalq para manejo da fau-
na urbana. "O problema não é
exclusivo do Fórum, também
ocorre em outras áreas, como a
Praça José Bonifácio. É funda-
mental que a Secretaria de
Obras avalie essas propostas e
adote medidas", pontuou.

EEEEESCOLARESSCOLARESSCOLARESSCOLARESSCOLARES

Câmara homenageia jovens
medalhistas em olimpíadas

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, conforme iniciativa
do vereador  Pedro Kawai
(PSDB), nos requerimentos
840, 841, 842 e 843/2025, res-
pectivamente, parabeniza qua-
tro alunos do COTIP (Colégio
Técnico Industrial de Piracica-
ba), detentores de medalhas na
OBMEP - Olimpíada Brasileira
de Matemática, das Escolas
Públicas e Privadas, com des-
taque aos alunos: Adrick Ronchi
de Paula (prata) e Giulia Bertanha
(bronze), em matemática, além de
Alice Pascon Radi de Souza (bron-
ze) e Maria Eduarda Franches-
chini de Campos Alves (pra-
ta),  na língua inglesa.

O COTIP tem participado de
Olímpiadas desde 2022. Trata-se
de uma iniciativa do professor de
matemática e coordenador do En-
sino Médio, Leonardo Henrique
Melo de Carvalho, que começou
esse trabalho preparando alunos
nas sextas-feiras à tarde, para a
OBMEP. Em todos os anos que os
alunos participaram da olimpíada
de matemática tiveram estudan-
tes premiados.  Também já
participaram das olimpíadas
de física, química e história.

No final de 2024, tiveram dois
alunos do 3º ano, que foram pre-
miados na OBMEP, sendo eles:
Adrick Ronchi de Paula - na oca-
sião era aluno do 3º EM A e hoje
cursa o 2º semestre de engenha-
ria mecatrônica na EEP e, ganhou
medalha de prata regional e me-
dalha de bronze, na qualificação
nacional. Além de receber meda-
lha de bronze, juntamente com
o coordenador Leonardo, na
UNICAMP, instituição que se-
diou a premiação na última ter-
ça-feira, dia 12 de agosto. E,
Giulia Bertanha - na ocasião era
aluna do 3º EM A e hoje cursa o
2º semestre de engenharia da
computação. Ganhou menção
honrosa, na etapa nacional e me-
dalha de bronze regional.

Neste ano também foi a pri-
meira vez que alguns alunos par-
ticiparam da OBLI (Olimpíada
Brasileira de Língua Inglesa). Esta
olimpíada ocorre duas vezes no

Requerimentos de congratulações parabenizam quatro alunos do COTIP, com duas medalhas de
prata e duas de bronze, em matemática e língua inglesa

 Guilherme Leite

ano, nacionalmente. A participa-
ção nesta olimpíada foi organiza-
da pela professora de inglês e vice-
diretora do colégio Viviane Cristi-
na Olicheski Moretti. Duas alunas
do colégio foram premiadas, no
mês de junho e receberam a me-
dalha no colégio na última terça-
feira, 12 de agosto. São elas: Ma-
ria Eduarda Franceschini de Cam-
pos Alves - aluna do 1º EM A (me-
dalha de prata, na disputa nacio-
nal); Alice Pascon Radi de Souza -
aluna do 3º EM A (medalha de
bronze, na disputa nacional).

A entrega das honrarias acon-
teceu na manhã desta terça-feira
(16), nas dependências da COTIP,
salão nobre "Prof. José Justino
Castilho", em ato solene mediante
a presença de integrantes da dire-
ção escolar, professores e os alu-
nos contemplados, que receberam
a homenagem da Câmara ao lado
dos demais alunos do COTIP.

O vereador Pedro Kawai fez
a leitura do texto do requeri-
mento de congratulações, com
ênfase ao papel da Câmara,
mediante aprovação dos 23
parlamentares, em consonância

com a população, em reconhe-
cer o mérito escolar dos alunos
e professores. "A educação
transforma a sociedade e, vo-
cês muito orgulha a todos nós
pela representatividade de Pi-
racicaba", concluiu o parlamen-
tar ao também considerar o es-
forço dos professores e a dire-
ção escolar pelo estímulo à par-
ticipação dos alunos.

A vice diretora e professora
de Inglês, Viviane Cristina Oli-
cheski Moretti coordenou a parti-
cipação dos diversos alunos que
ocuparam as dependências do
salão nobre para acompanhar
a homenagem aos alunos ho-
menageados. "Este dia especial
vocês levam para a vida, em
exemplo de determinação e per-
severança", enfatizou a educado-
ra ao valorizar o lugar em que os
alunos de Piracicaba se colocam
perante o Brasil e o mundo.

O diretor acadêmico, Mar-
cos Bertanha também falou da
força que o COTIP tem perante
o ensino. "Há que ter disciplina
e, espírito do luta para as con-
quistas", recomendou Marcos.

O professor de matemática e
coordenador do Ensino Médio,
Leonardo Henrique Melo de Car-
valho destacou o trabalho que o
COTIP desenvolve com os alunos,
no estimulo às competições de
olimpíadas escolares. "Tem sido
desafiador e, os alunos tem cor-
respondido com o aprendizado",
ressaltou Leonardo, que ainda co-
mentou sobre conquista de alunos
do COTIP desde o ano de 2022.

Alice Pascon Radi de Souza
falou em nome dos alunos home-
nageados, agradeceu familiares,
professores e o corpo diretivo do
COTIP no respaldo aos estudan-
tes. Além de agradecer o reconhe-
cimento da Câmara, por intermé-
dio do vereador Pedro Kawai na
concessão da honraria.

A aluna detentora da meda-
lha de bronze em matemática,
Giulia Bertanha também registrou
a satisfação em ser contemplada.
"É um reconhecimento que incen-
tiva outras pessoas. Nos faz ir
além", concluiu, em agradeci-
mento ao recebimento do qua-
dro e do requerimento do Po-
der Legislativo de Piracicaba.

"Conversar pode mudar vidas", disse a oradora Eliane Mar-
garete Soares sobre a campanha de prevenção ao suicídio

Rubens Cardia
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No Setembro Amarelo, oradora
apresenta o trabalho do CVV

A Tribuna Popular da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, du-
rante a 50ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (15), foi ocu-
pada pela oradora Eliane Marga-
rete Soares, que apresentou o tra-
balho do CVV (Centro de Valori-
zação da Vida), no âmbito da cam-
panha Setembro Amarelo, de pre-
venção ao suicídio.

Ela contou que a instituição
existe há 63 anos no Brasil e há 43
anos em Piracicaba. "O CVV é for-
mado por voluntários acima de 18
anos que se disponibilizam a con-
versar com as pessoas que querem
desabafar, que muitas vezes não
têm com quem falar", explicou. "Às
vezes, a solidão bate, principal-
mente na noite e na madrugada,
os problemas parecem aumentar e
muitas vezes essas pessoas pensam
em tirar a própria vida".

Ela disse que o centro conta
com cerca de três mil voluntários,
que se revezam 24 horas do dia, to-
dos os dias para os atendimentos.
No ano passado, foram quase três
milhões de ligações. "Muitas dessas
ligações são de pessoas tentando
suicídio. Outras é para conversar,
desabafar, falar das suas dores, das
suas dificuldades", relatou.

A oradora também falou so-
bre a campanha Setembro Amare-
lo, que teve início em 2015. "Co-
meçamos esse movimento de levar
para a sociedade formas de cons-
cientização de que a maioria dos
suicídios pode ser prevenido. Se a
pessoa procurar ajuda da família,
de uma instituição como o CVV,
no momento de desespero ela pode
contar com o voluntário, conver-
sar", disse. Falou também sobre o
acompanhamento profissional
oferecido pelos CAPs (Centros de
Atenção Psicossocial). "É extre-
mamente importante que essa

pauta venha para o diálogo
porque o tema do Setembro
Amarelo deste ano é 'Conversar
pode mudar vidas'", colocou. "Que
a gente abra espaço para o diálogo
com respeito, aceitação. E que a
gente se coloque realmente para
acolher aquela pessoa. A gente cos-
tuma falar que com uma conver-
sa, o falar alivia e o ouvir acolhe. E
às vezes essa conversa pode ser a
diferença na vida dela".

O número de atendimento do
CVV - 188 - é considerado de ur-
gência e emergência. "Qualquer pes-
soa, quando liga no número 188,
pode ser acolhida por um voluntá-
rio em algum local do Brasil", dis-
se. Lembrou também que o núme-
ro de voluntários ainda é pequeno
e que, nos próximos dias 25 e 27 de
setembro, será realizado um curso
para capacitação de voluntários.

"O suicídio é um problema de
saúde pública e 90% pode ser pre-
venido se a gente realmente bus-
car esse acolhimento e esse apoio
profissional", avaliou. "Hoje, em
torno de 42 pessoas por dia ti-
ram a própria vida. Se a gente
puder ser a diferença na vida do
outro, é fundamental".

A oradora também divul-
gou o site do órgão: cvv.org.br
para obter mais informações
sobre o trabalho desenvolvido
e para inscrições de voluntários.
No site setembroamarelo.org.br
também é possível saber sobre a
campanha deste mês.

O discurso da oradora con-
tou com contribuições do verea-
dor Paulo Henrique (Republica-
nos), que falou sobre a sua experi-
ência pessoal com o tema; Pedro
Kawai (PSDB), que parabenizou
o trabalho; Gustavo Pompeo
(Avante), que comentou sobre os
índices de suicídio no Brasil.

'A'A'A'A'ALUNOSLUNOSLUNOSLUNOSLUNOS     ESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAIS'''''

Orador vê retrocesso em edital para contratar cuidadores
O orador Silas Ribeiro Ferrei-

ra, pai de uma menina com parali-
sia cerebral espástica, discursou
na Tribuna Popular da Câma-
ra Municipal de Piracicaba du-
rante a 50ª Reunião Ordinária,
realizada na noite desta segun-
da-feira (15). Ele criticou o edital
de pregão eletrônico 178/2025, que
visa contratar cuidadores para
crianças com necessidades espe-
ciais matriculadas na rede muni-
cipal de Educação.

Segundo Ferreira, o perfil e a
capacitação dos cuidadores previs-
tos no edital não atendem à de-
manda de grande parte dos alu-
nos com necessidades especiais.
Ele acrescentou que a crítica ao
pregão eletrônico é compartilhada
pela maioria dos pais e familiares
de outras crianças que necessitam
de cuidados especiais.

"Eu quero citar a Secretária
da Educação. Ela deu uma entre-
vista, mas em vez de trazer clare-
za, trouxe mais dúvidas para nós.

Ela disse que existe uma turma
indo contra a educação e contra
esse pregão. Não é uma turma, são
os pais de crianças especiais. Sou
eu e a maioria dos pais. Na verda-
de, todos nós, porque lemos o edi-
tal item por item e achamos algu-
mas coisas absurdas", declarou
Silas Ribeiro Ferreira. O orador
explicou que o edital exige que os
cuidadores tenham mais de 18
anos, ensino médio completo, não
possuam antecedentes criminais,
sejam responsáveis e equilibrados
emocionalmente, demonstrem dis-
crição, boas maneiras no trato com
os alunos e afinidade com a fun-
ção, entre outros requisitos.

"Basicamente, é só isso que
é preciso para ser um cuidador.
Agora, me diga: minha filha
precisa de alguém que a ajude
no seu desenvolvimento. Por
quê? Minha filha não senta, não
fala e precisa até mesmo ser ali-
mentada com cuidado. Alguns
pais, por exemplo, têm filhos

Rubens Cardia

Silas Ferreira, pai de uma menina com paralisia cerebral, em
discurso na Tribuna Popular, criticou pregão para cuidadores
na rede municipal de educação

com sonda, o que exige grande
responsabilidade. E o desenvol-
vimento delas?" questionou.

Ferreira defendeu que o edi-
tal inclua profissionais qualifica-
dos para atender aos alunos, ar-
gumentando: "O que é qualifica-
ção? Uma pessoa de 18 anos com
ensino médio está pronta apenas

para acompanhar uma criança na
escola? Claro que não. Ela precisa
de um profissional capacitado
para que a criança possa se desen-
volver. Vou dizer uma coisa para dei-
xar claro: será um retrocesso para Pi-
racicaba se isso acontecer. O desen-
volvimento da minha filha requer
um profissional qualificado".AAAAALLLLLVVVVVORADORADORADORADORADAAAAA

Vereador questiona sobre melhorias no asfalto do pátio de varejão
O  r e q u e r i m e n t o  1 0 3 5 /

2025,  de  autor ia  do  verea-
d o r  M a r c o  B i c h e i r o
(PSDB),  que sol ic i ta  infor-
mações  ao  Execut ivo  sobre
a  n e c e s s i d a d e  d e   c a s c a -
l h a m e n t o  o u  c o l o c a ç ã o  d e
r a s p a  d e  a s f a l t o  n o  p á t i o
do  vare jão  Alvorada, objeto
da Indicação nº 671/25, foi
aprovado durante a 50ª reu-
n i ã o  o r d i n á r i a ,  r e a l i z a d a
nesta s e g u n d a - f e i r a  ( 1 5 ) .

A propositura destaca a
importância de um espaço
público destinado à comerci-
alização de alimentos fres-

cos,  como frutas,  verduras,
legumes e outros produtos
agrícolas, geralmente produ-
zidos por agricultores e que
a infraestrutura e estaciona-
mento para varejões munici-
pais é fundamental para que
cumpram seu papel social,
econômico e urbano.

A l é m  d i s s o ,  o  t e x t o
a f i r m a  q u e  a  a u s ê n c i a  d e
e s t a c i o n a m e n t o  a d e q u a d o
l e v a  a o  u s o  i r r e g u l a r  d a s
r u a s  v i z i n h a s ,  c a u s a n d o
c o n g e s t i o n a m e n t o s ,  e s t a -
c ionamento  em loca l  pro i -
b i d o  e  r i s c o  d e  a c i d e n t e s .

A i n d a  t r a z  q u e  g r a n d e
p a r t e  d o s  c o n s u m i d o r e s
u t i l i z a  a u t o m ó v e i s  o u  m o -
tocicletas  para transportar
as  compras,  que geralmen-
t e  s ã o  v o l u m o s a s  e  p e s a -
d a s  e  q u e  u m  e s p a ç o  o r g a -
n i z a d o  r e duz a insegurança
no trânsito e  melhora o f lu-
xo  de  ve ículos  e  pedestres .

Aponta ainda que deve
existir vagas reservadas para
pessoas com deficiência e ido-
sos, garantindo acessibilidade
e cumprimento da legislação e
que um estacionamento estru-
turado atrai mais clientes, for-

talece os feirantes e produtores
locais, movimenta a economia
e aumenta a satisfação dos fre-
quentadores. Além disso,  na
propositura o vereador afir-
ma que áreas bem sinaliza-
das e com calçadas adequa-
das aumentam a mobilidade
p a r a  t o d o s .  S e n d o  a s s i m ,
Marco  Bicheiro  quest iona
qual realmente seria o plane-
jamento para que possa ser
a t e n d i d a  e s t a  i n d i c a ç ã o ,
muito  importante  para  os
permissionários e frequenta-
dores do varejão municipal
do bairro Alvorada.
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Câmara destaca os 30 anos
do SESI em Piracicaba

Durante a 50ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (15), foi
entregue a moção Nº 123/2025, de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, que parabeniza o
SESI (Serviço Social da Indústria)
pelos 30 anos de implantação e
atuação em Piracicaba.

Implantado no município em
1995, por meio de convênio firma-
do com a Prefeitura Municipal, o
SESI consolidou-se como referên-
cia em educação, esporte, cultura,
lazer e saúde, beneficiando não
apenas os trabalhadores da in-
dústria, mas também milhares de
crianças, jovens, famílias e toda a
comunidade piracicabana.

Ao longo dessas três décadas,
desenvolveu uma proposta peda-
gógica inovadora e inclusiva, com
ensino fundamental e médio de
excelência, programas de incenti-
vo à leitura, uso da tecnologia em
sala de aula e formação continua-
da para professores. Também se
destaca na promoção do esporte,
com projetos de iniciação e desen-
volvimento em modalidades
c o m o  a t l e t i s m o ,  natação,
judô, futsal, vôlei e basquete,
revelando jovens talentos em
competições regionais e estaduais.

No campo da cultura e do la-
zer, o SESI proporciona uma pro-
gramação diversificada e gratui-
ta, com teatro, música, dança, ex-
posições e cinema, transforman-
do seu teatro em um dos princi-
pais espaços culturais da cidade,
democratizando o acesso e valori-
zando artistas locais e nacionais.
Além disso, contribuiu com a

Homenagem registra o reconhecimento da Câmara Municipal de Piracicaba, por intermédio
da vereadora Silvia Morales, do mandato coletivo A Cidade é Sua

Rubens Cardia

saúde e o bem-estar da comu-
nidade por meio de atendimen-
tos em odontologia e campa-
nhas educativas sobre alimenta-
ção saudável, prevenção de doen-
ças e saúde mental.

Entre os marcos de sua atua-
ção em Piracicaba estão a inaugu-
ração do Centro de Atividades
Mário Mantoni, na Vila Industri-
al; o funcionamento da unidade
escolar no bairro Pauliceia, que
formou milhares de alunos; a ex-
pansão educacional com a criação
da Escola SESI-SP, no Jardim Pla-
nalto; as parcerias com a Prefei-

tura e empresas locais em ações
sociais; e a atuação solidária du-
rante a pandemia da Covid-19.

A autora da moção, Silvia
Morales agradeceu a relevância
da instituição."É muito importan-
te ter uma instituição sólida que
congregue tudo isso. São 30 anos,
e é uma honra estar aqui. Que ve-
nham mais 30, mais 60, mais 90,
porque o SESI é super necessá-
rio para nossa cidade. Assim
como outros vereadores já o ho-
menageou o SESI é uma institui-
ção importantíssima em Piracica-
ba", afirmou. Representando a en-

tidade, estiveram presentes Daya-
ne Giugi Bonin e Cristiane Raquel
Mota dos Santos, coordenadora
de qualidade de vida, que agrade-
ceu a honraria em nome da equi-
pe. "Gostaria de agradecer, em
nome do nosso gerente regional
Jader e da gerente administrativa
e financeira Daiane, esse reconhe-
cimento. Reafirmamos nosso com-
promisso com a comunidade de Pi-
racicaba nas áreas de cultura, la-
zer, esporte, bem-estar e qualida-
de de vida. O SESI está à disposição
para visitas, palestras e para o que a
comunidade necessitar", disse.

52º S52º S52º S52º S52º SALÃOALÃOALÃOALÃOALÃO     DEDEDEDEDE H H H H HUMORUMORUMORUMORUMOR

Mostra representa Piracicaba
na Virada Sustentável 2025

O Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba, em sua 52ª
edição, participa com mostra pa-
ralela na Virada Sustentável 2025,
considerado maior festival de sus-
tentabilidade da América Latina.
Durante o evento, de 17 a 21/09,
entre as diversas intervenções cul-
turais promovidas, acontece a re-
exibição da exposição do Humor
Sustentável que ficará na praça da
biblioteca do Centro Cultural São
Paulo, com entrada gratuita.

O coordenador do Salão de
Humor, Junior Kadeshi, destacou
a relevância em participar da Vi-
rada Sustentável uma vez que o
tema sugerido para a 52ª edição
do Salão é Justiça Ambiental. "É
uma abordagem mais social do re-
lacionamento entre o homem e o
meio ambiente e uma exposição de
nosso acervo na Virada Sustentá-
vel faz todo o sentido. Desde a
nossa primeira edição, trabalhos
que tratam temas ligados ao meio
ambiente estiveram presentes,
mostrando que essa preocupação
faz parte do Salão em toda a sua
existência". A Virada Sustentável
é o maior festival de sustentabili-
dade da América Latina. Envolve
articulação e participação direta de
organizações da sociedade civil, ór-
gãos públicos, coletivos de cultu-

ra, movimentos sociais, equipa-
mentos culturais, empresas, esco-
las e universidades. Tem como
objetivo apresentar uma visão po-
sitiva e inspiradora sobre a sus-
tentabilidade e seus diferentes te-
mas para a população, gerando
reflexão e discussões a fim de pro-
mover um futuro sustentável e re-
forçando as redes de transforma-
ção e impacto social existentes.

A mostra principal do 52º
Salão Internacional de Piracicaba
segue aberta ao público até dia 02/
11, no Armazém 14 do Parque do
Engenho Central (avenida Dr.
Maurice Allain, 454 - Vila Rezen-
de). A visitação é gratuita de quar-
ta a sexta-feira, das 9h às 17h, e
aos sábados, domingos e feriados,
das 10h às 18h. Informações pelo
telefone (19) 3403-2620 ou no site
salaodehumor.piracicaba.sp.gov.br.

SERVIÇO - Virada Susten-
tável 2025 reexibe a expo-
sição do Humor Sustentá-
vel, do 52º Salão Interna-
cional de Humor de Pira-
cicaba, na praça da biblio-
teca do Centro Cultural
São Paulo (Rua Vergueiro,
1000, bairro Liberdade, em
São Paulo), de 17 a 21/09, das
8h às 17h. Gratuito.

Obra de 2013 do artista Radko Oeketic, da Eslovênia
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Vereador acompanha
encontro sobre situação
de fios elétricos

Na manhã desta quinta-feira
(11), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) participou de uma reu-
nião na Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos para tratar da situação
atual dos fios em diversos pontos
da cidade. O encontro foi um des-
dobramento de audiência pública
realizada anteriormente e contou
com a presença de representantes
das principais empresas de teleco-
municação e energia.

Durante a reunião, as empre-
sas informaram que têm realiza-
do ações preventivas para a reti-
rada de fios desativados, desta-
cando o cuidado com os casos re-
gistrados em Piracicaba e a neces-
sidade de um trabalho conjunto
entre as operadoras, a fim de me-
lhorar a qualidade do serviço e
reduzir riscos à população.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
apresentou projeto de reestrutu-
ração do cabeamento aéreo em Pi-
racicaba, que pretende transfor-
mar o modelo atual, garantindo
mais segurança e organização dos
cabos ao longo da cidade. Enge-
nheiro eletricista da Prefeitura,
Rodrigo Loricchio Néia reforçou
ainda a importância de capacita-
ções frequentes dos servidores,
para que estejam atualizados em
relação à legislação vigente e às
normas de fixação da fiação.

Os representantes das empre-
sas questionaram a CPFL sobre o
andamento dos cortes de cabos
irregulares e os procedimentos
adotados nos casos de troca de
postes. A empresa explicou que as
substituições ocorrem em razão de
acidentes com os postes ou melho-
rias na instalação da rede elé-
trica em alguns bairros. Nessas
situações, é necessário que as
operadoras acompanhem o pro-
cesso para agilizar o restabele-
cimento dos serviços. O repre-
sentante da CPFL informou que
as empresas são notificadas quan-
do essas trocas são realizadas,
mesmo nos casos emergenciais.

"O meu papel é fiscalizar es-
sas ações para garantir a presta-
ção de serviço com qualidade à
população piracicabana. Fico feliz
em ver o desdobramento da audi-
ência pública e o movimento posi-
tivo das empresas, junto à Secre-
taria de Obras, em aumentar a
qualidade dos serviços e, princi-
palmente, a segurança dos cida-
dãos da nossa cidade", destacou
Gustavo Pompeo, que também elo-
giou a iniciativa da Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos em ter um
grupo de trabalho com foco em
reduzir riscos à população.

A reunião contou com re-
presentantes das empresas
Multisystem, Vivo, CPFL, Net
Turbo, SRG/Funny e Vero.

Reunião teve a apresentação de projeto de reestruturação do cabea-
mento aéreo e contou com empresas de telecomunicação e energia

Divulgação
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Cruzamento no bairro São Judas recebe melhorias
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) acompanhou, nesta se-
mana, as obras de manutenção
realizadas pela Prefeitura no
cruzamento das ruas Doutor
João Sampaio e São João, no
bairro São Judas. O parlamen-
tar havia solicitado o serviço
por meio da indicação 4.242/2025.

A demanda surgiu a partir de
diversas reclamações de motoris-
tas, moradores e comerciantes da
região, que relataram transtornos
causados pela valeta existente no
local. O desnível acentuado e o
acabamento comprometido vi-
nham provocando danos em
veículos, além de oferecer ris-
cos à segurança dos usuários
da via. Com base nessas infor-
mações, Pedro Kawai protoco-
lou a indicação ao Executivo.

O trabalho de manutenção

busca restaurar o nivelamento
adequado da via, corrigindo a
profundidade da valeta e me-
lhorando o acabamento do lo-
cal. A expectativa é de que, com
o serviço concluído, motoristas
tenham mais segurança ao
transitar pelo cruzamento, pre-
servando também a integrida-
de de seus veículos.

Durante a vistoria, o verea-
dor ressaltou a importância do
diálogo constante com a popula-
ção para identificar as demandas
prioritárias. "Essa é uma reivindi-
cação legítima dos moradores, que
sofreram com os prejuízos cau-
sados pela irregularidade da
via. Nosso compromisso é acom-
panhar de perto cada solicita-
ção e cobrar soluções da Pre-
feitura", afirmou o vereador.
Pedro Kawai disse que continuará

Vereador Pedro Kawai havia solicitado ao Executivo a re-
al ização de obras no local  após reclamações de motoris-
tas e  moradores do bairro São Judas

monitorando o andamento dos
serviços e reforçou a necessidade
de manutenção preventiva em

diferentes regiões da cidade,
evitando que problemas estru-
turais se agravem com o tempo.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimentos cobram a falta de medicamentos em farmácias
A 49ª Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta quinta-
feira (11), foi marcada pela apro-
vação de dois requerimentos apre-
sentados pelo vereador Cassio Luiz
Barbosa (PL), o Cassio Fala Pira,
ambos voltados para a cobrança
de esclarecimentos sobre a falta de
medicamentos em unidades de
saúde do município.

O requerimento 1044/2025,
aprovado em regime de urgên-
cia, solicita informações ao Exe-
cutivo sobre a ausência de fár-
macos de uso contínuo nas far-
mácias municipais, com desta-

que para a Farmácia Jaraguá.
No texto, o parlamentar cita a
falta de medicamentos como
Depakene, Sertralina, Acebro-
filina e Soro Fisiológico, entre
outros, e ressalta que muitas
famílias não têm condições de
adquiri-los na rede privada, fi-
cando sem tratamento adequa-
do. O documento questiona as
razões da escassez, a previsão
para reposição de estoques, pos-
síveis problemas em processos
licitatórios ou contratos com
fornecedores, além de medidas
emergenciais para garantir que pa-
cientes em tratamento contínuo

não fiquem sem os remédios. Já
o requerimento 1006/2025, que
estava previsto na pauta e também
foi aprovado, trata especificamen-
te da falta de medicamentos na
farmácia do Esplanada, localiza-
da no Jardim Esplanada. A de-
núncia recebida pelo vereador
aponta a indisponibilidade de
itens como sinvastatina e comple-
xo B, usados por pacientes em tra-
tamento regular. Na justificativa,
Cassio Fala Pira relatou que o ga-
binete tem recebido grande volu-
me de reclamações de munícipes
que não conseguem arcar com a
compra de medicamentos básicos.

O debate em plenário contou
ainda com manifestações de ou-
tros vereadores. Josef Borges (PP)
afirmou que a Secretaria de Saúde
tem enfrentado entraves em pro-
cessos licitatórios, como interpo-
sições judiciais de empresas des-
classificadas, o que tem atrasado
a aquisição de alguns medicamen-
tos, embora o secretário esteja to-
mando medidas para resolver a
situação. A vereadora Rai de Al-
meida (PT) destacou que também
tem recebido queixas da popula-
ção e já apresentou requerimen-
tos sobre o mesmo tema, refor-
çando a gravidade do problema.

VVVVVIAIAIAIAIA     PÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICA

Requerimento pede informação sobre demarcação de vagas
Durante a 50ª Reunião

Ordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, realiza-
da na noite  desta  segunda-
f eira (15), foi aprovado o re-
querimento 1037/2025, do
vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL),  o Cassio Fala Pira.
A proposta solicita informa-
ções ao Executivo sobre o es-
tudo de viabil idade para a
demarcação no solo de vagas
de veículos na  R u a  G e n e r a l
C â m a r a ,  n o  b a i r r o  J a r d i m
Cal i fórnia ,  medida  anter i -

o r m e n t e  a p r e s e n t a d a  p e l a
Indicação  nº  617/2025.  De
acordo com o parlamentar, a
solicitação tem como objetivo
melhorar a organização do
trânsito e o uso do espaço pú-
blico na região, especialmente
em frente ao número 676 da
via. O bairro abriga diversas
indústrias e metalúrgicas, o que
resulta em intenso fluxo de ve-
ículos e motocicletas e, conse-
quentemente, em dificuldades
na circulação e na acomodação
dos automóveis.

O requerimento enfatiza
que a demarcação de vagas no
solo não apenas otimiza a área
disponível, mas também contri-
bui para a segurança viária,
aumenta a visibilidade dos
condutores e melhora a fluidez
do trânsito. Além disso, a me-
dida busca atender ao interes-
se coletivo, garantindo melho-
res condições para trabalhado-
res e moradores do entorno.

A justificativa do docu-
mento também ressalta que a
resposta à Indicação nº 617/

2025 limitou-se a informar que
"será feita a sinalização confor-
me solicitada", sem esclarecer de-
talhes sobre prazos, abrangência
ou estudos técnicos relacionados.
Por isso, o requerimento questio-
na o Executivo sobre o prazo pre-
visto para a execução da sinaliza-
ção, se haverá contemplação de
vagas específicas para moto-
cicletas,  se foi  realizado al-
gum estudo técnico prévio
para garantir a eficácia da
medida e solicita ainda ou-
tras informações pertinentes.
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Prefeitura orienta escolas sobre
cuidados durante baixa umidade

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Saúde e de Educação, en-
caminhou às 125 escolas da rede
municipal um memorando com
orientações médicas para preven-
ção de problemas de saúde causa-
dos pelo clima seco. O documento,
elaborado pelo Setor de Saúde do
Escolar, traz recomendações que
devem ser aplicadas tanto no am-
biente escolar quanto em casa.

Entre os principais cuida-
dos estão a hidratação cons-
tante, a manutenção da vacina-
ção em dia, a realização de ati-
vidades físicas em horários de
menor exposição ao sol e a aten-
ção especial à pele das crianças,
com banhos rápidos e água mor-
na para evitar o ressecamento.

O memorando também des-
taca a importância do aleitamento
materno para bebês e sugere me-
didas simples de umidificação dos
ambientes, como o uso de toalhas
úmidas ou recipientes com água
nas salas de aula e residências.

As orientações visam preve-
nir complicações respiratórias, de-
sidratação e o aumento da circu-
lação de vírus, comuns nesse perí-
odo do ano. Segundo a Prefeitura,
a parceria entre escolas e famí-
lias é fundamental para garan-
tir o bem-estar dos estudantes.

"Nosso compromisso é preser-
var a saúde das crianças. Por isso,
reforçamos a importância de que
estas medidas sejam ampla-
mente divulgadas e praticadas
no dia a dia", destacaram as
Secretarias Municipais de Saúde e
de Educação no documento. Memorando traz recomendações para hidratação, vacinação e rotinas escolares que protegem as crianças

Divulgação

Prefeitura inicia serviços para recapeamento asfáltico na rua Dr. Lula
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Prefeitura inicia serviços
para recapeamento
asfáltico de rua

Seguindo com o cronograma
das obras de recapeamento asfál-
tico no município, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, iniciou ontem (16),
os serviços preparatórios na rua
Dr. Lula, no bairro Castelinho. A
equipe atua com adequações no
sistema de drenagem, fase que
antecede as etapas de fresagem e
pavimentação. Os mesmos servi-
ços serão realizados também na
avenida Raposo Tavares, e devem
começar ainda nesta semana.

A avenida Brasília também está
no cronograma e deve receber nova
pavimentação nos próximos dias.
Outra equipe atua na avenida Rio das
Pedras, que já foi atendida no tre-

cho entre as ruas Altemir de Jesus
Tomaz e Luigi Camolese - no mo-
mento, são executados serviços de
fresagem no sentido Cecap-Centro.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veículos
estacionados nas vias durante
as obras, de forma a não inter-
romper o andamento dos ser-
viços de recape e não ocasionar
em "recortes" no asfalto.

As intervenções fazem parte
do plano de melhorias na malha
viária, com foco em segurança e
fluidez do trânsito. A progra-
mação pode ser alterada a qual-
quer momento e as obras po-
dem ocasionar desvios e blo-
queios para o trânsito.

GGGGGESTESTESTESTESTANTESANTESANTESANTESANTES

Vereadora busca
informações sobre
exames de eletroforese

Durante a 50ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (15), foi aprovado o
requerimento 1031/2025, da vere-
adora Rai de Almeida (PT). A pro-
positura solicita informações ao
Executivo sobre a realização do
exame de eletroforese de hemoglo-
bina em gestantes atendidas pela
rede municipal de saúde.

O documento destaca que o
exame é fundamental no período
gestacional, pois permite identifi-
car alterações genéticas hereditá-
rias do sangue, como a anemia
falciforme e as talassemias. Essas
condições, quando não diagnosti-
cadas precocemente, podem trazer
graves consequências para a mãe
e para o bebê. A propositura res-
salta ainda que o procedimento é
de baixo custo, recomendado pe-
los protocolos nacionais e previsto
na Política Nacional de Atenção
Integral às Pessoas com Doença
Falciforme, sendo considerado es-
sencial na triagem pré-natal.

Entre as informações solicita-
das ao Executivo estão o número
de gestantes atualmente acompa-
nhadas pela rede pública no mu-
nicípio, quantas delas são negras,
quantas realizaram o exame em
2025, se as equipes de pré-natal
estão treinadas para solicitar, ava-
liar e realizar o aconselhamento

genético após o resultado e quais
medidas serão adotadas caso haja
mulheres sem acesso ao teste. A
autora do requerimento também
enfatiza que garantir a universa-
lização do exame é uma medi-
da de equidade em saúde, con-
siderando que a anemia falci-
forme incide com maior frequ-
ência sobre a população negra.

Ao justificar o voto em plená-
rio, Rai de Almeida ressaltou a
importância da aprovação da ma-
téria. "Este é um exame muito sim-
ples, de baixo custo para os cofres
públicos, mas com resultados ex-
tremamente importantes. Por meio
dele, pode-se detectar doenças
hereditárias, especialmente a
anemia falciforme e as talasse-
mias", destacou a parlamentar.

Ela esclareceu ainda que o re-
querimento pede informações so-
bre quantas gestantes há no mu-
nicípio, quantas passaram pelo
exame e se as equipes estão prepa-
radas para o atendimento adequa-
do. "Também reforço que essa é
uma política de acesso a uma po-
pulação historicamente margi-
nalizada, que é a população ne-
gra. Esperamos que, caso os
exames não estejam sendo rea-
lizados de forma abrangente,
sejam adotadas medidas para que
todas as gestantes tenham esse
direito garantido", afirmou.
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Vereadora homenageia Terreiro de Umbanda
Foi entregue no último sába-

do (13), o voto de congratulações
de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo "A Cidade é Sua", que presta
homenagem ao Terreiro de Um-
banda Mbelê Maza Mutumbi pela
realização da celebração do Dia de
Xangô, que ocorreu em 29 de junho,
na Casa do Povoador. A honraria foi
aprovada pela Câmara por meio
do requerimento 783/2025.

A celebração, aberta ao pú-
blico, foi realizada em parceria
com a Coordenadoria de Pro-
moção da Igualdade Racial e
contou com o apoio das secre-
tarias municipais da Cultura e
de Turismo. A programação in-
cluiu cânticos, louvações e ofe-
rendas ao orixá Xangô, divin-
dade das religiões de matriz
africana associada à justiça, ao
equilíbrio e à sabedoria.

Para o sacerdote Pai Luís
Pedro Zauli, responsável pelo
Terre iro  Mbelê  Maza  Mu-
tumbi, a data tem um signi-
ficado que ultrapassa o âm-
bito religioso. "Neste dia es-
pecial  celebramos mais que
uma divindade Yorubá. É o
encontro de pessoas que por
muitas vezes precisaram es-
c o n d e r  s u a s  p r á t i c a s ,  s u a
cultura, e hoje podem ocupar
espaços públicos para a livre
expressão de fé e saberes an-
cestrais milenares.  Xangô é
alegria,  festa e o calor que
a q u e c e  o  c o r a ç ã o  d e  s e u
povo. Kabiesilé Xangô." A ve-
readora Silvia Morales, que co-
ordena o Fórum Inter-Religio-
so por uma Cultura de Paz e
Liberdade de Crença, destacou
que "valorizar a celebração
do Dia de Xangô significa re-

Voto de congratulações foi entregue ao Terreiro de Umbanda Mbelê
Maza Mutumbi pela realização da celebração do Dia de Xangô

conhecer a riqueza cultural
e espiritual das religiões de
m a t r i z  a f r i c a n a ,  a l é m  d e
garantir visibilidade e respeito

a práticas ancestrais  que fa-
z e m  p a r t e  d a  i d e n t i d a d e
d o  n o s s o  povo" ,  ressa l tou
a  v e r e a d o r a  S i l v i a .
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Na Tribuna, vereador cobra as providências para prevenção
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, du-
rante a 50ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (15), para
comentar sobre as mortes cau-
sadas pela febre maculosa no
município. Ele criticou a falta
de medidas para controle da
presença de capivaras em locais
como a Rua do Porto.

"As capivaras andando à
vontade, do lado da lagoa, as cri-
anças andando, brincando, o povo

andando ali, fazendo caminhada,
sentado, andando com o cachor-
ro", descreveu. "Há dois óbitos, de
julho e agosto agora, por febre
maculosa. No total, de 2019 a
2025, foram 19 mortes".

O parlamentar falou sobre
o perigo de contaminação atra-
vés do carrapato-estrela, do qual
a capivara é hospedeira. "Tem que
ter, no mínimo, uma mola no por-
tão para a capivara não entrar",
sugeriu, além de outras medidas
como pulverização, iscas ou re-

moção dos animais. E lembrou
que falou sobre o problema desde
2023 e nada foi feito e também ci-
tou reportagens a respeito desde
2012. "Eu não sei o que está espe-
rando a Prefeitura para tomar
uma medida urgente antes que
comece a morrer gente que vai
naquele local e se contamina", afir-
mou. Falou também sobre os mes-
mos perigos na área da Esalq (Es-
cola Superior de Agronomia Luiz
de Queiroz). No discurso, Trevi-
san Jr. também abordou a ques-

tão da manutenção no Museu
Prudente de Moraes. Disse que a
janela está fechada com madeiri-
te, fita crepe e fio de náilon. Aler-
tou que o espaço pode sofrer da-
nos em caso de intempéries e lem-
brou que o Iphan (Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional) já determinou fiscaliza-
ção no museu. Disse ainda que a
porta da guarita do Mirante
está em situação semelhante,
assim como o Casarão da Cul-
tura, que apresenta pichações.
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Indicação pede manutenção em
ponto de ônibus após acidente

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) esteve na tarde desta
quinta-feira (11) na avenida
Marechal Castelo Branco, pró-
ximo à rua Antônia Drigo Féc-
chio,  no Jardim Primavera,
para verificar as condições
do ponto de ônibus existente
no local. A visita foi realiza-
da a  pedido de moradores
que procuraram o gabinete
para relatar a situação.

Segundo informações da
comunidade, o ponto de ôni-
bus foi atingido recentemen-
te por um automóvel,  fican-
do seriamente danificado  e
e m  c o n d i ç õ e s  p r e c á r i a s
p a r a  a t e n d e r  o s  u s u á r i o s
d o  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o .  " A
e s t r u t u r a  p o d e  g e r a r  a c i -
d e n t e s  e  p r e c i s a  d e  m a n u -
t e nção urgente",  disse um
dos moradores.

D u r a n t e  a  v i s i t a ,  o  v e -
r e a d o r  c o n s t a t o u  a  n e c e s -
s i d a d e  d e  i n t e r v e n ç ã o
i m e d i a t a  e  a c i o n o u  a  P r e -
f e i t u r a ,  s o l i c i t a n d o  p r o v i -
dências  para  garantir  mais
s e g u r a n ç a  e  c o n f o r t o  a o s
p a s s a g e i r o s .  A l é m  d i s s o ,
Pedro Kawai  protocolou in-
dicação na Câmara pedindo
ao Executivo a manutenção
e a recuperação completa do

Pedro Kawai constatou estado de ponto de ônibus na avenida Marechal Castelo Branco,
próximo à rua Antônia Drigo Fécchio,  no Jardim Primavera

abrigo. Pedro Kawai desta-
cou que a demanda reflete a
preocupação da população
com a preservação dos espa-
ços públicos.  "Um ponto de

ônibus em boas condições é
essencial  para a segurança
dos usuários, especialmente
idosos e estudantes que de-
pendem do transporte públi-

co diariamente",  afirmou o
parlamentar, qu e  d i s s e  q u e
cont inuará  acompanhando
a s i tuação  até  que  os  repa-
r o s  s e j a m  r e a l i z a d o s .

Divulgação
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Vereador ressalta legado da creche e avanços na saúde
Durante a 50ª Reunião Or-

dinária, nesta segunda-feira
(15), o vereador Josef Borges
(PP) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba para
destacar duas pautas: o aniver-
sário da Escola Municipal Deo-
linda Elias Cenedese, localiza-
da em Artemis; e os avanços da
saúde pública no município.

Josef Borges destacou que a
unidade escolar completa 29 anos
de funcionamento, ressaltando o
papel da creche na formação de

cidadãos e na construção de uma
história marcante para a comuni-
dade. "Quase três décadas e
aproveito para parabenizar to-
dos que construíram essa his-
tória maravilhosa", disse.

No discurso, ele também co-
mentou sobre a área da saúde, elo-
giando o lançamento do aplicati-
vo do SUS, que permitirá aos paci-
entes agendar consultas pelo celu-
lar. Ressaltou ainda o investimen-
to de R$ 36 milhões conquistados
pelo prefeito e o avanço do programa

Zera Fila, que tem reduzido as longas
esperas por atendimento.

"O SUS é único, porque nos
Estados Unidos você não tem SUS,
na Inglaterra você não tem SUS,
na Suíça você não tem SUS, mas
aqui no Brasil você tem. Em Pira-
cicaba, o SUS funciona muito bem,
porque os servidores se dedicam
ao máximo e a diferença é o trata-
mento humanizado que é ofereci-
do aqui na nossa cidade", afirmou.

O parlamentar finalizou re-
forçando a importância do traba-

lho contínuo na melhoria das uni-
dades de saúde e destacou a dedi-
cação dos profissionais. "Porque
trabalhar na área da saúde é um
dom. Eu sou fisioterapeuta de for-
mação, então sou da área da saú-
de, e é muito gratificante quando
você pode ajudar uma pessoa que
está ali, muitas vezes sofrendo
com uma dor, sofrendo com uma
doença, e você poder dar esse aten-
dimento humanizado que os nos-
sos profissionais de saúde o fazem,
e o fazem muito bem", completou.

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE

Vereador reitera a cobrança por manutenção em ponto de ônibus
O vereador Cássio Luiz Bar-

bosa (PL), o Cássio Fala Pira,
voltou a cobrar providências do
Poder Executivo quanto à ma-
nutenção ou troca de estrutu-
ra do ponto de ônibus localiza-
do na rua Corcovado, em fren-
te ao número 1001, no bairro
Jardim Taiguara. Desta vez, a
cobrança vem através do reque-
rimento nº 1036/2025, aprova-
do na 50ª Reunião Ordinária,

nesta segunda-feira (15), que
reitera a indicação nº 2334/
2025, sobre o mesmo tema.

O parlamentar relata, no
documento, que o abrigo ante-
rior foi removido em decorrên-
cia de ato de vandalismo, o que
deixou os usuários do trans-
porte público expostos a riscos
de acidentes, condições climá-
ticas adversas e insegurança.
"A ausência de cobertura ade-

quada compromete diretamen-
te a segurança, o conforto e a
dignidade dos cidadãos, mui-
tos dos quais dependem exclu-
sivamente deste ponto para
acessar escolas, serviços de
saúde, trabalho e demais ativi-
dades essenciais", relatou.

Cássio Fala Pira salienta a
urgência e a prioridade para a
reinstalação do abrigo e a ado-
ção de medidas de segurança

até a execução do serviço. Ele
questiona, no requerimento,
qual é o prazo estimado para a
reinstalação, que medidas pro-
visórias de proteção serão ado-
tadas até lá e se existe a pos-
sibil idade de priorizar este
ponto específico no crono-
grama de serviços.  Quer sa-
ber ainda que medidas serão
implementadas para prevenir
futuros atos de vandalismo.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador questiona
funcionamento de sistema
informatizado em unidades

Em requerimento aprovado
nesta segunda-feira (15), o verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB) ques-
tiona o Executivo municipal sobre
eventuais problemas no sistema
informatizado de UPAs (Unida-
des de Pronto Atendimento) e
UBSs (Unidades Básicas de Saú-
de) da cidade. De acordo com o par-
lamentar, no requerimento 1043/
2025, diversos pacientes relataram
problemas na retirada de senhas e
agendamentos de exames.

O vereador, na propositura,
pondera que o sistema informati-
zado "é fundamental para garan-
tir agilidade, organização e segu-
rança no atendimento de pacien-
tes", e destaca que a funcionalida-
de do sistema "permite agilidade
no atendimento, reduz filas e tem-
po de espera, com cadastro e tria-
gem mais rápidos".

Ele também reforça que
"um sistema operante permite
que médicos e enfermeiros te-
nham acesso imediato ao his-

tórico do paciente", o que faci-
lita a solicitação de exames e
medicações, a análise da evo-
lução do paciente e a comuni-
cação entre diferentes profissio-
nais da saúde. "Em resumo, o sis-
tema informatizado é essencial
para organizar o fluxo de pacien-
tes, aumentar a eficiência da equi-
pe, melhorar a segurança clínica e
dar suporte à gestão da saúde pú-
blica", afirma Marco Bicheiro no
texto aprovado durante a 50ª
Reunião Ordinária.

O parlamentar, então, quer
saber o motivo da instabilidade no
sistema e pergunta em que medi-
da ela vem acarretando atrasos no
atendimento de pacientes.

Marco Bicheiro também
questiona qual é a empresa
contratada responsável pela
manutenção do sistema, se isso
é recorrente nas unidades ou é
um caso isolado e, ainda, se há
prazo para que o problema seja
resolvido em definitivo.
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Esgoto a céu aberto continua
a incomodar moradores

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 50ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(15), o requerimento nº 1041/
2025, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), que soli-
cita informações do Poder Exe-
cutivo sobre a ausência de pro-
vidências para o fechamento do
esgoto a céu aberto na rua Ida Bovi
Chitolina, nº 01, bairro Jardim
Belvedere, mesmo após diversas
indicações apresentadas.

O parlamentar salienta que a
demanda dos moradores é apre-
sentada desde junho de 2024 e até
o momento nenhuma providência
foi adotada. Foram apresentadas
as indicações nº 2414/2024, nº
3356/2024 (outubro/2024), nº
1668/2025 (março/2025) e nº
2893/2025 (maio/2025) e até o
momento não foi executada a
intervenção no local.

"A permanência do esgoto
a céu aberto expõe a comuni-
dade a riscos constantes, como

a proliferação de pernilongos, ra-
tos e demais insetos, além do mau
cheiro e do perigo de doenças in-
fectocontagiosas", salientou o ve-
reador, no requerimento. "Em pe-
ríodos de chuva, a situação se
agrava ainda mais, com alaga-
mentos que fazem a água conta-
minada transbordar e invadir
residências, causando prejuízos
materiais e intensificando os ris-
cos à saúde da população local".

Ele quer saber o motivo da
ausência de providências diante
das indicações apresentadas des-
de junho de 2024, se existe crono-
grama definido para execução das
obras e quais medidas emergenci-
ais são planejadas para minimizar
os riscos à saúde da comunidade.
Questiona ainda se há previsão
orçamentária destinada a essa in-
tervenção de saneamento básico e
quais ações de fiscalização e moni-
toramento são adotadas pelo Exe-
cutivo para acompanhar a situa-
ção do bairro Jardim Belvedere.

CCCCCAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTRE

Vereador pede recapeamento de
toda extensão da rua Vaticano

O requerimento 1040/2025,
de autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre as pro-
vidências adotadas  em relação à
Indicação nº 2227/25, que solicita
o recapeamento por toda a exten-
são da Rua Vaticano, Bairro Cam-
pestre, foi aprovada durante a 50ª
reunião ordinária, nesta segunda-
feira (15).

Na propositura, o vereador
questiona se foi realizado algum
estudo técnico ou vistoria no lo-
cal; qual foi o resultado desse es-
tudo ou vistoria, em caso afirma-

tivo, e quais foram as conclusões
técnicas acerca da necessidade de
recapeamento; se há previsão de
inclusão da Rua Vaticano em cro-
nograma oficial de recapeamento,
e em caso afirmativo, qual a data
prevista para execução do serviço;
em caso de não haver previsão de
execução, quais são os motivos que
justificam a ausência de providên-
cias até o momento; e, por fim,
quais medidas emergenciais po-
dem ser adotadas para reduzir os
riscos aos motoristas, motociclis-
tas e pedestres até que seja reali-
zado o recapeamento definitivo.

PR 10/2025PR 10/2025PR 10/2025PR 10/2025PR 10/2025
Projeto de resolução mantém café
da manhã a servidores da Câmara

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em discussão úni-
ca, na 50ª Reunião Ordinária, nes-
ta segunda-feira (15), o projeto de
resolução nº 10/2025, de autoria
da Mesa Diretora, que tem o obje-
tivo de manter o café da manhã
para os servidores da Casa. A ma-
téria altera o texto da Resolução
nº 10/1999, que autorizou a cria-
ção da cesta básica de alimentos

aos funcionários. A aprovação do
projeto foi necessária em virtu-
de da revogação da Lei  nº
4.967/2001, que instituía o Pro-
grama Café da Manhã aos ser-
vidores da administração direta,
em decorrência da tramitação do
projeto de lei nº 282/2025, na se-
mana passada, que criou o vale-
alimentação e vale-café da manhã
aos funcionários.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
Sra.  Mar ia  Teixeira

Gomes Rocha faleceu an-
teontem, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filha dos fina-
dos Sr. Manoel Teixeira Go-
mes e da Sra. Hermelina
Francisca Neta, era viúva do
Sr. Alberto Rocha; deixa os
f i lhos: Rosimeire Rocha
Katoo, casada com o Sr.
Sidinei Katoo; Antonio Mar-
cos Gomes Rocha, casado
com a Sra. Gabriela Correa
Rocha; Roberto Gomes Ro-
cha, casado com a Sra.
Susi Martins Rocha e Val-
deci Gomes Rocha, casado
com a Sra. Renata Claudi-
no Rocha. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala  “Standard” do Velório
do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ODAIL ANTONIO
MARAFON faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filho dos finados Sr. An-
tonio Marafon e da Sra. Maria
Leite Marafon, era casado com
a Sra. Nilva Maria Raizer Ma-
rafon; deixa os filhos: Marco
Antonio Marafon, casado com
a Sra. Liciene Stefanelli Mara-
fon; Mara Silvia Marafon Oli-
veira, casada com o Sr. Ricar-
do Oliveira Junior e Marcelo
Marafon, casado com a Sra.
Silmara Valderes Jose. Dei-
xando os netos: Marco Anto-
nio Marafon Junior; Frederico
Stefanelli Marafon; Raphael
Silveira; Matheus Silveira;
Marcella Marafon e os bisne-
tos: Marco Antonio Marafon
Neto; Heitor Pereira Marafon
e Antonella da Rosa Marafon.
Deixando também irmãos,
cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 15h00 no Velório
do Saudade, sala “06”, ten-

do seguido o féretro para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NANCI ELISABE-
TE GODTSFRIEDT GAR-
CIA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 61 anos,
filha dos finados Sr. Gentil
Godtsfriedt e da Sra. Nair
Godtsfriedt, era casada com
o Sr. João Francisco Gar-
cia; deixa os filhos: Luis
Henrique Godtsfriedt Garcia
e Guilherme Augusto Go-
dtsfr iedt Garcia, casado
com a Sra. Cinthia Cristi-
na de Campos Zen. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu
o n t e m  d a s  0 7 h 3 0  à s
16h30 do Velório do Sau-
dade, sala “01”, tendo se-
guido o féretro para o Cre-
matório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação se-
rão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. HIRTES CONCEI-
ÇÃO CUCO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Jose
Cuco e da Sra. Maria Silvia
Montebelo, deixa a irmã: Ma-
ria Gerthes Cucco. Deixando
também sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “D” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. FERNANDA CRIS-
TINA TABAI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 42 anos,
filha do Sr. Edinerval Tabai,

falecido e da Sra. Evanilde
Aparecida Tartalio Tabai, era
casada com o Sr. Antonio
Marcos Bachega; deixa os
filhos: Lucas Mateus de Go-
doy e Pietra Angeleli. Deixa
o irmão: Murilo Tabai. Dei-
xando também sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório
Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio
das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANA VIANA DA-
MASIO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. João
Rodrigues Viana e da Sra.
Benedita Candida de Jesus,
era viúva do Sr. Artur Militão
Damasio; deixa os filhos: Iri-
neu Militão Damasio, casa-
do com a Sra. Debora Bap-
tista Damasio; Davi Viana
Damasio, casado com a Sra.
Eliane Damasio; Izaias Dama-
sio, casado com a Sra. Fabi-
ana Damasio; Daniel Militão
Damasio, casado com a Sra.
Neusa Damasio; Marcos Via-
na Damasio, casado com a
Sra. Marcela Damasio; Elizeu
Militão Damasio, casado com
a Sra. Elenir Damasio; Jose
Militão Damasio, casado com
a Sra. Antonia Damasio; Eli-
as Militão Damasio, casado
com a Sra. Sirlene Damasio;
Artur Viana Damasio, casado

com a Sra. Stenia Damasio;
João Viana Damasio, casado
com a Sra. Maria Luisa Dama-
sio; Vitor Militão Damasio, vi-
úvo da Sra. Maria Damasio e
Francisco Viana Damasio,
casado com a Sra. Joana Da-
masio. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, quataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. SILVIO BATISTA
DOS SANTOS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
64 anos, filho dos finados
Sr. Joaquim Batista de Oli-
veira e da Sra. Maria Dias dos
Santos; deixa o filho Eli Car-
los Batista, casado  com a
Sra. Sirleia de Jesus Barbo-
sa. Deixa os irmãos: Zildete;
Veraldino; Josenilson; Adilson;
Maria Aparecida; Maria Adal-
giza; Mauro e Ildete. Deixa
também as netas Maria Eduar-
da, Laura, Valentina, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.
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SRA. DIZOLINA PISSI-
NATO ARRIZATTO faleceu
dia 15/092025 na ciade de
Piracicaba, aos 83 anos de
idade, era viúva do Sr. Julio
Arrizatto, era filha do Sr.
Herminio Pissinato e da Sra.
Rosa Adorna, falecidos.
Deixa os filhos: Nadir José
Arrizatto; Ivani Aparecida
Arrizatto Geremias; Nilto
Santo Arrizatto; Luis Clau-
dio Arrizatto; Anisio Apare-
cido Arrizatto, já falecido.
Deixa netos, Bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 16/
09/2025 as 16:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Memorial  de São Pedro
sala-01, seguindo para o
Cemitério Municipal de São
Pedro. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA BER-
NADINA DA SILVA MACIEL
faleceu dia 15/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos
85 anos de idade, era viúva
do Sr. Osvaldo Maciel, era
filha do Sr. José Lourenço
da Silva e da Sra. Geralda
Bernardina de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Karina
Maciel casada com José
Roberto Maciel Junior; Rei-
naldo Lourenço da Silva
Maciel viúvo de Silvia Apa-
recida Romualdo Maciel;
Rosangela Isabel Louren-
ço da Silva Maciel. Deixa
netos, bisnetos, famil ia-
res e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 16/
09/2025 as 13:30hs saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade sala-03, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos famil iares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. YOKO SATO NA-
RIMOTO faleceu dia 16/09/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 93 anos de idade e
era viúva do Sr. Fukujiro

Narimoto. Era filha do Sr.
Bun Sato e da Sra. Kiyoshi
Sato, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Paulo Takayuki Nari-
moto, Julia Satiko Narimo-
to (falecida) foi casada com
Donizeti Aparecido da Silva,
Florindo Shiguesi Narimoto
(falecido) foi casado com
Maria Dioni Belgara Narimo-
to. Deixa netas, familiares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 16/09/
2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária deste Veló-
rio, seguindo a referida ne-
crópole. Expressamos nossas

mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

S R .  R E I N A L D O
JOSÉ TREVISAN  f a l e -
ceu  d ia  16 /09 /2025  na
c i d a d e  d e  P i r a c i c a b a ,
aos  63  anos  de  idade  e
era  f i l ho  do  Sr.  Cesar io
Trev isan F i lho e  da Sra.
Therezinha do Menino Je-
sus Pires Trevisan, faleci-
dos. Deixa os f i lhos: Ma-
riana Trevisan Aragon ca-
sada com Carlos Aragon e

Bruno Henrique Trevisan
casado com Rita de Cas-
sia Gimenez Zotelli Trevi-
san. Deixa 04 netos, ir-
mãos, famil iares e ami-
gos .  O ve ló r io ocorrerá
hoje no Memorial Metropo-
litano de Piracicaba Sala -
Safira , a partir das 07:30hs
até as 12:00hs. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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